
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

 

 

EVERTON LEANDRO NUBIATO 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOCUMENTO DE REQUISITOS DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

TERRITORIAL PARA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2019



 
 

EVERTON LEANDRO NUBIATO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOCUMENTO DE REQUISITOS DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

TERRITORIAL PARA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

 

 

 

 

Apêndice da Dissertação apresentada ao curso de 
Pós-Graduação em Ciências Geodésicas, Setor de 
Ciência da Terra, Universidade Federal do Paraná 
intitulada PROPOSTA DE REQUISITOS PARA 
AQUISIÇÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
TERRITORIAL POR ADMINISTRAÇÕES 
PÚBLICAS MUNICIPAIS. 
 
Orientadora: Profa. Dra. Luciene Stamato Delazari 
 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2019 

  



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS OU SIGLAS 

 

BDG  - Banco de Dados Geográficos 

CONCAR - Comissão Nacional de Cartografia 

CTM - Cadastro Territorial Multifinalitário 

DOI - Digital Object Identifier 

DSG - Diretoria de Serviço Geográfico 

ER - Engenharia de Requisitos 

ET-ADGV - Especificação Técnica para a Aquisição dos Dados Geoespaciais 

Vetoriais 

ET-CQDG - Especificação Técnica para o Controle de Qualidade dos Produtos 

de Conjuntos de Dados Geoespaciais 

ET-EDGV - Especificação Técnica para a Estruturação dos Dados Geoespaciais 

Vetoriais 

ET-PCDG - Especificação Técnica de Produtos de Conjuntos de Dados 

Geoespaciais 

FIG - International Federation of Surveyors 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IEEE - Institute of Electrical and Electronics Engineers 

IEC - International Electrotechnical Commission 

ISO - International Organization for Standardization 

INDA - Infraestrutura Nacional de Dados Abertos 

INDE - Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 

LADM - Land Administration Domain Model 

MGB - Metadados Geoespaciais do Brasil 

OGC - Open Geospatial Consortium 

OSGeo - Open Source Geospatial Foundation 

PIB - Produto Interno Bruto 

PMAT - Programa de Modernização da Administração Tributária 

RAP - Rapid Application Development 

RI - Registro de Imóvel 

RUP - Rational Unified Process 

SGBD - Sistema Gerenciador de Banco de Dados 



 
 

SEFTI - Secretaria de Informática do Tribunal de Contas da União 

SIG - Sistemas de Informação Geográfica 

SIT - Sistemas de Informação Territorial 

SQL - Structured Query Language 

TCU - Tribunal de Contas da União 

UFPR - Universidade Federal do Paraná 

UC - User Case 

UML - Unified Modeling Language 

UN - United Nation 

WMS - Web Map Service 

WMST - Web Map Tile Service 

WFS - Web Feature Service 

WCS - Web Coverage Service 



 
 

 SUMÁRIO 

 

1  INTRODUÇÃO ............................................................................................... 8 

1.1  PROPÓSITO DO SISTEMA ........................................................................... 8 

1.2  ESCOPO DO SISTEMA ................................................................................. 8 

1.3  CONTEXTO DO SISTEMA ........................................................................... 11 

1.4  FUNÇÕES DO SISTEMA ............................................................................. 12 

1.4.1  FUNÇÕES DO MÓDULO CENTRAL ........................................................... 12 

1.4.2  FUNÇÕES DO MÓDULO CADASTRO IMOBILIÁRIO ................................. 14 

1.4.3  FUNÇÕES DO MÓDULO CADASTRO DE LOGRADOURO ....................... 15 

1.5  CARACTERÍSTICAS DO USUÁRIO ............................................................ 16 

1.6  REQUISITOS DO SISTEMA......................................................................... 17 

1.6.1  REQUISITOS FUNCIONAIS ........................................................................ 17 

1.6.2  REQUISITOS NÃO- FUNCIONAIS ............................................................... 76 

 REFERÊNCIAS ............................................................................................ 85 

 APÊNDICE 1 – DOCUMENTAÇÃO DE CASOS DE USO ........................... 88 

 APÊNDICE 2 – MÓDULOS ADICIONAIS DO SIT ..................................... 218 

 



8 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O documento de requisitos é a declaração oficial do que é exigido para o 

desenvolvimento de um sistema e corresponde ao produto final do processo de 

engenharia de requisitos (ER). Desta forma, o presente documento tem por objetivo 

apresentar os requisitos de um sistema de informação territorial em uma linguagem 

clara e seguindo o padrão proposto pela ISO/IEC/IEEE (ISO 29.148:2011). 

 

1.1 PROPÓSITO DO SISTEMA 

 

Um sistema de informação territorial (SIT), conforme a Portaria do Ministério 

das Cidades 511/2009, deve ser entendido como um sistema de informação 

geográfica (SIG) que associa dados do Cadastro Territorial Multifinalitário (CTM), 

Registro de Imóveis (RI) e cadastros temáticos com a finalidade de proporcionar 

ferramentas para gestão territorial. Sendo assim, o SIT é um sistema com 

especificações, ou requisitos, que atendam à gestão territorial e promova o 

conhecimento da ocupação do território e o comportamento das alterações do espaço 

territorial. 

Uma vez que cabe às administrações públicas municipais a responsabilidade 

pela gestão do espaço territorial urbano – inciso VIII artigo 30 e no artigo 182 da 

Constituição Brasileira de 1988 (BRASIL, 1988) –, o propósito deste sistema é prover 

ferramentas que auxiliem aos gestores municipais a cumprir com suas 

responsabilidades constitucionais e legais para organização, ordenação e controle do 

espaço territorial urbano. 

 

1.2 ESCOPO DO SISTEMA 

 

O sistema de informação territorial (SIT) deve prover aos gestores públicos 

municipais funcionalidades que cumpram de forma geral com: 

• A implantação e gestão do Cadastro Territorial Multifinalitário (CTM); 

• A integração do CTM ao Registro de Imóveis (RI); 

• A implantação e disponibilização do Cadastro de Logradouros. 
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Apesar de serem cadastro temáticos que também auxiliam na gestão do 

espaço territorial urbano, o SIT, nesta documentação, não contemplará com o projeto 

dos seguintes cadastros temáticos: 

• Cadastro de Loteamento; 

• Cadastro de Infraestrutura Urbana; 

• Cadastro Parcelamento do Solo; 

• Cadastro de Pessoas. 

O desenvolvimento do SIT deverá atender aos requisitos de usuários para que 

estes cumpram com suas atividades de gestão territorial. Para ir ao encontro do seu 

propósito, o sistema apresentará as seguintes funcionalidades: 

• Apresentação da janela de mapa e da janela de dados para apresentação, 

consulta e manipulação dos dados; 

• Disponibilização de ferramentas de manipulação e navegação da janela 

de mapa; 

• Apresentação dos dados de representação espacial que descrevam o 

espaço urbano. Os dados espaciais que serão ilustrados pelo sistema 

deverão representar: 

o O limite do município; 

o Os limites dos distritos; 

o Os limites dos bairros; 

o Os limites dos setores fiscais; 

o Os limites das quadras fiscais; 

o Os limites dos imóveis; 

o Os limites das edificações; 

o A representação dos logradouros; 

• Apresentação de um mapa base de referência topográfica; 

• Acesso aos atributos dos elementos de representação gráfica a partir da 

seleção do mesmo sobre a janela de mapa; 

• Associação dos elementos de representação gráfica dos imóveis com os 

dados cadastrais; 

• Associação os elementos de representação gráfica dos imóveis com os 

dados do registro de imóveis, por meio de integração e interoperabilidade 

de dados; 
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• Associação de documentos aos elementos de representação gráfica do 

imóvel e do logradouro; 

• Integração com o sistema de gestão tributária da administração pública 

municipal; 

• Apresentação dos atributos dos elementos de representação gráfica em 

uma janela de dados; 

• Realização de consulta por atributos vinculados aos elementos gráficos de 

uma classe de feição; 

• Realização de consultas e operações espaciais entre elementos gráficos 

das classes de feição; 

• Disponibilização de ferramentas para medir distâncias, áreas e 

coordenadas; 

• Realização do controle das classes que serão apresentadas, bem como 

do nível de transparência das mesmas, na janela de mapa através de 

interações com a legenda do mapa; 

• Disponibilização das funcionalidades de gestão do cadastro de distritos, 

bairros, setores fiscais, quadras fiscais, imóveis, edificações, logradouros 

e trechos de logradouros; 

• Disponibilização de funcionalidades para associação de responsáveis, 

documentos e logradouros ao imóvel como forma de complementação das 

funcionalidades de gestão cadastral; 

• Controle de acesso aos dados por grupos, perfis e usuários; 

• Controle das operações realizadas no sistema para auditoria; 

• Criação e impressão da ficha cadastral do imóvel com apresentação de 

dados alfanuméricos e espaciais; 

• Criação e impressão da certidão de confrontantes do imóvel com 

apresentação de dados alfanuméricos e espaciais; 

• Criação e impressão do memorial descritivo do imóvel com apresentação 

de dados alfanuméricos e espaciais; 

• Criação e impressão do relatório dos imóveis vinculados a um logradouro; 

• Exportação de dados gráficas e alfanuméricos; 

• Importação de dados dos imóveis e dos logradouros; 

• Impressão da janela de mapa; 
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As funcionalidades do sistema, além de garantir a implantação e a gestão do 

Cadastro Territorial Multifinalitário (CTM) com integração do Registro de Imóveis (RI) 

e do Cadastro de Logradouros, devem proporcionar aos usuários automatização dos 

processos a fim de aumentar a eficiência e a eficácia nas atividades operacionais 

requeridas para gestão territorial. 

 

1.3 CONTEXTO DO SISTEMA 

 

A gestão do espaço territorial urbano é uma necessidade e uma obrigação 

dos municípios brasileiros que necessitam de instrumentos capazes de fornecer 

conhecimento a respeito do território. Levantamentos cadastrais e cartográficos têm 

ganhado destaque como instrumentos para obtenção do conhecimento do espaço 

territorial urbano, principalmente com o surgimento da Lei de Responsabilidade Fiscal 

(Lei Complementar Federal 101/2000) e do Estatuto das Cidades (Lei Federal 

10.257/2001) que passaram a exigir dos municípios maior responsabilização e 

transparência na gestão territorial.  

Os dados produzidos por levantamentos cadastrais e cartográficos, 

recorrentemente utilizados pelas administrações públicas municipais, podem ser 

transformados em informações para tomadas de decisões a partir da utilização de 

sistemas de informações geográficas, que aliados aos processos e às políticas de 

gestão territorial podem vir a se transformar em um sistema de informação territorial.  

Neste sentido, as administrações públicas municipais têm buscado soluções 

eficientes e eficazes que proporcionem a ordenação, o controle e a manutenção do 

espaço territorial, as quais permitam a conjugação de dados cadastrais, base 

cartográfica e processos de gestão territorial, ou seja, há demanda por aquisição de 

sistemas de informação territorial a fim de atender às necessidades por gestão do 

espaço urbano.  

A melhoria da gestão territorial urbana pode ser alcançada com aumento da 

capacidade técnica e profissional, implementação de novas tecnologias para o 

controle da ocupação urbana, o desenvolvimento do cadastro territorial municipal, a 

elaboração e a manutenção da cartografia cadastral municipal, a implantação de um 

Sistema de Informação Territorial (SIT), ou seja, há uma série de ações e políticas que 

podem promover uma gestão territorial urbana mais adequada, dentre elas o 
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desenvolvimento e a implantação de um sistema de informação voltado ao cadastro 

territorial multifinalitário (ERBA et al., 2005).  

Um SIT é um sistema de informações geográficas (SIG) com especificações, 

ou requisitos, que atendam à gestão territorial (SCARASSATTI et al., 2014). Destarte, 

o emprego de um SIT nos processos administrativos municipais pode auxiliar no 

controle e ordenamento do espaço territorial.  

A implantação de um SIT pode proporcionar aos gestores municipais o 

conhecimento da ocupação do território e o comportamento das alterações na 

ocupação territorial urbana, o que permite a detecção de demandas e 

desenvolvimento do espaço territorial urbano que visem melhorar a qualidade de vida 

dos cidadãos e o uso mais efetivo dos investimentos públicos. 

 

1.4 FUNÇÕES DO SISTEMA 

 

O desenvolvimento e a implantação de um SIT requerem um conjunto de 

funcionalidades para ir ao encontro da definição constante na portaria 511/2009 do 

Ministério das Cidades. Desta forma, as funcionalidades do SIT, as quais são 

apresentadas a seguir, foram agrupadas em módulos, os quais são pacotes de 

desenvolvimento complementares.  

 Os módulos projetados, como forma de agrupamento de funcionalidades do 

SIT, são: 

• Módulo Central: apresenta as funcionalidades básicas requeridas pelos 

módulos do SIT, as quais serão comuns aos demais módulos; 

• Cadastro Imobiliário: apresentação as funcionalidades para execução as 

ações do cadastro imobiliário; 

• Cadastro de Logradouro: apresentação as funcionalidades para execução 

as ações do cadastro de logradouro. 

 

1.4.1 FUNÇÕES DO MÓDULO CENTRAL 

 

 As funções do SIT presentes no módulo central são: 

• Controlar acesso por usuário de acordo com seus privilégios por meio de 

login; 
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• Apresentar janela de mapa, contendo 

o O limite do município; 

o Os limites e descrições dos distritos; 

o Os limites e descrições dos bairros; 

o Os limites e descrições dos setores fiscais; 

o Os limites e identificações das quadras fiscais; 

o As denominações dos logradouros. 

• Disponibilizar ferramentas de manipulação do mapa: 

o Aproximar; 

o Afastar; 

o Arrastar 

o Aproximar por área; 

o Extensão total. 

• Mostrar atributos do elemento do mapa; 

• Permitir consultas por atributos; 

• Permitir consultas espaciais; 

• Apresentar a localização por coordenadas; 

• Medir área e medir distância; 

• Disponibilizar ferramenta de precisão (snapping); 

• Apresentar a legenda com opção para ligar e desligar elementos do mapa 

e aplicação de transparência em elementos do mapa; 

• Mostrar a escala do mapa; 

• Apresentar janela de atributos; 

• Selecionar elementos do mapa; 

• Exportar dados gráficos e dados alfanuméricos; 

• Criar mapas temáticos; 

• Imprimir o mapa; 

• Gerenciar usuários; 

• Realizar auditar operações no sistema; 

• Incluir, alterar e excluir documento. 
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1.4.2 FUNÇÕES DO MÓDULO CADASTRO IMOBILIÁRIO 

 

 As funções do SIT presentes no módulo cadastro imobiliário são: 

• Apresentar a janela de mapa, contendo: 

o Os limites dos imóveis; 

o A identificação dos imóveis; 

o Os limites das edificações; 

• Localizar e exibir um imóvel pelos seguintes atributos: 

o Endereço do imóvel; 

o Inscrição imobiliária; 

o Nome do proprietário ou do possuidor; 

o CPF ou CNPJ do proprietário ou do possuidor; 

o Matrícula do registro de imóveis. 

• Localizar e exibir uma quadra fiscal por código de identificação; 

• Localizar e exibir um setor fiscal por código de identificação; 

• Localizar e exibir um bairro por nome; 

• Localizar e exibir um condomínio por nome; 

• Apresentar uma janela de dados com a lista dos imóveis territoriais e 

prediais; 

• Permitir realizar filtros sobre a lista dos imóveis territoriais e prediais da 

janela de dados; 

• Assinalar e enquadrar o limite do imóvel na janela de mapa a partir da sua 

seleção na lista de imóveis territoriais ou prediais; 

• Exibir os dados e documentos do imóvel a partir de sua seleção na janela 

de mapa 

• Gerar e imprimir a ficha cadastral do imóvel, a certidão de confrontantes e 

o memorial descritivo com ilustração do croqui do imóvel e fotografia da 

fachada; 

• Realizar as operações de cadastro: 

o Incluir, alterar e excluir distrito; 

o Incluir, alterar e excluir bairro; 

o Incluir, alterar e excluir setor fiscal; 

o Incluir, alterar e excluir quadra fiscal; 
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o Incluir, alterar e excluir imóvel; 

o Incluir, alterar e excluir testada do imóvel; 

o Incluir, alterar e excluir edificação; 

o Incluir, alterar e excluir condomínio; 

• Permitir a manutenção dos atributos das classes de feição: 

o Editar valores dos atributos do distrito; 

o Editar valores dos atributos do bairro; 

o Editar valores dos atributos do setor fiscal; 

o Editar valores dos atributos da quadra fiscal; 

o Editar valores dos atributos do imóvel; 

o Editar valores dos atributos da testada de um imóvel; 

o Editar valores dos atributos da edificação; 

o Editar valores dos atributos do condomínio; 

• Promover a unificação e o desmembramento de imóveis; 

• Permitir a clonagem de imóvel; 

• Importar dados dos imóveis; 

• Realizar a integração com os dados do registro de imóveis e com os dados 

do sistema de gestão municipal. 

 

1.4.3 FUNÇÕES DO MÓDULO CADASTRO DE LOGRADOURO 

 

 As funções do SIT presentes no módulo cadastro de logradouro são: 

• Apresentar a janela de mapa contendo os trechos de logradouros; 

• Apresentar a lista de logradouros em uma janela de dados; 

• Localizar e exibir os trechos de logradouro pelos seguintes atributos 

o Denominação oficial; 

o Denominação não-oficial; 

• Realizar as operações de cadastro: 

o Incluir, alterar e excluir logradouro; 

o Incluir, alterar e excluir trecho de logradouro; 

• Permitir a manutenção dos atributos: 

o Editar valores dos atributos do logradouro; 

o Editar valores dos atributos do trecho de logradouro; 
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• Exibir os dados do logradouro a partir de sua seleção na lista de 

logradouros; 

• Exibir os dados do trecho de logradouro a partir de sua seleção na janela 

de mapa; 

• Importar trechos de logradouros; 

• Importar logradouros; 

• Associar um ou mais imóveis a um trecho de logradouro; 

• Gerar e imprimir um relatório dos imóveis associados a um logradouro. 

 

1.5 CARACTERÍSTICAS DO USUÁRIO 

 

 A gestão territorial deve ser exercida em todos os níveis da administração 

pública municipal, por requerer comprometimento desde o gestor administrativo até o 

técnico operacional. Mas também deve ser acompanhada e fiscalizada por todas as 

partes interessadas, principalmente a população envolvida com o espaço territorial. 

 Os usuários do sistema poderão ser categorizados naqueles que são 

responsáveis por manter e atualizar os dados alfanuméricos e cartográficos (são os 

usuários mantenedores), nos usuários que gerarão consultas, análises e relatórios 

para tomadas de decisões e em usuários que necessitam de acesso aos dados para 

integração ou acompanhamento da gestão do espaço urbano. 

 Os usuários que irão operar o SIT para manutenção e atualização dos dados 

cadastrais e cartográficos são técnicos com conhecimentos nas áreas de 

planejamento urbano, cadastro, cartografia ou sistema de informações e poderão 

estar assentados nas diversas secretarias da administração pública municipal. As 

análises, consultas e relatórios – necessários para integração ou acompanhamento 

da gestão territorial – que poderão ser gerados pelo SIT, serão realizadas não só pelos 

usuários mantenedores do sistema, mas também por qualquer parte interessada, 

como um cidadão ocupante do espaço territorial, com conhecimentos básicos de 

sistema de informações geográficas. 
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1.6 REQUISITOS DO SISTEMA. 

 

Esta seção apresenta os requisitos funcionais e não funcionais projetados 

como solução de engenharia de requisitos, a partir das informações apresentadas 

anteriormente. 

Para a identificação dos requisitos usou-se as seguintes siglas:  

● RF-CM: para os requisitos funcionais do módulo central;  

● RF-CIM: para os requisitos funcionais do módulo do cadastro imobiliário;  

● RF-CLG: para os requisitos funcionais do módulo do cadastro de logradouro;  

● RNF: para os requisitos não funcionais. 

 

1.6.1 REQUISITOS FUNCIONAIS 

 

A seguir são apresentados quadros descritivos dos requisitos funcionais 

projetados para um sistema de informação territorial. Cada quadro apresenta o código 

de identificação, um título, uma descrição, as dependências entre os requisitos e a 

razão ou propósito do requisito, conforme adaptação do padrão ISO/IEC/IEEE (ISO 

29.148:2011). 

 

Código Título 

RF-MC-1 Controlar acesso por usuário de acordo com seus privilégios. 

Descrição O acesso ao sistema deve ser concedido por gestores do sistema, os quais 

terão a responsabilidade de controlar quem utilizará o sistema e quais 

informações e funções que cada usuário terá direito de acesso e utilização. 

Para utilizar o sistema será necessário criar um login de acesso por usuário, o 

qual identificará quem poderá operar o sistema, e cada login de acesso terá 

privilégios específicos e parametrizados de acordo com o grupo e o perfil do 

usuário. 

Dependências RNF15, RNF21, RNF22, RNF23 e RNF26. 

Razão Garantir o acesso aos dados a apenas pessoas e sistemas previamente 

autorizados e proteger a integridade e rastreabilidade dos dados. 

 

Código Título 

RF-MC-2 Apresentar janela de mapa. 

Descrição O sistema tem que apresentar informações cartográficas aos usuários do 

sistema por meio de uma janela de mapa. A janela de mapa é responsável pela 
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apresentação, manipulação e manutenção de todos os dados gráficos 

suportados pelo sistema. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Um sistema de informação territorial necessita de informações cartográficas 

aliadas aos dados cadastrais para atender às necessidades dos usuários e a 

forma de apresentação e manipulação das informações cartográficas é feita por 

meio de janelas de mapas. 

 

Código Título 

RF-MC-3 Apresentar mapa base com conteúdo mínimo. 

Descrição A janela de mapa tem como função principal a apresentação de um conjunto de 

dados cartográficos, logo o sistema além de apresentar a janela de mapa deve 

expor os dados cartográficos na janela de mapa. Desde modo, o sistema deve 

prover uma janela de mapa com informações gráficas carregadas para que o 

usuário possa visualizar o espaço que pretende gerir. 

Para a solução proposta é necessário que um conjunto mínimo de dados 

gráficos seja carregado na janela de mapa, o qual é apresentado a seguir: 

• RF-MC-3.a.-Apresentar graficamente o limite do município; 

• RF-MC-3.b.-Apresentar graficamente os limites e descrições dos 

distritos; 

• RF-MC-3.c.-Apresentar graficamente os limites e descrições dos 

bairros; 

• RF-MC-3.d.-Apresentar graficamente os limites e descrições dos 

setores fiscais; 

• RF-MC-3.e.-Apresentar graficamente os limites e identificações das 

quadras fiscais; 

• RF-MC-3.f.-Apresentar graficamente as denominações dos 

logradouros. 

Dependências RF-MC-2, RNF16, RNF19, RNF26 e RNF28. 

Razão Um sistema de informação territorial necessita de informações cartográficas 

aliadas aos dados cadastrais para atender às necessidades dos usuários, logo 

um conjunto mínimo e básico de dados cartográficos necessita ser apresentado 

graficamente pelo sistema. 

 

Código Título 

RF-MC-4 Disponibilizar ferramentas de manipulação do mapa. 

Descrição O sistema deve prover ferramentas que permitam ao usuário manipular o mapa 

por meio das seguintes operações básicas: 



19 
 

 

• RF-MC-4.a.-Aproximar: por meio desta função o usuário poderá ampliar 

área de visualização. 

• RF-MC-4.b.-Afastar: por meio desta função o usuário poderá reduzir 

área de visualização. 

• RF-MC-4.c.-Arrastar: por meio desta função o usuário poderá mover 

área de visualização. 

• RF-MC-4.d.-Aproximar por área: por meio desta função o usuário 

poderá ampliar área de visualização em uma região específica. 

• RF-MC-4.e.-Extensão total: por meio desta função o usuário poderá 

enquadra todo o conteúdo de mapas disponível pelo sistema na janela 

de mapa. 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Um sistema de informação que se propõe a expor dados cartográficos tem a 

necessidade de prover funcionalidades que permita ao usuário interagir com 

este tipo de dado. É fundamental que o sistema tenha ferramentas para 

manipulação dos dados gráficos apresentados na janela do mapa, para que o 

usuário possa realizar suas atividades de gestão territorial. 

 

Código Título 

RF-MC-5 Mostrar atributos do elemento do mapa. 

Descrição O sistema deverá associar informações cadastrais com uma representação 

espacial por meio de classes de feições e tais informações cadastrais deverão 

ser visualizadas pelo usuário a partir da identificação ou seleção de um 

elemento gráfico sobre a janela de mapa. 

O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário identifique um 

elemento gráfico sobre a janela de mapa e apresente os atributos e valores dos 

atributos do elemento identificado, conforme o modelo de dados. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RNF21. 

Razão Permitir ao usuário a recuperação de dados cadastrais vinculados aos 

elementos cartográficos apresentados sobre a janela de mapa. 

Garantir o acesso aos dados cadastrais por meio de análises de 

geoprocessamento. 

 

Código Título 

RF-MC-6 Permitir consultas por atributos. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário possa identificar 

ou selecionar elementos gráficos sobre a janela de mapa, ou identificar e 

localizar registros em tabela de dados, a partir da criação de consultas com 

atributos constantes na estrutura de dados das classes de feição ou tabelas. 



20 
 

 

Devido à exposição de uma diversidade de dados cadastrais e cartográficos, é 

natural que o usuário necessite localizar e identificar determinados elementos e 

informações de forma prática e precisa. Por isso, normalmente são 

disponibilizadas formas de consulta aos dados pelos atributos das classes de 

feição ou tabelas constantes no sistema. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RNF21. 

Razão Permitir ao usuário a identificação, localização e recuperação de dados 

cadastrais vinculados aos elementos cartográficos por meio de consultas 

parametrizadas ou comandos parametrizados. 

Garantir o acesso aos dados cartográficos por meio de consultas por atributos. 

 

Código Título 

RF-MC-7 Permitir consultas espaciais. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário possa identificar 

ou selecionar elementos gráficos sobre a janela de mapa, a partir de operações 

espaciais ou análises de geoprocessamento. 

O usuário poderá determinar relações espaciais entre elementos gráficos 

contidos em duas classes de feições para obter resultados desejados. As 

operações espaciais mínimas requeridas são: contém, está contido, intercepta, 

cruza e está a uma distância; inclusive a negação destas relações. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RNF21. 

Razão Permitir ao usuário a recuperação de dados cartográficos e cadastrais por meio 

de consultas espaciais parametrizadas ou comandos parametrizados. 

Garantir o acesso aos dados cartográficos por meio de consultas espaciais. 

 

Código Título 

RF-MC-8 Apresentar a localização por coordenadas. 

Descrição Qualquer sistema que apresente dados cartográficos em janelas de mapas 

deve fazer uso de um sistema de referência para apresentação dos elementos 

gráficos. Deste modo, o sistema deve ser capaz de apresentar ao usuário as 

coordenadas de localização do cursor do mouse sobre a janela de mapa no 

sistema de referência utilizado na janela de mapa 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Permitir ao usuário identificar as coordenadas de localização do cursor do 

mouse no sistema de referência da janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-9 Medir área. 

Descrição Disponibilizar ao usuário uma ferramenta que permita calcular valores de áreas 

a partir de um desenho realizado sobre a janela de mapa. 
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O sistema deve dispor ao usuário unidades de medidas para apresentação do 

resultado do cálculo de área e uma ferramenta de desenho que possibilite a 

definição da área sobre a janela do mapa. 

O cálculo da área deve ser realizado levando em consideração o sistema de 

referência da janela de mapa e bem como permitir a definição da unidade de 

medida a ser utilizada. As unidades padrão de medida de área serão metros 

quadrados (m2), quilômetros quadrados (Km2) e hectares (ha). 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Garantir uma forma de cálculo de área sobre a janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-10 Medir distância. 

Descrição Disponibilizar ao usuário uma ferramenta que permita calcular valores de 

distâncias a partir de um desenho realizado sobre a janela de mapa. 

O sistema deve dispor ao usuário unidades de medidas para apresentação do 

resultado do cálculo de distância e uma ferramenta de desenho que possibilite 

a definição de linhas sobre a janela do mapa. 

O cálculo da distância deve ser realizado levando em consideração o sistema 

de referência da janela de mapa, bem como permitir a definição da unidade de 

medida a ser utilizada. As unidades padrão de medida de distância serão metros 

(m), quilômetros (Km) e milhas (mi). 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Garantir uma forma de cálculo de distância sobre a janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-11 Disponibilizar ferramenta de precisão (snapping). 

Descrição O sistema deve prover ao usuário uma forma de configuração da exatidão do 

posicionamento do cursor do mouse sobre a janela de mapa, a fim de auxiliar o 

usuário na criação de desenhos e na medição de área e distância. 

O sistema deve ter um mecanismo que permita ao usuário posicionar o cursor 

em pontos notáveis de elementos gráficos apresentados na janela de mapa. Os 

pontos notáveis serão vértices, ponto central e ponto de interseção. 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Garantir que os desenhos realizados sobre a janela de mapas tenham exatidão 

posicional. Garantir que os elementos gráficos desenhados sobre a janela de 

mapa possam ter relações espaciais mais exatas. 

Evitar problemas topológicos no processo de digitalização de novos elementos 

gráficos. 

Prover maior exatidão nas medidas de distância, área e localização geográfica. 
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Código Título 

RF-MC-12 Mostrar legenda. 

Descrição O sistema, por apresenta uma janela de mapa com conteúdo cartográfico, deve 

dispor de uma legenda para identificação do conteúdo do mapa, bem como 

expor ferramentas de controle e manipulação deste conteúdo através da 

legenda do mapa. 

A legenda do mapa deve ser integrada a janela do mapa. 

O usuário poderá solicitar ao sistema que a legenda seja visível ou invisível, 

conforme sua necessidade. 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Prover ao usuário uma forma de identificação dos dados constantes na janela 

de mapa. 

Garantir ao usuário o acesso às ferramentas que controlem o conteúdo da 

janela de mapa. As ferramentas de controle do conteúdo do mapa deverão ser 

no mínimo: ligar ou desligar, aplicar transparência, exportar dados gráficos e 

exibir a janela de dados. 

 

Código Título 

RF-MC-13 Ligar e desligar elementos do mapa. 

Descrição Os elementos gráficos apresentados na janela de mapa e armazenados em 

classes de feições devem ser listados como itens na legenda e poderão ligados 

ou desligados para que fiquem visíveis ou invisíveis na janela de mapa. 

Dependências RF-MC-12. 

Razão Permitir ao usuário controlar o que deve ser apresentado na janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-14 Aplicar transparência em elementos do mapa. 

Descrição Os elementos gráficos apresentados na janela de mapa e armazenados em 

classes de feições devem ser listados como itens na legenda e poderão sofrer 

a aplicação de um fator de transparência, para que tenham um nível de 

transparência e permita a visualização de conteúdos sobrepostos na janela de 

mapa. 

Dependências RF-MC-12. 

Razão Permitir ao usuário controlar o nível de transparência de elementos 

apresentados na janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-15 Mostrar a escala do mapa. 
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Descrição O sistema deve apresentar a escala numérica e a escala gráfica conforme o 

conteúdo apresentado na janela de mapa. A escala numérica e gráfica são 

dinâmicas e devem acompanhar as manipulações da janela de mapa. 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Garantir ao usuário um modo de apresentação da escala de representação dos 

elementos gráficos presentes na janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-16 Apresentar janela de atributos. 

Descrição O conjunto de dados cadastrais devem ser apresentados aos usuários em 

diversas formas, uma das formas requeridas para apresentação de atributos e 

valores de uma classe de feição é através de uma janela de atributos. 

A janela de atributos deve conter uma tabela com colunas que representam os 

nomes dos atributos de uma determinada classe de feição e as linhas 

apresentam os valores dos atributos. 

A tabela de dados deve ter recursos para filtrar os dados e mecanismos de 

ordenação de colunas. Os registros apresentados na tabela da janela de 

atributos poderão ser selecionados. 

As tuplas constantes na tabela da janela de atributos devem ter relação com um 

elemento gráfico e a seleção de um registro na tabela deve promover a seleção 

do elemento gráfico correspondente na janela de mapa. 

A abertura da janela de atributos será promovida a partir de um item da legenda. 

Dependências RF-MC-3 e RF-MC-12. 

Razão Garantir que o usuário tenha acesso aos atributos e valores das classes de 

feições disponíveis na janela de dados. 

 

Código Título 

RF-MC-17 Selecionar elementos do mapa. 

Descrição O sistema deve permitir que o usuário possa selecionar elementos gráficos 

sobre a janela de mapa a partir do cursor do mouse. A seleção poderá ser por 

indicação de um ponto sobre a janela de mapa ou pelo desenho de uma área 

retangular. 

Os elementos que serão selecionados são aqueles cuja classe de feição esteja 

selecionada na legenda do mapa. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RF-MC-12. 

Razão Permitir ao usuário selecionar elementos sobre a janela de mapa para 

recuperação, atualização e exportação de dados. 

 

Código Título 

RF-MC-18 Exportar dados gráficos. 
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Descrição O sistema fornecerá uma função pela qual o usuário exportará os dados gráficos 

apresentados na janela de mapa. 

A ferramenta de exportação será disponibilizada a partir de um item da legenda 

e deverá permitir a exportação de todos os elementos gráficos ou apenas 

aqueles que estiverem selecionados na janela de mapas. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RF-MC-12. 

Razão Garantir que o usuário possa exportar os dados gráficos para utilização em 

outras plataformas de geoprocessamento. 

 

Código Título 

RF-MC-19 Exportar dados alfanuméricos. 

Descrição O sistema fornecerá uma função pela qual o usuário exportará os dados 

alfanuméricos apresentados na janela de atributos. 

A ferramenta de exportação será disponibilizada a partir de da janela de dados 

e deverá permitir a exportação de todos os registros ou apenas aqueles 

registros que estiverem selecionados na janela de atributos. 

Dependências RF-MC-16. 

Razão Garantir que o usuário possa exportar os dados alfanuméricos para utilização 

em outras plataformas de processamento de dados. 

 

Código Título 

RF-MC-20 Criar mapas temáticos 

Descrição O sistema deve expor uma ferramenta pela qual o usuário criará mapas 

temáticos. Os mapas temáticos serão criados a partir da classificação de 

valores constantes nos atributos das classes de feição. A classificação poderá 

ser única para valores textuais e numéricos ou por faixa de valores para valores 

numéricos. A ferramenta de criação de mapas temáticos permitirá ao usuário 

determinar métodos de classificação de dados, bem como a definição da 

simbologia das classes que serão criadas para representação do mapa 

temático. 

A ferramenta de geração de mapa temático será acessada a partir de um item 

da legenda. 

A execução da ferramenta de criação de mapa temático resultará na 

apresentação de um novo item na legenda para representação e manipulação 

dos dados classificados. 

Dependências RF-MC-2, RF-MC-3 e RF-MC-12. 

Razão Permitir que o usuário tenha uma ferramenta de classificação de dados com 

representação gráfica que possibilite a tomada de decisões. 
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Código Título 

RF-MC-21 Imprimir o mapa. 

Descrição O sistema deve permitir ao usuário gerar uma impressão dos dados 

apresentadas na janela de mapa como uma forma de saída de dados. 

A ferramenta de impressão terá layouts pré-definidos, sobre os quais – além da 

apresentação da janela de mapa – permitirá ao usuário incluir notações, como 

título e observação, a legenda, a escala, a malha de coordenadas e a indicação 

da direção norte. 

Dependências RF-MC-2 e RF-MC-3. 

Razão Garantir que o usuário tenha uma forma de geração de impressão dos dados 

cartográficos como mecanismo de saída do sistema. 

 

Código Título 

RF-MC-22 Gerenciar usuários. 

Descrição O sistema deverá ter controles de acesso a fim de garantir que apenas pessoas 

autorizadas possam acessar os dados. Desta forma, é necessário ter 

mecanismos que permitam a gestão de usuários do sistema. A gestão de 

usuários deve contar com as seguintes funcionalidades: 

• RF-MC-22.a.-Cadastrar grupo de usuários: permitir que o administrador 

cadastre e controle grupos para organização de acessos dos usuários. 

• RF-MC-22.b.-Cadastrar usuário: possibilitar que usuários sejam 

cadastrados e controlados no sistema. 

• RF-MC-22.c.-Cadastrar perfil de usuário: permitir o cadastramento de perfis 

que serão vinculados aos usuários de forma a restringir ou ampliar os 

acessos às funcionalidades e dados no sistema. 

• RF-MC-22.d.-Cadastrar privilégios: permitir o cadastro dos privilégios que 

serão associados aos perfis de usuário. 

• RF-MC-22.e.-Consultar grupo de usuários: expor uma ferramenta que 

permita consultar os grupos de usuários cadastrados no sistema. 

• RF-MC-22.f.-Consultar usuário: expor uma ferramenta que permita 

consultar os usuários cadastrados no sistema. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que o acesso ao sistema seja controlado e monitorado. 

 

Código Título 

RF-MC-23 Configurar e apresentar serviços de dados geográficos. 
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Descrição O sistema deverá expor uma função a qual possibilite ao usuário configurar 

serviços de mapas para visualização, consulta e manutenção de dados. Os 

dados que serão apresentados na janela de mapas e manipulados através das 

demais ferramentas do sistema devem ser cadastros e configurados no próprio 

sistema sem a necessidade de alteração do código fonte do sistema. 

O sistema deve expor uma ferramenta que permita indicar o endereço de 

acesso aos dados do serviço de mapa e determinar as classes de feição que 

serão apresentadas na janela de mapa. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que o usuário tenha autonomia na apresentação de dados gráficos na 

janela de mapa. 

 

Código Título 

RF-MC-24 Auditar operações no sistema. 

Descrição As operações de cadastro e manutenção de dados, alfanuméricos e espaciais, 

realizadas no sistema deverão ser gerenciadas e controladas pelo próprio 

sistema através de automações que registrem o dia, a hora, o responsável, a 

estrutura e o conteúdo dos dados que sofrerem manipulação de inserção, 

alteração e exclusão.  

Por isso, o sistema deverá disponibilizar uma ferramenta que permita a consulta 

das informações que o sistema venha gerar, para controle das operações de 

cadastro e manutenção de dados. A ferramenta de auditoria das operações será 

disponibilizada em três níveis: 

• RF-MC-24.a.-Auditar operações por usuário: permitirá identificar as 

operações realizadas por um usuário. 

• RF-MC-24.b.-Auditar operações por entidades do sistema: permitirá a 

identificação das operações realizadas sobre uma determinada classe de 

feição ou tabela de dados do sistema. 

• RF-MC-24.c.-Auditar operações por período: permite identificar todas as 

operações realizadas dentro de um período de tempo. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que as operações de cadastro e manutenção de dados, alfanuméricos 

e espaciais, sejam rastreadas e identificadas. 

 

Código Título 

RF-MC-25 Incluir, alterar e excluir documento. 

Descrição Documentos externos que sejam relevantes para os usuários nas tomadas de 

decisão poderão ser anexados aos elementos das classes de feições e tabelas 

de dados do sistema. Para isso, o sistema deve dispor de ferramentas para o 



27 
 

 

cadastro de documentos a fim de permitir a associação destes aos elementos 

de interesse dos usuários. 

Os documentos deverão ser armazenados em gerenciados de bancos de 

dados.  

O sistema deve restringir o tamanho dos arquivos de representação dos 

documentos. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RNF21. 

Razão Garantir que documentos relevantes para tomadas de decisões possam ser 

associados aos elementos das classes de feições e tabelas de dados do 

sistema. 

Melhorar a gestão das informações e a eficiência na verificação dos dados para 

tomadas de decisões. 

 

Código Título 

RF-CIM-1 Herdar todas as funcionalidades do módulo central. 

Descrição Um sistema de informação territorial (SIT) é composto por módulos a fim de 

permitir o atendimento de usuários diferenciados, especializar áreas de 

operação do sistema e tornar-se um sistema compatível com os requisitos de 

um cadastro territorial multifinalitário associado aos registros de imóveis. Um 

módulo do SIT sempre terá um conjunto de ferramentas básicas comuns aos 

demais módulos, desta forma projeta-se as funcionalidades básicas dos 

módulos em um módulo central para que os módulos do SIT herdem todas as 

funcionalidades do módulo central. 

O módulo de cadastro imobiliário deve ter todas as funcionalidades do módulo 

central para realizar as operações de visualização, consulta e seleção de dados 

gráficos e alfanuméricas, e operações de manipulação da janela de mapa e da 

janela de atributos. 

Dependências RF-MC-1 a RF-MC-25. 

Razão Garantir que o módulo de cadastro imobiliário tenha disponível um conjunto de 

ferramentas básicas que possibilite a interação do usuário com os dados 

apresentados pelo sistema. 

 

Código Título 

RF-CIM-2 Apresentar graficamente os limites dos imóveis. 

Descrição O usuário ao solicitar ao sistema a abertura do módulo de cadastro imobiliário 

será necessária a apresentação dos limites de representação gráfica dos 
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imóveis na janela de mapa, para que seja possível iniciar operações 

relacionadas a este tipo de cadastro. 

O sistema carregará os limites de representação gráfica dos imóveis a partir de 

um serviço de mapa configurado no módulo central. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Permitir que o usuário visualize, identifique e interaja com as representações 

gráficas dos limites de representação gráfica dos imóveis do cadastro 

imobiliário. 

 

Código Título 

RF-CIM-3 Apresentar graficamente a identificação dos imóveis. 

Descrição O usuário ao solicitar ao sistema a abertura do módulo de cadastro imobiliário 

será necessária a apresentação dos limites de representação gráfica dos 

imóveis com a identificação do número do imóvel sobre a janela de mapa, para 

que seja possível identificar os imóveis de modo mais rápido e interativo. 

O sistema carregará as identificações dos imóveis a partir de um serviço de 

mapa configurado no módulo central. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Permitir que o usuário visualize, identifique e interaja com as representações 

gráficas dos imóveis do cadastro imobiliário. 

 

Código Título 

RF-CIM-4 Apresentar graficamente os limites das edificações. 

Descrição O usuário ao solicitar ao sistema a abertura do módulo de cadastro imobiliário 

será necessária a apresentação dos limites de representação gráfica das 

edificações, que fazem parte do cadastro imobiliário dos imóveis, sobre a janela 

de mapa para que seja possível identificar as áreas construídas de modo mais 

rápido e interativo. 

O sistema carregará os limites de representação gráfica das edificações a partir 

de um serviço de mapa configurado no módulo central. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Permitir que o usuário visualize, identifique e interaja com as representações 

gráficas das edificações dos imóveis do cadastro imobiliário. 

 

Código Título 

RF-CIM-5 Localizar e exibir um imóvel por endereço. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um imóvel a partir do endereço do mesmo. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o endereço desejado e com esta 

informação identificar os imóveis do cadastro imobiliário. O usuário poderá 
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fornecer o endereço de forma parcial e o sistema deverá determinar os 

possíveis endereços de interesse com a informação parcial fornecida. 

Os limites gráficos dos imóveis que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa. Caso a 

janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá selecionar os 

registros correspondentes aos imóveis identificados no endereço fornecido pelo 

usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os imóveis 

que atenderam a solicitação do usuário. 

O sistema deve ter mecanismos que auxiliem a escrita e a identificação dos 

endereços cadastrados no sistema. Também deve disponibilizar ferramentas 

para consulta aos logradouros correspondentes aos endereços cadastrados no 

sistema, para que o usuário possa selecionar endereços que de fato possuam 

informação cadastral no sistema. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um imóvel por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-6 Localizar e exibir um imóvel por inscrição imobiliária. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um imóvel a partir da sua inscrição cadastral. Um 

dos principais atributos vinculados ao imóvel é a sua inscrição cadastral e o 

sistema deve permitir várias operações com os imóveis a partir de sua inscrição 

cadastral e a consulta é uma destas operações. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o valor da inscrição cadastral 

desejada e com esta informação identificar os imóveis do cadastro imobiliário. 

O usuário, se assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor da inscrição 

cadastral para ser utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos imóveis que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa. Caso a 

janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá selecionar os 

registros correspondentes aos imóveis identificadas com a inscrição cadastral 

fornecida pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os imóveis 

que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-2. 
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Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um imóvel por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-7 Localizar e exibir um imóvel por nome do proprietário ou do possuidor. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um imóvel a partir do responsável pelo imóvel. Toda 

parcela de representação de um imóvel do cadastro imobiliário possui um 

responsável, que pode ser um proprietário, um possuidor, um usufrutuário, ou 

outra personalidade que identifique um responsável pelo imóvel. Logo, o 

sistema deve permitir ao usuário identificar os imóveis dado a identificação de 

um nome do responsável. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o nome do responsável desejado e 

com esta informação identificar os imóveis do cadastro imobiliário. O usuário, 

se assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor do nome do 

responsável para ser utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos imóveis que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa. Caso a 

janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá selecionar os 

registros correspondentes aos imóveis identificadas com a inscrição cadastral 

fornecida pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os imóveis 

que atenderam a solicitação do usuário. 

O sistema deve ter mecanismos que auxiliem a escrita e a identificação dos 

nomes dos responsáveis cadastrados no sistema. Também deve disponibilizar 

ferramentas para consulta aos nomes dos responsáveis cadastrados no 

sistema para que o usuário possa selecionar responsáveis que de fato possuam 

informação cadastral no sistema. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um imóvel por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-8 Localizar e exibir um imóvel por CPF ou CNPJ do proprietário ou do possuidor. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um imóvel a partir do responsável pelo imóvel. Toda 

parcela de representação de um imóvel do cadastro imobiliário possui um 

responsável, que pode ser um proprietário, um possuidor, um usufrutuário, ou 
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outra personalidade que identifique um responsável pelo imóvel. Logo, o 

sistema deve permitir ao usuário identificar os imóveis dado a identificação de 

um documento do responsável. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o número documento do 

responsável desejado e com esta informação identificar os imóveis do cadastro 

imobiliário que estão vinculados ao responsável. O usuário, se assim desejar, 

poderá fornecer apenas parte do valor do número do documento para ser 

utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos imóveis que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa. Caso a 

janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá selecionar os 

registros correspondentes aos imóveis identificadas com o número do 

documento fornecido pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os imóveis 

que atenderam a solicitação do usuário. 

O sistema deve ter mecanismos que auxiliem a escrita e a identificação dos 

documentos dos responsáveis cadastrados no sistema. Também deve 

disponibilizar ferramentas para consulta aos documentos dos responsáveis 

cadastrados no sistema para que o usuário possa selecionar responsáveis que 

de fato possuam informação cadastral no sistema. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um imóvel por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-9 Localizar e exibir um imóvel pela matrícula do registro de imóveis. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um imóvel a partir da sua matrícula do registro de 

imóveis. O principal atributo vinculado ao imóvel para integração com o registro 

de imóveis é a sua matrícula e o sistema deve permitir várias operações com 

os imóveis a partir de sua matrícula do registro de imóvel e a consulta é uma 

destas operações. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o valor da matrícula desejada e com 

esta informação identificar os imóveis do cadastro imobiliário. O usuário, se 

assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor da matrícula do registro 

do imóvel para ser utilizada pelo sistema. 

Os limites gráficos dos imóveis que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa. Caso a 

janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá selecionar os 
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registros correspondentes aos imóveis identificadas com a inscrição cadastral 

fornecida pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os imóveis 

que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um imóvel por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-10 Localizar e exibir uma quadra fiscal por código de identificação. 

Descrição O sistema deve apresentar uma funcionalidade que permita ao usuário a 

localização e a seleção de uma quadra fiscal a partir do seu código de 

identificação. O principal atributo vinculado à quadra fiscal para sua 

identificação é o seu código e o sistema deve permitir várias operações com as 

quadras fiscais a partir do seu código de identificação e a consulta é uma destas 

operações. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o valor do código desejado e com 

esta informação identificar as quadras fiscais do cadastro imobiliário. O usuário, 

se assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor do código para ser 

utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos das quadras fiscais que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa.  

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas as quadras 

fiscais que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de uma quadra fiscal por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-11 Localizar e exibir um setor fiscal por código de identificação. 

Descrição O sistema deve apresentar uma funcionalidade que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um setor fiscal a partir do seu código de identificação. 

O principal atributo vinculado ao setor fiscal para sua identificação é o seu 

código e o sistema deve permitir várias operações com os setores fiscais a partir 

do seu código de identificação e a consulta é uma destas operações. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o valor do código desejado e com 

esta informação identificar os setores fiscais do cadastro imobiliário. O usuário, 
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se assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor do código para ser 

utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos setores fiscais que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa.  

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os setores 

que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um setor fiscal por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-12 Localizar e exibir um bairro por nome. 

Descrição O sistema deve apresentar uma funcionalidade que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um bairro a partir do seu nome. Outros atributos 

vinculados à classe de feição de representação do bairro poderiam ser 

utilizados com forma de localização e exibição, como o seu código de 

identificação, contudo a utilização do nome do bairro para sua localização é a 

forma mais recorrente. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas o nome desejado e com esta 

informação identificar os bairros do cadastro imobiliário. O usuário, se assim 

desejar, poderá fornecer apenas parte do valor do nome do bairro para ser 

utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos bairros que atenderem a condição solicitada pelo usuário 

deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa.  

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os bairros 

que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um bairro por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-13 Localizar e exibir um condomínio por nome. 

Descrição O sistema deve apresentar uma funcionalidade que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um condomínio a partir do seu nome. Outros 

atributos vinculados à classe de feição de representação do condomínio 

poderiam ser utilizados com forma de localização e exibição, como o seu código 

de identificação, contudo a utilização do nome do condomínio para sua 

localização é a forma mais recorrente. 
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O sistema deve solicitar ao usuário apenas o nome desejado e com esta 

informação identificar os condomínios do cadastro imobiliário. O usuário, se 

assim desejar, poderá fornecer apenas parte do valor do nome do condomínio 

para ser utilizado pelo sistema. 

Os limites gráficos dos condomínios que atenderem a condição solicitada pelo 

usuário deverão ser destacados e enquadrados na janela de mapa.  

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os 

condomínios que atenderam a solicitação do usuário. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um condomínio por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CIM-14 Apresentar a lista dos imóveis territoriais. 

Descrição Além da identificação dos imóveis através de sua representação gráfica sobre 

a janela de mapa, o sistema deve prover mecanismos de identificação dos 

imóveis por meio de janela de dados, que expõem os atributos alfanuméricos 

dos imóveis. Sendo assim, o módulo de cadastro imobiliário deve apresentar 

uma janela de dados contendo a lista dos imóveis qualificados como imóveis 

territoriais. 

As colunas da janela de dados contendo a lista de imóveis territoriais serão 

parametrizáveis, conforme necessidade do usuário, tais parametrizações são 

realizadas por meio de configuração de serviços de acesso aos dados. 

A lista dos imóveis territoriais será apresentada em conjunto com a janela de 

dados e terá interação com a janela de mapa, ou seja, a lista dos imóveis deve 

corresponder aos imóveis que estão na janela de mapa, os imóveis 

selecionados na janela de mapa devem ter seus registros correspondentes 

selecionados na lista de imóveis territoriais. 

A lista dos imóveis territoriais deve permitir a seleção de registros e os registros 

selecionados na lista também deverão promover a seleção dos limites de 

representação gráfica dos imóveis correspondentes sobre a janela de mapa. 

A lista dos imóveis territoriais deverá apresentar ferramentas de filtro, 

ordenação e consulta para auxiliar o usuário na localização de imóveis de seu 

interesse. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que o usuário tenha acesso aos dados alfanuméricos dos imóveis. 

Permitir ao usuário um mecanismo de integração entre dados alfanuméricos e 

gráficos para localização, identificação, manipulação, alteração e exportação de 

dados dos imóveis do cadastro imobiliário. 



35 
 

 

Código Título 

RF-CIM-15 Apresentar a lista dos imóveis prediais. 

Descrição Além da identificação dos imóveis através de sua representação gráfica sobre 

a janela de mapa, o sistema deve prover mecanismos de identificação por meio 

de janela de dados que expõem os atributos alfanuméricos dos imóveis. Sendo 

assim, o módulo de cadastro imobiliário deve apresentar uma janela de dados 

contendo a lista dos imóveis qualificados como imóveis prediais. 

As colunas da janela de dados contendo a lista de imóveis prediais serão 

parametrizáveis, conforme necessidade do usuário, tais parametrizações são 

realizadas por meio de configuração de serviços de acesso aos dados. 

A lista dos imóveis prediais será apresentada em conjunto com a janela de 

dados e terá interação com a janela de mapa, ou seja, a lista dos imóveis deve 

corresponder aos imóveis que estão na janela de mapa, os imóveis 

selecionados na janela de mapa devem ter seus registros correspondentes 

selecionados na lista de imóveis prediais. 

A lista dos imóveis prediais deve permitir a seleção de registros e os registros 

selecionados na lista também deverão promover a seleção dos limites de 

representação gráfica correspondentes sobre a janela de mapa. 

A lista dos imóveis prediais deverá apresentar ferramentas de filtro, ordenação 

e consulta para auxiliar o usuário na localização de imóveis de seu interesse. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que o usuário tenha acesso aos dados alfanuméricos dos imóveis. 

Permitir ao usuário um mecanismo de integração entre dados alfanuméricos e 

gráficos para localização, identificação, manipulação, alteração e exportação de 

dados dos imóveis do cadastro imobiliário. 

 

Código Título 

RF-CIM-16 Permitir realizar filtros sobre a lista dos imóveis territoriais. 

Descrição O sistema fornecerá uma maneira do usuário filtrar os registros dos imóveis 

contidos na lista de imóveis territoriais. As colunas apresentadas na lista de 

imóveis territoriais devem permitir a funcionalidade de filtragem, bastando o 

usuário informar o valor desejado a ser aplicado como filtro sobre uma coluna 

da lista de imóveis.  

O usuário poderá aplicar o filtro em uma ou mais colunas e o sistema deverá 

filtrar os registros dos imóveis contidos na lista considerando todos os filtros 

indicados pelo usuário. 

As colunas que apresentam filtros aplicados devem ter uma notação que 

permita o usuário identificá-la. 
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O sistema deve também apresentar uma função para limpar os filtros aplicados 

na lista de imóveis territoriais de modo que o sistema possa retornar todos os 

dados ao estado original de carregamento. 

Dependências RF-CIM-14. 

Razão Garantir ao usuário uma forma de busca e seleção de dados de seu interesse 

dentro de um vasto conjunto de dados vinculados aos imóveis. 

Melhorar a eficácia e a eficiência no processo de localização dos imóveis.  

 

Código Título 

RF-CIM-17 Permitir realizar filtros sobre a lista dos imóveis prediais. 

Descrição O sistema fornecerá uma maneira do usuário filtrar os registros dos imóveis 

contidos na lista de imóveis prediais. As colunas apresentadas na lista de 

imóveis prediais devem permitir a funcionalidade de filtragem, bastando o 

usuário informar o valor desejado a ser aplicado como filtro sobre uma coluna 

da lista de imóveis.  

O usuário poderá aplicar o filtro em uma ou mais colunas e o sistema deverá 

filtrar os registros dos imóveis contidos na lista considerando todos os filtros 

indicados pelo usuário. 

As colunas que apresentam filtros aplicados devem ter uma notação que 

permita o usuário identificá-la. 

O sistema deve também apresentar uma função para limpar os filtros aplicados 

na lista de imóveis prediais de modo que o sistema possa retornar todos os 

dados ao estado original de carregamento. 

Dependências RF-CIM-15. 

Razão Garantir ao usuário uma forma de busca e seleção de dados de seu interesse 

dentro de um vasto conjunto de dados vinculados aos imóveis. 

Melhorar a eficácia e a eficiência no processo de localização dos imóveis.  

 

Código Título 

RF-CIM-18 Assinalar e enquadrar o limite do imóvel na janela de mapa a partir da sua 

seleção na lista de imóveis territoriais ou prediais 

Descrição A integração entre os dados alfanuméricos e os gráficos é essencial para 

qualquer sistema que pretende prover geoinformação, por isso um SIT deve ter 

recursos que permitam esta integração. Sendo assim, as janelas de dados que 

apresentarão a lista dos imóveis, tanto territoriais quanto prediais, deve ter a 

funcionalidade de seleção e enquadramento dos limites de representação 

gráfica dos imóveis a partir da seleção de um ou mais registros constantes na 

lista dos imóveis. 
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O usuário poderá selecionar um ou mais registros na lista de imóveis e o 

sistema deverá ser capaz de identificar, selecionar e enquadrar os limites de 

representação gráfica correspondentes na janela de mapa. 

Dependências RF-CIM-14 e RF-CIM-15 

Razão Prover integração entre dados alfanuméricos e espaciais. 

Melhorar a eficácia e a eficiência no processo de localização dos imóveis. 

 

Código Título 

RF-CIM-19 Exibir os dados do imóvel a partir de sua seleção na janela de mapa. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário poderá visualizar 

todos os dados e documentos vinculado a um determinado imóvel presente na 

janela de mapa. 

Com o simples acionamento do botão esquerdo do mouse sobre a janela de 

mapa o sistema deverá ser capaz de localizar o limite gráfico do imóvel mais 

próximo, recuperar todos os dados e documentos vinculados ao imóvel e 

apresentar um formulário com tais informações. 

O formulário deverá ser padronizado e os dados devem ser categorizados entre 

dados territoriais e prediais, deverá apresentar a lista de documentos 

associados ao imóvel com a possibilidade de download do documento para 

visualização. Os dados alfanuméricos que serão apresentados dependerão dos 

privilégios do usuário, poderão estar na base de dados do próprio sistema ou 

poderão estar em sistemas externos que serão acessados através de 

mecanismos de interoperabilidade. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Permitir o acesso aos dados cadastrais dos imóveis para consulta, manutenção 

e integração.  

Prover integração entre dados alfanuméricos e espaciais. 

 

Código Título 

RF-CIM-20 Exibir os documentos associados ao imóvel a partir da sua seleção na janela de 

mapa. 

Descrição Juntamente com os atributos, os documentos associados ao imóvel permitem 

descrever e qualificar o imóvel. O sistema deve prover uma ferramenta que liste 

os documentos associados ao imóvel e permita a visualização e o download 

dos arquivos.  

Para documentos em formatos que exigem softwares específicos, será 

necessário que tais softwares estejam presentes na estação computacional do 

usuário para que o sistema possa exibir o documento. 

As fotografias associadas aos imóveis deverão ser ilustradas pelo próprio 

sistema sem a necessidade de softwares específicos. Ou seja, as fotografias de 
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identificação do imóvel deverão ser apresentadas em quadros ilustrativos 

diretamente em formulário do sistema, sem a necessidade de o usuário utilizar 

um visualizador de imagens externo. 

A recuperação da lista dos documentos de um imóvel ocorrerá em conjunto com 

a funcionalidade de exibição dos dados do imóvel, conforme descrito pelo RF-

CIM-19. 

Dependências RF-CIM-19. 

Razão Permitir o acesso aos documentos dos imóveis para consulta, manutenção e 

integração.  

Prover integração entre dados alfanuméricos e espaciais. 

 

Código Título 

RF-CIM-21 Gerar a ficha cadastral do imóvel com ilustração do croqui do imóvel e fotografia 

da fachada. 

Descrição Todo sistema deve prever uma diversidade de saída de dados de acordo com 

os requisitos dos usuários, por isso o sistema deve disponibilizar uma 

funcionalidade para geração de um relatório que representa a ficha cadastral do 

imóvel. 

A partir do formulário de exibição dos dados cadastrais do imóvel, o usuário 

poderá solicitar ao sistema a geração da ficha cadastral, o qual terá um layout 

padrão pré-definido.  

O sistema deverá gerar a ficha cadastral contendo os dados cadastrais 

vinculados ao imóvel, um croqui de representação do imóvel para ilustrar a 

localização do imóvel e pelo menos uma fotografia que represente o imóvel. 

Antes de gerar o arquivo final correspondente à ficha cadastral do imóvel, o 

sistema deverá apresentar uma visualização prévia do relatório para o usuário 

decidir quanto à geração ou não da ficha cadastral.  

Toda ficha cadastral gerada pelo sistema deverá apresentar um código de 

validação, a fim de conferir autenticidade ao relatório gerado, bem como permitir 

rastrear os relatórios gerados pelo sistema. 

O sistema deverá armazenar o histórico da operação para que seja possível a 

recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-19. 

Razão Garantir uma forma de saída de dados pelo sistema. 

Dispor ao usuário uma forma automatizada de apresentação e distribuição dos 

dados cadastrais do imóvel. 

 

Código Título 

RF-CIM-22 Gerar a certidão de confrontantes do imóvel com ilustração do croqui do imóvel. 
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Descrição O sistema deve disponibilizar uma funcionalidade para geração de uma certidão 

que identifique e apresente os confrontantes de um imóvel específico. 

A partir do formulário de exibição dos dados cadastrais do imóvel, o usuário 

poderá solicitar ao sistema a geração da certidão de confrontantes, a qual terá 

um layout padrão pré-definido.  

A identificação dos confrontantes de um determinado imóvel deverá ocorrer por 

operações espaciais automatizadas. Um imóvel poderá ter como confrontante 

outro imóvel, um logradouro ou um elemento hidrográfico, com córrego, riachos, 

rios, canais, dentre outros. 

O sistema deverá apresentar tantos quantos foram os confrontantes do imóvel, 

juntamente com um croqui de representação do imóvel. 

Antes de gerar o arquivo final correspondente à certidão de confrontantes do 

imóvel, o sistema deverá apresentar uma visualização prévia da certidão para 

o usuário decidir quanto à geração ou não da certidão.  

Toda certidão gerada pelo sistema deverá apresentar um código de validação, 

a fim de conferir autenticidade à certidão gerada, bem como permitir rastrear os 

documentos emitidos pelo sistema. 

O sistema deverá armazenar o histórico da operação para que seja possível a 

recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-19. 

Razão Garantir uma forma de saída de dados pelo sistema. 

Dispor de uma ferramenta automatizada que descreva com fidedignidade os 

confrontantes do imóvel. 

 

Código Título 

RF-CIM-23 Gerar o memorial descritivo do imóvel. 

Descrição O sistema deve disponibilizar uma funcionalidade para geração de um memorial 

descritivo que identifique e apresente os alinhamentos formadores do limite de 

um imóvel específico. 

A partir do formulário de exibição dos dados cadastrais do imóvel, o usuário 

poderá solicitar ao sistema a geração do memorial descritivo, o qual terá um 

layout padrão pré-definido.  

A identificação dos alinhamentos de formação do limite do imóvel, assim como 

a descrição destes alinhamentos em termos de ângulos e distâncias, deverá 

ocorrer por operações espaciais automatizadas.  

O sistema apresentará a descrição do imóvel em forma de memorial padrão, 

juntamente com um croqui de representação do imóvel. 
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Antes de gerar o arquivo final correspondente ao memorial descritivo do imóvel, 

o sistema deverá apresentar uma visualização prévia do memorial para o 

usuário decidir quanto à geração ou não do memorial descritivo.  

Todo memorial descritivo gerado pelo sistema deverá apresentar um código de 

validação, a fim de conferir autenticidade ao memorial gerado, bem como 

permitir rastrear os documentos emitidos pelo sistema. 

O sistema deverá armazenar o histórico da operação para que seja possível a 

recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-19. 

Razão Garantir uma forma de saída de dados pelo sistema. 

Dispor de uma ferramenta automatizada que descreva com fidedignidade os 

limites constitutivos do imóvel. 

 

Código Título 

RF-CIM-24 Imprimir a ficha cadastral o imóvel. 

Descrição O sistema, além de possibilitar a geração da ficha cadastral de um imóvel, 

também deverá implementar uma função para impressão da ficha cadastral. 

Após gerar a ficha cadastral, conforme o requisito RF-CIM-21, o sistema deverá 

possibilitar ao usuário a impressão da ficha cadastral. 

A impressão da ficha cadastral dependerá de equipamentos periféricos 

controlados pelo próprio sistema operacional da estação computacional, com a 

qual o usuário irá operar o sistema. 

Dependências RF-CIM-21 

Razão Prover uma forma de saída de dados vinculados ao imóvel. 

 

Código Título 

RF-CIM-25 Imprimir a certidão de confrontantes do imóvel. 

Descrição O sistema, além de possibilitar a geração da certidão de confrontantes de um 

imóvel, também deverá implementar uma função para impressão da certidão de 

confrontantes. 

Após gerar a certidão de confrontantes, conforme o requisito RF-CIM-22, o 

sistema deverá possibilitar ao usuário a impressão da certidão de confrontantes. 

A impressão da certidão de confrontantes dependerá de equipamentos 

periféricos controlados pelo próprio sistema operacional da estação 

computacional, com a qual o usuário irá operar o sistema. 

Dependências RF-CIM-22. 

Razão Prover uma forma de saída de dados relacionados ao imóvel. 
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Código Título 

RF-CIM-26 Imprimir o memorial descritivo do imóvel. 

Descrição O sistema, além de possibilitar a geração do memorial descritivo do um imóvel, 

também deverá implementar uma função para impressão do memorial 

descritivo. 

Após gerar o memorial descritivo, conforme o requisito RF-CIM-23, o sistema 

deverá possibilitar ao usuário a impressão do memorial descritivo. 

A impressão do memorial descritivo dependerá de equipamentos periféricos 

controlados pelo próprio sistema operacional da estação computacional, com a 

qual o usuário irá operar o sistema. 

Dependências RF-CIM-23. 

Razão Prover uma forma de saída de dados relacionados ao imóvel. 

 

Código Título 

RF-CIM-27 Incluir, alterar e excluir distrito. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos distritos. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação dos distritos.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

distrito deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, um distrito só poderá ser excluído do sistema caso não exista 

nenhum elemento ou entidade relacionado ao distrito. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um distrito deve 

ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato Shapefile, 

KML ou GeoJson. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados dos distritos serão persistidos em uma estrutura de classe de feição, 

que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do distrito poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de serviços de 

dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um distrito deve estar contido no limite de 

representação gráfica do município e não poderá ocorrer sobreposição entre os 
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limites de representação gráfica dos distritos, logo o sistema deverá realizar 

validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de distritos. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-28 Incluir, alterar e excluir bairro. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos bairros. É necessário permitir 

que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação dos bairros.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

bairro deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, um bairro só poderá ser excluído do sistema caso não exista 

nenhum elemento ou entidade relacionado ao bairro. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um bairro deve 

ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato Shapefile, 

KML ou GeoJson. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados dos bairros serão persistidos em uma estrutura de classe de feição, 

que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do bairro poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de serviços de 

dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um bairro deve estar contido no limite de 

representação gráfica do município e não poderá ocorrer sobreposição entre os 

limites de representação gráfica dos bairros, logo o sistema deverá realizar 

validações espaciais e topológicas. 
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O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de bairros. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-29 Incluir, alterar e excluir setor fiscal. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos setores fiscais. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação dos setores fiscais.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um setor 

fiscal deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, um setor fiscal só poderá ser excluído do sistema caso não 

exista nenhum elemento ou entidade relacionado ao setor fiscal. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um setor fiscal 

deve ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados dos setores fiscais serão persistidos em uma estrutura de classe de 

feição, que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do setor fiscal poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de serviços 

de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um bairro deve estar contido no limite de 

representação gráfica de um distrito e não poderá ocorrer sobreposição entre 

os limites de representação gráfica dos setores fiscais, logo o sistema deverá 

realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de setores fiscais. 
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O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-30 Incluir, alterar e excluir quadra fiscal. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação das quadras fiscais. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação das quadras fiscais.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de uma 

quadra fiscal deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas 

de integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes 

de feição. Ou seja, uma quadra fiscal só poderá ser excluída do sistema caso 

não exista nenhum elemento ou entidade relacionado à quadra fiscal. 

Uma quadra fiscal está relacionada a um determinado setor fiscal, logo o 

sistema deverá relacionar a quadra fiscal a um setor fiscal previamente 

cadastrado no sistema. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de uma quadra fiscal 

deve ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson, ou através da digitalização de desenho sobre a 

janela de mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados das quadras fiscais serão persistidos em uma estrutura de classe de 

feição, que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados da quadra fiscal poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de 

serviços de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de uma quadra fiscal deve estar contido no 

limite de representação gráfica de um setor fiscal e não poderá ocorrer 

sobreposição entre os limites de representação gráfica das quadras fiscais, logo 

o sistema deverá realizar validações espaciais e topológicas. 
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O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de quadras fiscais. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-31 Incluir, alterar e excluir imóvel. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos imóveis. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação dos imóveis.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

imóvel deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, um imóvel só poderá ser excluído do sistema caso não exista 

nenhum elemento ou entidade relacionado ao imóvel. 

Um imóvel está relacionado a uma determinada quadra fiscal, logo o sistema 

deverá relacionar o imóvel a uma quadra fiscal previamente cadastrada no 

sistema. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um imóvel deve 

ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato Shapefile, 

KML ou GeoJson, ou através da digitalização de desenho sobre a janela de 

mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Além da inclusão, alteração e exclusão do imóvel, o sistema deverá também 

prover ferramentas de inclusão, alteração e exclusão das unidades imobiliárias 

de um imóvel. Um imóvel terá no mínimo uma unidade imobiliária e não haverá 

limitação para o número de unidades imobiliárias para um imóvel. 

Os dados dos imóveis e das unidades imobiliárias serão persistidos em uma 

estrutura de classe de feição e tabela de dados respectivamente, as quais 

deverão ser gerenciadas por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do imóvel e da unidade imobiliária poderá ocorrer de forma direta ou por 

camadas de serviços de dados. 
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O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um imóvel deve estar contido no limite de 

representação gráfica de uma quadra fiscal e não poderá ocorrer sobreposição 

entre os limites de representação gráfica dos imóveis, logo o sistema deverá 

realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de imóveis e unidades imobiliárias. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-32 Incluir, alterar e excluir testada do imóvel. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação das testadas do imóvel. É 

necessário permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e 

gráficos relacionados à classe de feição de representação das testadas do 

imóvel.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de uma 

testada do imóvel deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra 

problemas de integridade relacional em relação aos elementos gráficos de 

outras classes de feição. Ou seja, uma testada do imóvel só poderá ser excluída 

do sistema caso não exista nenhum elemento ou entidade relacionado à testada 

do imóvel. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica de uma testada do imóvel 

deve ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson, ou através da digitalização de desenho sobre a 

janela de mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Uma testada está relacionada a um determinado imóvel, logo o sistema deverá 

relacionar a testada a um imóvel previamente cadastrado no sistema. 

Os dados das testadas do imóvel serão persistidos em uma estrutura de classe 

de feição, que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 
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O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados da testada do imóvel poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de 

serviços de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

A linha de representação gráfica de uma testada deve coincidir com um limite 

de representação gráfica de um imóvel e não poderá ocorrer sobreposição entre 

os linhas de representação gráfica das testadas dos imóveis, logo o sistema 

deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de testadas. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-33 Incluir, alterar e excluir edificação. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação das edificações. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação das edificações.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de uma 

edificação deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, uma edificação só poderá ser excluída do sistema caso não 

exista nenhum elemento ou entidade relacionado à edificação. 

Uma edificação está relacionada a uma determinada unidade imobiliária de um 

imóvel, logo o sistema deverá relacionar a edificação a uma unidade imobiliária 

de um imóvel previamente cadastrados no sistema. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de uma edificação 

deve ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson, ou através da digitalização de desenho sobre a 

janela de mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 
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Os dados das edificações serão persistidos em uma estrutura de classe de 

feição, que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados da edificação poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de serviços 

de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de uma edificação deve estar contido por um 

ou mais limites de representação gráfica dos imóveis, logo o sistema deverá 

realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de edificações. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-34 Incluir, alterar e excluir condomínio. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos condomínios. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e gráficos 

relacionados à classe de feição de representação dos condomínios.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

condomínio deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos gráficos de outras classes de 

feição. Ou seja, um condomínio só poderá ser excluído do sistema caso não 

exista nenhum elemento ou entidade relacionado à edificação. 

Um condomínio poderá conter um ou mais imóveis, sendo assim o sistema 

deverá permitir que ao condomínio sejam associados imóveis. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um condomínio 

deve ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson, ou através da digitalização de desenho sobre a 

janela de mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 
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Os dados dos condomínios serão persistidos em uma estrutura de classe de 

feição, que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do condomínio poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de 

serviços de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um condomínio deve estar contido por um 

ou mais limites de representação gráfica dos setores fiscais, logo o sistema 

deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de condomínios. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-35 Editar valores dos atributos do distrito. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do distrito. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do distrito deve 

estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de um distrito e acione a operação de edição de valores dos 

atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do distrito e habilitar para edição aqueles que 

o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 
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Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-36 Editar valores dos atributos do bairro. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do bairro. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do bairro deve 

estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de um bairro e acione a operação de edição de valores dos 

atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do bairro e habilitar para edição aqueles que 

o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-37 Editar valores dos atributos do setor fiscal. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do setor fiscal. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do setor fiscal 

deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de um setor fiscal e acione a operação de edição de valores 

dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do setor fiscal e habilitar para edição aqueles 

que o usuário tenha permissão.  
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O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-38 Editar valores dos atributos da quadra fiscal. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação da quadra fiscal. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica da quadra fiscal 

deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de uma quadra fiscal e acione a operação de edição de 

valores dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação da quadra fiscal e habilitar para edição 

aqueles que o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-39 Editar valores dos atributos do imóvel. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do imóvel. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do imóvel deve 

estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 
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permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de um imóvel e acione a operação de edição de valores dos 

atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do imóvel, uma lista das unidades 

imobiliárias vinculadas ao imóvel e habilitar para edição os valores dos atributos 

do imóvel e das unidades os quais o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-40 Editar valores dos atributos da testada de um imóvel. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação da testada do imóvel. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica da testada do 

imóvel deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema 

deverá permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento 

gráfico de representação de uma testada do imóvel e acione a operação de 

edição de valores dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação da testada do imóvel e habilitar para edição 

aqueles que o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 
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Código Título 

RF-CIM-41 Editar valores dos atributos da edificação. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação da edificação. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica da edificação 

deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de uma edificação e acione a operação de edição de valores 

dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação da edificação e habilitar para edição aqueles 

que o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-42 Editar valores dos atributos do condomínio. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do condomínio. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do condomínio 

deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o sistema deverá 

permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um elemento gráfico 

de representação de um condomínio e acione a operação de edição de valores 

dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do condomínio e habilitar para edição 

aqueles que o usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 
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O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-43 Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais proprietários ou 

possuidores a um imóvel. 

Descrição O sistema deve permitir que um imóvel tenha um ou mais responsáveis 

vinculados.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

imóvel, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário possa 

listar as pessoas cadastradas no sistema e selecioná-las como um proprietário, 

possuidor ou outra natureza associada à posse do imóvel. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de uma pessoa associada ao imóvel 

como um responsável, contudo o imóvel deverá apresentar pelo menos um 

responsável. 

Os dados das pessoas poderão estar presentes no próprio sistema ou serem 

recuperados de sistemas externos por meio de mecanismos de comunicação 

de dados. Ou seja, o sistema deve permitir a realização de interoperabilidade 

de dados para a recuperação de informações relacionadas às pessoas em 

sistemas externos. 

Cada unidade imobiliária vinculada ao imóvel poderá ter um ou mais 

responsáveis associados, o sistema não permitirá uma unidade imobiliária do 

imóvel sem responsável. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-31. 

Razão Garantir que um imóvel contenha um ou mais responsáveis vinculados, bem 

como atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-44 Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais logradouros a um 

imóvel. 
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Descrição O sistema deve permitir que um imóvel tenha um ou mais logradouros 

vinculados.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

imóvel, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário possa 

listar os logradouros cadastrados no sistema e selecioná-los como um 

logradouro do imóvel. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de logradouro associado ao imóvel, 

contudo o imóvel deverá apresentar pelo menos um logradouro. 

Os dados dos logradouros deverão estar presentes no próprio sistema e 

gerenciados por um módulo próprio. 

Cada unidade imobiliária vinculada ao imóvel poderá ter um ou mais 

logradouros, o sistema não permitirá uma unidade imobiliária do imóvel sem 

logradouro. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-31 e RF-CLG-6. 

Razão Garantir que um imóvel contenha um ou mais logradouros vinculados, bem 

como atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-45 Permitir a associação ou a desvinculação de uma ou mais testadas a um imóvel. 

Descrição O sistema deve permitir que um imóvel tenha uma ou mais testadas vinculadas.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

imóvel, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário possa 

listar as testadas cadastradas no sistema e selecioná-las como uma testada do 

imóvel, ou acionar uma ferramenta que permita a inclusão de uma nova testada 

(RF-CIM-32) para associação ao imóvel de interesse. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de uma testada associada ao imóvel, 

contudo o imóvel deverá apresentar pelo menos uma testada. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-31 e RF-CIM-32. 

Razão Garantir que um imóvel contenha uma ou mais testadas vinculadas, bem como 

atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 
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Código Título 

RF-CIM-46 Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais documentos a um 

imóvel. 

Descrição O sistema deve permitir que um imóvel tenha um ou mais documentos 

vinculados.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

imóvel, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário possa 

listar os documentos cadastrados no sistema e selecioná-los como um 

documento do imóvel, ou acionar uma ferramenta que permita a inclusão de um 

novo documento (RF-MC-25) para associação ao imóvel de interesse. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de um documento associado ao 

imóvel sem restrições. 

Cada unidade imobiliária vinculada ao imóvel poderá ter um ou mais 

documentos associados, a desvinculação de um documento de uma unidade 

imobiliária não terá nenhuma restrição. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-31, RF-CIM-39 e RF-MC-25. 

Razão Garantir que um imóvel contenha documentos vinculados a fim de auxiliar nas 

tomadas de decisões e proporcionar maior efetividade nas ações de gestão 

territorial. 

 

Código Título 

RF-CIM-47 Permitir a visualização de documentos associados ao imóvel. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta a qual permita listar e visualizar os 

documentos de um determinado imóvel, assim como os das unidades 

imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

A partir do formulário de visualização de atributos ou de alteração e edição de 

atributos, o sistema deverá dispor de um mecanismo para visualização dos 

documentos vinculados ao imóvel e às suas unidades imobiliárias. Os 

documentos que dependam de softwares específicos só serão visualizados 

caso tais softwares estejam previamente instalados na estação computacional 

operada pelo usuário.  

Os documentos que correspondam às fotografias do imóvel ou da unidade 

imobiliária deverão ser apresentados ao usuário pelo sistema sem a 

necessidade de utilização de softwares externos. 
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Dependências RF-CIM-46. 

Razão Garantir que os dados e documentos vinculados ao imóvel possam ser 

acessados e analisados a fim de auxiliar nas tomadas de decisões e 

proporcionar maior efetividade nas ações de gestão territorial. 

 

Código Título 

RF-CIM-48 Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais imóveis a um 

condomínio. 

Descrição O sistema deve permitir que um condomínio tenha um ou mais imóveis 

vinculados.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

condomínio, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário 

possa listar os imóveis cadastros no sistema e selecioná-los como um imóvel 

do condomínio. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de um imóvel associado ao 

condomínio sem restrições. Um condomínio deverá conter pelo menos um 

imóvel. 

Cada unidade imobiliária vinculada ao imóvel será associada ao condomínio no 

qual o imóvel estiver associado sem a intervenção o usuário. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-34, RF-CIM-42, RF-CIM-15 e RF-CIM-16. 

Razão Garantir que um condomínio contenha um ou mais imóveis vinculados, bem 

como atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CIM-49 Permitir a unificação de imóveis. 

Descrição O sistema deve realizar a unificação, tanto de dados gráficos quanto de dados 

alfanuméricos, de um conjunto de imóveis indicados pelo usuário. Toda a 

operação deve ser otimizada para que o usuário faça o menor número de 

operações possíveis durante o processo de unificação. 

O processo de unificação deve ocorrer a partir da indicação de no mínimo dois 

imóveis que possuam divisas em comum. O imóvel resultante da unificação 

deve corresponder a uma área contínua no espaço territorial, logo os imóveis 

envolvidos na operação de unificação devem ser adjacentes. 

O usuário fará a identificação dos imóveis que serão unificados sobre a janela 

de mapa. O sistema fará a validação de adjacência dos imóveis selecionados 
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pelo usuário, desta forma, o sistema criticará o usuário em relação os imóveis 

selecionados sobre a janela de mapa para evitar resultados inválidos no 

processo de unificação. 

O limite de representação gráfica do imóvel resultante do processo de 

unificação será gerado automaticamente pelo sistema, através de um processo 

de geoprocessamento das geometrias de representação dos imóveis 

selecionados. 

Os dados alfanuméricos do imóvel resultante do processo de unificação serão 

indicados pelo usuário, podendo estes serem recuperados de um dos imóveis 

envolvidos no processo.  

O imóvel unificado terá apenas uma unidade imobiliária resultante ou herdar 

todas as unidades imobiliárias dos imóveis envolvidos. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais.  

Evitar erros no processo de parcelamento e gestão territorial.  

 

Código Título 

RF-CIM-50 Permitir o desmembramento de imóvel. 

Descrição O sistema deve realizar o desmembramento de um imóvel para que seja 

possível a geração de novas parcelas por subdivisão de imóveis existentes. 

Toda a operação deve ser otimizada para que o usuário faça o menor número 

de operações possíveis durante o processo de desmembramento. 

O processo de desmembramento deve ocorrer a partir da indicação de um limite 

de representação gráfica de um imóvel. Não será permitido o desmembramento 

de mais de um imóvel simultaneamente por um mesmo usuário.  

O usuário fará a identificação do imóvel que será desmembrado sobre a janela 

de mapa e o sistema solicitará ao usuário qual o método de desmembramento 

será utilizado. O sistema deverá prover dois métodos de desmembramento: por 

digitalização de divisa sobre a janela de mapa e por importação de arquivo 

gráfico externo. 

O método de desmembramento por digitalização de divisa irá requerer o 

desenho de uma linha para divisão do limite de representação gráfica do imóvel, 

logo por este método espera-se dividir o limite do imóvel em apenas duas novas 
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parcelas e a linha a ser desenhada sobre o mapa deve permitir esta subdivisão. 

O sistema fará uma consistência topológica com a linha desenhada sobre a 

janela de mapa. A subdivisão do imóvel será realizada por uma operação de 

geoprocessamento e não poderá conter erros de topologia. Uma das parcelas 

criadas herdará todas as informações do imóvel selecionado e a outra parcela 

terá as informações fornecidas pelo usuário, que poderá ser – neste momento 

–   as mesmas do imóvel selecionado.  

O método por importação de arquivo gráfico externo permitirá a substituição do 

limite de representação gráfica do imóvel em duas ou mais partes. O sistema 

consistirá as informações do arquivo gráfico externo para garantir que não há 

erros topológicos. Os dados alfanuméricos dos imóveis resultantes do 

processamento de desmembramento serão herdados do imóvel selecionado e 

ao usuário caberá a adequação dos dados através do processo de edição de 

atributos. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais.  

Evitar erros no processo de parcelamento e gestão territorial.  

 

Código Título 

RF-CIM-51 Permitir a clonagem de imóvel. 

Descrição A fim de garantir qualidade e praticidade no processo de criação de unidades 

imobiliárias de um imóvel, o sistema deverá permitir a clonagem de um imóvel.  

A partir da seleção de um imóvel na janela de mapa ou pela janela de atributos 

que contenha a lista dos imóveis, o usuário poderá solicitar ao sistema a criação 

de novas unidade imobiliárias copiando os dados de uma unidade imobiliária 

existente no imóvel. 

O sistema apresentará ao usuário uma lista de unidades imobiliárias vinculadas 

ao imóvel para o usuário definir a unidade que servirá de fonte para o processo 

de clonagem. Após selecionar uma unidade o sistema criará tantas quantas 

unidade novas o usuário desejar. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 
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O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CIM-52 Inserir imóveis em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário criar 

vários imóveis a partir do fornecimento de arquivos externos. 

O usuário poderá criar novos imóveis com a importação de dados gráficos e 

alfanuméricos ou apenas alfanuméricos. A importação de imóveis através de 

arquivos de representação gráfica poderá ocorrer por meio do fornecimento de 

arquivos no formato Shapefile, KML ou GeoJson, já os dados alfanuméricos 

poderão ser importados por meio de arquivos textuais no formato TXT ou CSV. 

Para a criação de novos imóveis é necessário o fornecimento do arquivo de 

representação gráfica, já para a criação das unidades imobiliárias bastará a 

indicação de arquivos no formato textual. 

O sistema deverá garantir unicidade do cadastro dos imóveis e das unidades 

imobiliárias. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um imóvel deve estar contido no limite de 

representação gráfica de uma quadra fiscal e não poderá ocorrer sobreposição 

entre os limites de representação gráfica dos imóveis, logo o sistema deverá 

realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 
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Código Título 

RF-CIM-53 Alterar atributos dos imóveis em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário atualizar 

os atributos de vários imóveis a partir do fornecimento de arquivos externos. 

O usuário poderá atualizar os imóveis com a importação de dados 

alfanuméricos. A atualização de imóveis, através de arquivos de dados 

alfanuméricos, poderá ocorrer por meio de arquivos textuais no formato TXT ou 

CSV. 

O sistema deverá garantir unicidade do cadastro dos imóveis e das unidades 

imobiliárias. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CIM-54 Permitir a alteração de geometrias dos imóveis em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário atualizar 

as representações gráficas de vários imóveis a partir do fornecimento de 

arquivos externos. 

O usuário poderá atualizar os imóveis com a importação de dados gráficos. A 

atualização de imóveis, através de arquivos gráficos, poderá ocorrer por meio 

de arquivos no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

O sistema deverá garantir que nenhum imóvel ficará sem representação gráfica. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

O limite de representação gráfica de um imóvel deve estar contido no limite de 

representação gráfica de uma quadra fiscal e não poderá ocorrer sobreposição 

entre os limites de representação gráfica dos imóveis, logo o sistema deverá 

realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 
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O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CIM-55 Redesenhar o limite da quadra fiscal a partir dos limites dos imóveis. 

Descrição O sistema deverá expor uma funcionalidade a qual possibilite a alteração do 

limite de representação gráfica de uma quadra fiscal de forma automatizada e 

baseada nos limites dos imóveis associados à quadra fiscal. 

Os limites dos imóveis, associados a uma quadra, serão utilizados para recriar 

a geometria da quadra fiscal a partir de uma operação de agregação por 

geoprocessamento.  

O sistema deve garantir que a quadra fiscal tenha representação gráfica e esta 

não apresente erros de topologia. O limite da representação da quadra fiscal 

não poderá apresentar sobreposição com outros limites das demais quadras 

fiscais e deve estar contido em um limite de representação gráfica de um setor 

fiscal. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CIM-56 Permitir a integração com os dados do registro de imóveis. 

Descrição O sistema deverá associar dados do registro de imóveis com os dados 

cadastrais e os limites de representação gráfica dos imóveis presentes no 

sistema. 

Por meio de processos de interoperabilidade de dados o sistema deverá 

recuperar as informações dos registros de imóveis a partir da seleção de um 

imóvel na janela de mapa. 

O acesso aos dados do registro de imóveis poderá ocorrer com a utilização de 

web services ou acesso direto aos gerenciados de banco de dados. 

Dependências RF-CIM-2. 
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Razão Possibilitar uma forma de integração entre o sistema e o registro de imóveis a 

fim de garantir a implantação de um sistema de informação territorial. 

 

Código Título 

RF-CIM-57 Permitir a integração com os dados do sistema de gestão municipal. 

Descrição O sistema deverá permitir que as informações cadastrais sejam encaminhadas 

ao sistema de gestão municipal de forma transparente e sem a intervenção do 

usuário. Esta integração deverá manter ambos sistemas com as informações 

atualizadas e sincronizadas.  

O acesso aos dados do registro de imóveis poderá ocorrer com a utilização de 

web services ou acesso direto aos gerenciados de banco de dados. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Possibilitar uma forma de integração com o sistema de gestão municipal a fim 

de garantir a implantação de um sistema de informação territorial. 

Garantir que os dados do sistema gestão municipal sejam mantidos e tenham 

atualidade e fidedignidade, conforme o sistema de informação territorial. 

 

Código Título 

RF-CLG-1 Herdar todas as funcionalidades do módulo central. 

Descrição Um sistema de informação territorial (SIT) é composto por módulos a fim de 

permitir o atendimento de usuários diferenciados, especializar áreas de 

operação do sistema e tornar-se um sistema compatível com os requisitos de 

um cadastro territorial multifinalitário associado aos registros de imóveis. Um 

módulo do SIT sempre terá um conjunto de ferramentas básicas comuns aos 

demais módulos, desta forma projeta-se as funcionalidades básicas dos 

módulos em um módulo central para que os demais módulos do SIT herdem 

todas as funcionalidades do módulo central. 

O módulo de cadastro de logradouro deve ter todas as funcionalidades do 

módulo central para realizar as operações de visualização, consulta e seleção 

de dados gráficos e alfanuméricas, e operações de manipulação da janela de 

mapa e da janela de atributos. 

Dependências RF-MC-1 a RF-MC-25. 

Razão Garantir que o módulo de cadastro de logradouro tenha disponível um conjunto 

de ferramentas básicas que possibilite a interação do usuário com os dados 

apresentados pelo sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-2 Apresentar a lista de logradouros. 

Descrição Além da identificação dos logradouros através da representação gráfica dos 

trechos de logradouros sobre a janela de mapa, o sistema deve prover 
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mecanismos de identificação por meio de janela de dados. Sendo assim, o 

usuário ao solicitar ao sistema a abertura do módulo de cadastro de logradouro 

será necessário apresentar uma janela de dados contendo a lista dos 

logradouros cadastrados. 

As colunas da janela de dados contendo a lista de logradouros serão 

parametrizáveis, conforme necessidade do usuário, tais parametrizações são 

realizadas por meio de configuração de serviços de acesso aos dados. 

A lista dos logradouros será apresentada em conjunto com a janela de dados e 

terá interação com a janela de mapa, ou seja, a lista dos logradouros deve 

corresponder aos trechos de logradouros que estão na janela de mapa, os 

trechos selecionados na janela de mapa devem ter seus registros 

correspondentes selecionados na lista de logradouros. 

A lista dos logradouros deve permitir a seleção de registros e os registros 

selecionados na lista também deverão promover a seleção das linhas de 

representação gráfica correspondentes aos trechos sobre a janela de mapa. 

A lista dos logradouros deverá apresentar ferramentas de filtro, ordenação e 

consulta para auxiliar o usuário na localização de logradouros do seu interesse. 

Dependências RF-CLG-1. 

Razão Garantir que o usuário tenha acesso aos dados alfanuméricos dos logradouros. 

Permitir ao usuário um mecanismo de integração entre dados alfanuméricos e 

gráficos para localização, identificação, manipulação, alteração e exportação de 

dados dos logradouros do cadastro de logradouro. 

 

Código Título 

RF-CLG-3 Apresentar graficamente os trechos de logradouros 

Descrição O usuário ao solicitar ao sistema a abertura do módulo de cadastro de 

logradouro será necessária a apresentação das linhas de representação dos 

trechos de logradouros na janela de mapa para que seja possível iniciar 

operações relacionadas a este tipo de cadastro. 

O sistema carregará as linhas de representação dos trechos de logradouros a 

partir de um serviço de mapa configurado no módulo central. 

Dependências RF-CLG-1. 

Razão Permitir que o usuário visualize, identifique e interaja com as representações 

gráficas das linhas dos trechos de logradouros do cadastro de logradouro. 

 

Código Título 

RF-CLG-4 Localizar e exibir os trechos de logradouro pela sua denominação oficial. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um trecho de logradouro a partir da denominação 

oficial do logradouro. 
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O sistema deve solicitar ao usuário apenas a denominação oficial desejada e 

com esta informação identificar os trechos de logradouros. O usuário poderá 

fornecer apenas parte da denominação para ser utilizada pelo sistema. 

As linhas de representação gráfica dos trechos que atenderem a condição 

solicitada pelo usuário deverão ser destacadas e enquadradas na janela de 

mapa. Caso a janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá 

selecionar os registros correspondentes ao logradouro identificado com a 

denominação fornecida pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os trechos 

que atenderam a solicitação do usuário. 

O sistema deve ter mecanismos que auxiliem a escrita e a identificação das 

denominações oficiais cadastrados no sistema. 

Dependências RF-CLG-3. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um logradouro por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 

 

Código Título 

RF-CLG-5 Localizar e exibir os trechos de logradouro pela sua denominação não oficial. 

Descrição O sistema deve apresentar uma ferramenta que permita ao usuário a 

localização e a seleção de um trecho de logradouro a partir da denominação 

não oficial do logradouro. 

O sistema deve solicitar ao usuário apenas a denominação não oficial desejada 

e com esta informação identificar os trechos de logradouros. O usuário poderá 

fornecer apenas parte da denominação para ser utilizada pelo sistema. 

As linhas de representação gráfica dos trechos que atenderem a condição 

solicitada pelo usuário deverão ser destacadas e enquadradas na janela de 

mapa. Caso a janela de atributos esteja aberta, o sistema também deverá 

selecionar os registros correspondentes ao logradouro identificado com a 

denominação fornecida pelo usuário. 

Uma entrada na legenda deve ser criada para representar apenas os trechos 

que atenderam a solicitação do usuário. 

O sistema deve ter mecanismos que auxiliem a escrita e a identificação das 

denominações não oficiais cadastrados no sistema. 

Dependências RF-CLG-3. 

Razão Disponibilizar uma forma de localização e identificação de um logradouro por 

formulário parametrizado sem a necessidade do conhecimento de linguagens 

de consultas a dados estruturados. 
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Código Título 

RF-CLG-6 Incluir, alterar e excluir logradouro. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos logradouros. É necessário 

permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos relacionados 

à tabela de logradouros.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

logradouro deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra problemas de 

integridade relacional em relação aos elementos de outras classes de feição ou 

tabelas. Ou seja, um logradouro só poderá ser excluído do sistema caso não 

exista nenhum elemento ou entidade relacionado ao logradouro. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados dos logradouros serão persistidos em uma estrutura de tabela que 

deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do logradouro poderá ocorrer de forma direta ou por camadas de serviços 

de dados. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de logradouros. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-7 Incluir, alterar e excluir trecho de logradouro. 

Descrição O sistema deve prover as operações básicas requeridas para cadastramento e 

manutenção dos elementos de representação dos trechos de logradouro. É 

necessário permitir que o usuário possa inserir e alterar dados alfanuméricos e 

gráficos relacionados à classe de feição de representação dos trechos de 

logradouro.  

Também deve permitir a operação de exclusão, contudo a exclusão de um 

trecho de logradouro deve ser validada pelo sistema, para que não ocorra 

problemas de integridade relacional em relação aos elementos gráficos de 

outras classes de feição. Ou seja, um trecho de logradouro só poderá ser 
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excluído do sistema caso não exista nenhum elemento ou entidade relacionado 

ao trecho. 

A inclusão ou alteração da representação gráfica do limite de um distrito deve 

ocorrer a partir do fornecimento de um arquivo gráfico no formato Shapefile, 

KML ou GeoJson ou por digitalização de desenho sobre a janela de mapa. 

Os dados alfanuméricos nas operações de inserção e alteração devem ser 

validados pelo sistema antes de serem persistidos na base de dados. 

Os dados dos trechos de logradouro serão persistidos em uma estrutura de 

classe de feição que deverá ser gerenciada por um banco de dados geográfico. 

O acesso ao banco de dados geográfico para cadastramento e manutenção dos 

dados do trecho de logradouro poderá ocorrer de forma direta ou por camadas 

de serviços de dados. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

A linha de representação gráfica de um trecho de logradouro deve estar contida 

no limite de representação gráfica do município e não poderá ocorrer 

sobreposição com o limite de representação gráfica de uma quadra fiscal, logo 

o sistema deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema deverá garantir unicidade de codificação, ou seja, o sistema não 

poderá permitir duplicidade de trechos de logradouro. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos. 

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-8 Editar valores dos atributos do logradouro. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de um registro da tabela de 

representação do logradouro. 

Para editar os atributos um registro de representação do logradouro deve estar 

selecionado sobre a janela de dados que contém a lista dos logradouros. Deste 

modo, o sistema deverá permitir que o usuário selecione sobre a janela de 

dados um registro de representação de um logradouro e acione a operação de 

edição para de valores dos atributos. 
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O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

tabela de representação do logradouro e habilitar para edição aqueles que o 

usuário tenha permissão.  

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CGL-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-9 Editar valores dos atributos do trecho de logradouro. 

Descrição É necessário que o sistema disponha de uma ferramenta a partir da qual seja 

possível realizar a edição dos valores dos atributos de uma feição da classe de 

representação do trecho de logradouro. 

Para editar os atributos um elemento de representação gráfica do trecho de 

logradouro deve estar selecionado sobre a janela de mapa. Deste modo, o 

sistema deverá permitir que o usuário selecione sobre a janela de mapa um 

elemento gráfico de representação de um trecho de logradouro e acione a 

operação de edição para de valores dos atributos. 

O sistema deverá apresentar um formulário com os valores dos atributos da 

classe de feição de representação do trecho de logradouro e habilitar para 

edição aqueles que o usuário tenha permissão. O sistema também poderá 

apresentar nesta operação os atributos vinculados ao logradouro para edição, 

além dos dados do trecho do logradouro. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-3. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-10 Exibir os dados do logradouro a partir de sua seleção na lista de logradouro. 
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Descrição O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário poderá visualizar 

todos os dados e documentos vinculado a um determinado logradouro presente 

na janela de atributos, que contém a lista de logradouros. 

Ao selecionar um registro na lista de logradouros da janela de dados o sistema 

deverá prover um comando com o qual seja possível recuperar todos os dados 

e documentos vinculados ao logradouro e apresentar um formulário com tais 

informações. 

O formulário deverá ser padronizado e os dados devem ser categorizados entre 

dados do logradouro e dos trechos de logradouros, deverá apresentar a lista de 

documentos associados ao logradouro com a possibilidade de download do 

documento para visualização. Os dados alfanuméricos que serão apresentados 

dependerão dos privilégios do usuário, poderão estar na base de dados do 

próprio sistema ou poderão estar em sistemas externos, que serão acessados 

através de mecanismos de interoperabilidade. 

Dependências RF-CLG-2. 

Razão Permitir o acesso aos dados cadastrais dos logradouros para consulta, 

manutenção e integração.  

Prover integração entre dados alfanuméricos e espaciais. 

 

Código Título 

RF-CLG-11 Exibir os dados do trecho de logradouro a partir de sua seleção na janela de 

mapa. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta com a qual o usuário poderá visualizar 

todos os dados e documentos vinculado a um determinado trecho de logradouro 

presente na janela de mapa. 

Com o simples acionamento do botão esquerdo do mouse sobre a janela de 

mapa o sistema deverá ser capaz de localizar o limite gráfico do trecho de 

logradouro mais próximo, recuperar todos os dados e documentos vinculados 

ao trecho de logradouro e apresentar um formulário com tais informações. 

O formulário deverá ser padronizado e os dados devem ser categorizados entre 

dados do trecho de logradouro e do logradouro, deverá apresentar a lista de 

documentos associados ao trecho de logradouro com a possibilidade de 

download do documento para visualização. Os dados alfanuméricos que serão 

apresentados dependerão dos privilégios do usuário, poderão estar na base de 

dados do próprio sistema ou poderão estar em sistemas externos, que serão 

acessados através de mecanismos de interoperabilidade. 

Dependências RF-CLG-3. 

Razão Permitir o acesso aos dados cadastrais dos trechos de logradouros para 

consulta, manutenção e integração.  

Prover integração entre dados alfanuméricos e espaciais. 
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Código Título 

RF-CLG-12 Permitir o cadastro de múltiplas denominações do logradouro. 

Descrição Um logradouro além de sua denominação oficial pode apresentar 

denominações não oficiais e usuais, as quais precisam ser registradas no 

sistema para busca, localização e gestão do logradouro. Desta forma, o sistema 

deverá permitir que um logradouro possa apresentar uma ou mais 

denominações e que estas sejam classificadas em denominações oficiais ou 

não oficiais. 

Dependências RF-CLG-6 e RF-CLG-8. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos de modo prático e aumentar 

a eficiência na manutenção das informações cadastrais. 

Garantir atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-13 Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais documentos ao 

logradouro. 

Descrição O sistema deve permitir que um logradouro tenha um ou mais documentos 

vinculados.  

A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

logradouro, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o usuário 

possa listar os documentos cadastrados no sistema e selecioná-los como um 

documento do logradouro, ou acionar uma ferramenta que permita a inclusão 

de um novo documento (RF-MC-25) para associação ao logradouro de 

interesse. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de um documento associado ao 

logradouro sem restrições. 

Cada trecho de logradouro também poderá ter um ou mais documentos 

associados. A desvinculação de um documento de um trecho de logradouro não 

terá nenhuma restrição. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-6, RF-CLG-8 e RF-MC-25. 

Razão Garantir que um logradouro contenha documentos vinculados a fim de auxiliar 

nas tomadas de decisões e proporcionar maior efetividade nas ações de gestão 

territorial. 
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Código Título 

RF-CLG-14 Permitir a visualização de documentos associados ao logradouro. 

Descrição O sistema deve prover uma ferramenta a qual permita listar e visualizar os 

documentos de um determinado logradouro, assim como os dos trechos 

vinculados ao logradouro. 

A partir do formulário de visualização de atributos ou de alteração e edição de 

atributos, o sistema deverá dispor de um mecanismo para visualização dos 

documentos vinculados ao logradouro e aos trechos. Os documentos que 

dependam de softwares específicos só serão visualizados caso tais softwares 

estejam previamente instalados na estação computacional operada pelo 

usuário.  

Os documentos que correspondam às fotografias do logradouro ou do trecho 

de logradouro deverão ser apresentados ao usuário pelo sistema sem a 

necessidade de utilização de softwares externos. 

Dependências RF-CLG-13. 

Razão Garantir que os dados e documentos vinculados ao logradouro e ao trecho de 

logradouro possam ser acessados e analisados a fim de auxiliar nas tomadas 

de decisões e proporcionar maior efetividade nas ações de gestão territorial. 

 

Código Título 

RF-CLG-15 Inserir trechos de logradouros em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário criar 

vários trechos de logradouro a partir do fornecimento de arquivos externos. 

O usuário poderá criar novos trechos de logradouros com a importação de 

dados gráficos. A importação de trechos de logradouros através de arquivos de 

representação gráfica poderá ocorrer por meio do fornecimento de arquivos no 

formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

O sistema deverá garantir unicidade do cadastro dos trechos de logradouros. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

A linha de representação gráfica de um trecho de logradouro deve estar contida 

no limite de representação gráfica do município e não poderá ocorrer 

sobreposição com o limite de representação gráfica de uma quadra fiscal, logo 

o sistema deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 
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Dependências RF-CLG-1. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-16 Alterar dados de logradouros em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário atualizar 

os atributos de vários logradouros a partir do fornecimento de arquivos externos. 

O usuário poderá atualizar os logradouros com a importação de dados 

alfanuméricos. A atualização de logradouros, através de arquivos de dados 

alfanuméricos, poderá ocorrer por meio de arquivos textuais no formato TXT ou 

CSV. 

O sistema deverá garantir unicidade do cadastro dos logradouros e dos trechos 

de logradouros. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-17 Alterar dados de trechos de logradouros em massa. 

Descrição O sistema deverá fornecer uma funcionalidade que permita ao usuário atualizar 

os atributos de vários trechos de logradouros a partir do fornecimento de 

arquivos externos. 

O usuário poderá atualizar dos trechos e dos logradouros com a importação de 

dados gráficos ou alfanuméricos. A atualização de logradouros, através de 

arquivos de dados alfanuméricos, poderá ocorrer por meio de arquivos textuais 

no formato TXT ou CSV, já atualização de trechos de logradouros através de 

arquivos de representação gráfica poderá ocorrer por meio do fornecimento de 

arquivos no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

O sistema deverá garantir unicidade do cadastro dos logradouros e dos trechos 

de logradouros. 
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O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

A linha de representação gráfica de um trecho de logradouro deve estar contida 

no limite de representação gráfica do município e não poderá ocorrer 

sobreposição com o limite de representação gráfica de uma quadra fiscal, logo 

o sistema deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-3. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-18 Permitir a clonagem de logradouro. 

Descrição A fim de garantir qualidade e praticidade no processo de criação de logradouros, 

o sistema deverá permitir a clonagem de um logradouro.  

A partir da seleção de um logradouro na janela de atributos que apresenta a 

lista de logradouros, o usuário poderá solicitar ao sistema a criação de novos 

logradouros copiando os dados de um logradouro de interesse. O sistema 

definirá um código novo para os logradouros que serão criados e os demais 

dados serão cadastrados com os valores do logradouro selecionado pelo 

usuário. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-19 Permitir a clonagem de trecho de logradouro. 
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Descrição A fim de garantir qualidade e praticidade no processo de criação de trechos de 

logradouros de um logradouro, o sistema deverá permitir a clonagem de um 

trecho.  

A partir da seleção de um trecho de logradouro na janela de mapa, o usuário 

poderá solicitar ao sistema a criação de novos trechos de logradouro copiando 

os dados do trecho selecionado. 

Os dados dos novos trechos de logradouros serão copiados a partir do trecho 

de logradouro selecionado na janela de mapa. O sistema fornecerá o código de 

identificação dos novos trechos e solicitará ao usuário a definição do desenho 

de representação dos novos trechos de logradouros. A representação gráfica 

dos novos trechos de logradouro poderá ser fornecida por arquivos externos ou 

por processo de digitalização de desenho sobre a janela de mapa. 

O fornecimento pelo usuário de arquivos de representação gráfica poderá 

ocorrer por meio do fornecimento de arquivos no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. O sistema deverá expor uma ferramenta de digitalização de linha 

sobre a janela de mapa, caso o usuário opte por esta forma de fornecimento da 

representação gráfico do trecho de logradouro. 

O sistema deve realizar consistências e validações topológicas e não permitirá 

a inclusão de elementos gráficos com erros de topologia no banco de dados 

geográfico. 

A linha de representação gráfica de um trecho de logradouro deve estar contida 

no limite de representação gráfica do município e não poderá ocorrer 

sobreposição com o limite de representação gráfica de uma quadra fiscal, logo 

o sistema deverá realizar validações espaciais e topológicas. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CIM-2. 

Razão Garantir que os dados do sistema sejam mantidos e tenham atualidade, 

fidedignidade e segurança às informações cadastrais.  

Aumentar a eficiência na manutenção das informações cadastrais do sistema. 

 

Código Título 

RF-CLG-20 Permitir a associação ou a desvinculação de um trecho de logradouro a um ou 

mais imóveis. 

Descrição O sistema deve permitir que um trecho de logradouro tenha um ou mais imóveis 

vinculados.  
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A partir do formulário de inclusão, alteração ou edição dos atributos de um 

trecho de logradouro, o sistema deverá fornecer um mecanismo com o qual o 

usuário possa listar os imóveis cadastros no sistema e selecioná-los como um 

imóvel do trecho de logradouro. Para otimização da listagem dos imóveis, o 

sistema deverá apresentar os imóveis cujos limites de representação gráfica 

estejam próximos da linha de representação do trecho de logradouro indicado. 

O sistema deverá permitir a desvinculação de um imóvel associado ao trecho 

de logradouro sem restrições. 

Cada unidade imobiliária vinculada ao imóvel será associada ao trecho de 

logradouro no qual o imóvel estiver associado sem a intervenção o usuário. 

O sistema tem que ser capaz de consistir e validar os valores editados pelo 

usuário para garantir a integridade dos dados. 

O sistema deverá armazenar o histórico das operações para que seja possível 

a recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-7, RF-CLG-9, RF-CIM-15 e RF-CIM-16. 

Razão Garantir que um trecho de logradouro contenha um ou mais imóveis vinculados, 

bem como atualidade, fidedignidade e segurança às informações cadastrais. 

 

Código Título 

RF-CLG-21 Gerar relatório dos imóveis associados a um logradouro. 

Descrição Todo sistema deve prever uma diversidade de saída de dados de acordo com 

os requisitos dos usuários, por isso o sistema deve disponibilizar uma 

funcionalidade para geração de um relatório que apresente os imóveis 

vinculados a um determinado logradouro. 

A partir do formulário de exibição dos dados cadastrais do logradouro o usuário 

poderá solicitar ao sistema a geração do relatório dos imóveis associados, o 

qual terá um layout padrão pré-definido.  

O sistema deverá gerar o relatório contendo a descrição do logradouro, a lista 

de identificação dos imóveis associados a um logradouro, um croqui de 

representação dos trechos de logradouros para ilustrar a localização dos 

imóveis e pelo menos uma fotografia que represente o logradouro. 

Antes de gerar o arquivo final correspondente ao relatório, o sistema deverá 

apresentar uma visualização prévia para o usuário decidir quanto à geração ou 

não do relatório.  

Todo relatório dos imóveis associados ao logradouro gerado pelo sistema 

deverá apresentar um código de validação, a fim de conferir autenticidade ao 

relatório gerado, bem como permitir rastrear os relatórios gerados pelo sistema. 
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O sistema deverá armazenar o histórico da operação para que seja possível a 

recuperação de situações e cenários anteriores, assim como permita a 

realização de auditorias. 

Dependências RF-CLG-10. 

Razão Garantir uma forma de saída de dados pelo sistema. 

Dispor ao usuário uma forma automatizada de apresentação e distribuição dos 

dados cadastrais do logradouro. 

 

Código Título 

RF-CLG-22 Imprimir o relatório dos imóveis associados a um logradouro. 

Descrição O sistema, além de possibilitar a geração do relatório dos imóveis associados a 

um logradouro, também deverá implementar uma função para impressão do 

relatório dos imóveis associados a um logradouro. 

Após gerar o relatório de imóveis associados ao logradouro, conforme o 

requisito RF-CLG-22, o sistema deverá possibilitar ao usuário a impressão ou 

não do relatório. 

A impressão do relatório de imóveis associados ao logradouro dependerá de 

equipamentos periféricos controlados pelo próprio sistema operacional da 

estação computacional, com a qual o usuário irá operar o sistema. 

Dependências RF-CLG-21. 

Razão Prover uma forma de impressão de dados vinculados ao logradouro. 

 

1.6.2 REQUISITOS NÃO- FUNCIONAIS 

 

A seguir são apresentados quadros descritivos dos requisitos não funcionais 

projetados para um sistema de informação territorial. Cada quadro apresenta o código 

de identificação, um título, uma descrição, as dependências entre os requisitos e a 

razão ou propósito do requisito. 

 

Código Título 

RNF1 Atender às diretrizes da Portaria Ministerial 511/2009 e do Projeto de Lei 

Federal 3.876/15 

Descrição Seguir as recomendações, definições e orientações da Portaria Ministerial 

511/2009 para desenvolvimento e implantação de um sistema de informação 

territorial que venha a suportar a implantação do cadastro territorial 

multifinalitário. 

Dependências Não se aplica. 



77 
 

 

Razão Garantir o uso das melhores práticas adotadas na implantação de um sistema 

de informação territorial a fim de cumprir com os princípios constitucionais da 

administração pública. 

 

Código Título 

RNF2 Seguir o Decreto Federal 8.764/16: SINTER – sistema nacional de gestão de 

informações territoriais. 

Descrição Empregar as definições e orientações presentes no Decreto Federal 8.764/16 

para permitir a integração de dados jurídicos produzidos pelos serviços de 

registros públicos e os dados fiscais, cadastrais e geoespaciais de imóveis 

urbanos e rurais produzidos pela União, pelos Estados, pelo Distrito Federal e 

pelos Municípios. 

Dependências RNF1. 

Razão Cumprir com as políticas de gestão das informações territoriais impostas por 

mecanismos legais e atender às diretrizes da Secretaria da Receita Federal 

para integração e interoperabilidade de informações territoriais. 

 

Código Título 

RNF3 Implementar o modelo de dados cadastral seguindo alguma normatização 

padronizada. 

Descrição Fazer uso de um modelo de dados cadastral seguindo normatizações 

padronizadas, como a norma ISO 19.152/2012: LADM - modelo de domínio para 

administração territorial ou outra semelhante. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir uma padronização na modelagem de dados que permita futuras 

integrações e interoperabilidades entre sistemas e serviços de comunicação de 

dados. 

 

Código Título 

RNF4 Implementar o modelo de dados cartográfico proposto Infraestrutura Nacional 

de Dados Espaciais. 

Descrição Fazer uso do modelo de dados cartográfico proposto Infraestrutura Nacional de 

Dados Espaciais (INDE: ET-EDGV). 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir uma padronização na modelagem de dados gráfico que permita futuras 

integrações e interoperabilidades entre sistemas e serviços de comunicação de 

dados. Bem como, respeitar normatizações e diretrizes impostas por 

mecanismos legais. 
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Código Título 

RNF5 Respeitar as diretrizes da cartografia nacional de acordo com o Decreto-Lei 

Federal 243/67. 

Descrição Seguir as diretrizes e bases das atividades cartográficas e correlatas, em termos 

de eficiência e racionalidade. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Respeitar normatizações e diretrizes impostas por mecanismos legais para 

especificação, elaboração e distribuição de dados cartográficos. 

Garantir que os dados cartográficos sejam produzidos conforme a legislação 

vigente. 

 

Código Título 

RFN6 Respeitar as normas técnicas da cartografia nacional conforme o Decreto 

Federal 89.817/84. 

Descrição As informações cartográficas produzidas por instituições públicas ou privadas 

devem seguinte normas e padrões oficiais estabelecidos legalmente por meio 

do Decreto Federal 89.817/84. 

Dependências RNF5. 

Razão Respeitar normatizações e diretrizes impostas por mecanismos legais para 

especificação, elaboração e distribuição de dados cartográficos. 

Garantir que os dados cartográficos sejam produzidos conforme a legislação 

vigente. 

 

Código Título 

RNF7 Adotar a norma NBR 13.133/94 para execução de levantamento topográfico. 

Descrição A produção de dados por meio de levantamentos topográficos deve seguir a 

norma NBR 13.133/94. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Respeitar normatizações e diretrizes na execução de levantamento topográficos 

para garantir que os dados cartográficos sejam produzidos conforme norma e 

legislação vigente. 

 

Código Título 

RNF8 Adotar a norma NBR 14.166/98 para implantação rede de referência cadastral. 

Descrição A execução de levantamentos e operações de campo para implantação de 

pontos em uma rede de referência ou para a implantação de uma nova rede de 

referência deve seguir a norma NBR 14.166/98. 

Dependências Não se aplica. 
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Razão Respeitar normatizações e diretrizes na implantação de redes de referências 

em nível cadastral para garantir que os dados cartográficos sejam produzidos 

conforme norma e legislação vigente. 

 

Código Título 

RNF9 Adotar a norma NBR 15.777/2009 para definição das convenções topográficas 

para cartas e plantas cadastrais. 

Descrição As cartas e plantas cadastrais devem seguir as convenções constantes na 

norma NBR 15.777/2009. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Seguir as normas técnicas de representação cartográfica a fim de garantir que 

os dados cartográficos sejam produzidos conforme norma e legislação vigente. 

 

Código Título 

RNF10 Seguir o Manual Técnico T 34-700 para definição das convenções cartográficas. 

Descrição As convenções cartográficas a serem adotadas devem seguir as definições, 

sempre que possível, presentes no Manual Técnico T 34-700. 

Dependências RNF4. 

Razão Seguir as normas técnicas de representação cartográfica a fim de garantir que 

os dados cartográficos sejam produzidos conforme norma e legislação vigente. 

 

Código Título 

RNF11 Adotar as especificações técnicas da Infraestrutura Nacional de Dados 

Espaciais (INDE), conforme o Decreto Federal 6.666/2008. 

Descrição Utilizar as especificações técnicas disponibilizadas pela Infraestrutura Nacional 

de Dados Espaciais para aquisição de dados, controle de qualidade e 

determinação da precisão cartográfica. 

• RNF11.a - Utilizar a ET-ADGV para aquisição de dados; 

• RNF11.b - Utilizar a ET-PCDG para determinação da precisão dos 

dados; 

• RNF11.c - Utilizar a ET-CQDG para controle de qualidade dos dados. 

Dependências RNF4. 

Razão Respeitar normatizações e diretrizes impostas por mecanismos legais para 

especificação, aquisição, elaboração e distribuição de dados cartográficos. 

Garantir que os dados cartográficos sejam produzidos conforme normas e 

legislações vigentes. 
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Código Título 

RNF12 Adotar a norma ISO 19.157/2013 para controle de qualidade dos dados 

geográficos. 

Descrição Empregar a norma ISO 19.157/2013 para validar os produtos cartográficos e 

atestar os padrões de qualidade da informação geográfica. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que os dados cartográficos tenham um nível de qualidade dentro de 

padrões aceitáveis. 

 

Código Título 

RNF13 Seguir as instruções e recomendações do Perfil Brasileiro de Metadados – Perfil 

MGB. 

Descrição Os dados cartográficos devem ter descrições que permitam determinar 

informações relevantes sobre os mesmos e para isso é necessário seguir as 

instruções e recomendações presentes no do Perfil Brasileiro de Metadados – 

Perfil MGB. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que os dados cartográficos tenham rastreabilidade, origem, garantia e 

sejam autoexplicativos. 

 

Código Título 

RNF14 Respeitar as normas técnicas da Comissão Nacional de Cartografia – 

CONCAR. 

Descrição Os padrões de bases cartográficas, de dados georreferenciados e de 

metadados deverão estar em conformidade com o disposto nas normas 

técnicas da Comissão Nacional de Cartografia – CONCAR. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que os dados cartográficos sejam produzidos conforme normas e 

legislações vigentes. 

 

Código Título 

RNF15 Seguir as recomendações do projeto ePING: 

Descrição Para garantir segurança, disponibilidade e interoperabilidade dos dados é 

necessário seguir as recomendações do projeto ePING. 

• RNF15.a - Atender às dimensões técnicas, semânticas e 

organizacionais; 

• RNF15.b - Atender às políticas técnicas de segurança; 

• RNF15.c - Criar e disponibilizar dados por meio de web services. 

Dependências Não se aplica. 
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Razão Seguir os padrões e recomendações para segurança da informação e 

interoperabilidade de dados nas esferas públicas federais, estaduais e 

municipais. 

 

Código Título 

RNF16 Seguir os padrões de disponibilização de geoinformação conforme diretrizes do 

OGC (Open Geospatial Consortium): 

Descrição Para garantir distribuição, manutenção e interoperabilidade de dados espaciais 

é necessário fazer uso das diretrizes do OGC para disponibilização e 

manutenção de geoinformação. 

• RNF16.a. - Publicar serviços de mapas no padrão Web Map Service 

(WMS); 

• RNF16.b. - Publicar serviços de mapas no padrão Web Map Tile 

Service (WMTS); 

• RNF16.c. - Publicar serviços de classes de feição no padrão Web 

Feature Service (WFS); 

• RNF16.d. - Publicar serviços de mapa matricial no padrão Web 

Coverage Service (WCS). 

Dependências RNF28. 

Razão Garantir que os dados cartográficos possam ser distribuídos por meio de 

padrões de serviços geoespaciais. 

Garantir padrões de interoperabilidade de dados geoespaciais. 

 

Código Título 

RNF17 Adotar a infraestrutura nacional de dados abertos (INDA) para armazenamento 

e distribuição de dados. 

Descrição Fazer uso de padrões, tecnologias, procedimentos e mecanismos de controle 

necessários para atender às condições de disseminação e compartilhamento 

de dados e informações públicas no modelo de dados abertos, em 

conformidade com o disposto na ePING. 

Dependências RNF15. 

Razão Seguir os padrões e recomendações para segurança da informação e 

interoperabilidade de dados nas esferas públicas federais, estaduais e 

municipais. Garantir que a estrutura de armazenamento dos dados não seja 

proprietária e dependente de um único distribuidor/fornecedor. 

 

Código Título 

RNF18 Fazer uso de software público ou software livre. 
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Descrição Fazer uso de softwares que não dependam de investimentos financeiros e 

possam ser incrementados, aperfeiçoados, compartilhadas e redistribuídos. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Não depender de investimentos financeiros em soluções de software para 

processamento, armazenamento, comunicação e distribuição de dados 

cadastrais e geoespaciais. 

 

Código Título 

RNF19 Fazer uso da arquitetura de desenvolvimento de aplicações para ambiente 

Web. 

Descrição O sistema de ser desenvolvido e implantado em uma arquitetura que se utiliza 

da infraestrutura da rede de computadores em ambiente Web. Possibilitando 

assim que os usuários possam fazer uso apenas de navegadores e da rede de 

computadores para operar o sistema. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Atingir o maior número de usuários com apenas a utilização de navegadores. 

Não depender de infraestrutura de softwares de processamento, tratamento e 

manutenção de dados na camada cliente da solução. 

 

Código Título 

RNF20 Ter baixo acoplamento e alta coesão entre seus módulos e componentes. 

Descrição O sistema deve ser desenvolvido e implantado utilizando métodos e 

metodologias que proporcionem facilidade de expansão, aperfeiçoamento, 

otimização e correções com baixo impacto e interferência nas funcionalidades 

implantadas e em operação. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que o sistema possa ser aperfeiçoado, otimizado, corrigido e 

expandido com alta eficiência e baixo impacto na estrutura existente. 

 

Código Título 

RNF21 Armazenar dados gráficos e alfanuméricos em gerenciadores de banco de 

dados. 

Descrição O sistema deve acessar e persistir os dados em sistema gerenciadores de 

dados que sejam capazes de gerenciar tanto os dados alfanuméricos quanto os 

dados gráficos. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir segurança, disponibilidade e gerenciamento dos dados. 
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Código Título 

RNF22 Permitir descentralização de acesso e persistência de dados. 

Descrição As fontes de dados, gerenciadas por sistemas de banco de dados, as quais o 

sistema deverá acessar e persistir, poderão ser fontes distribuídas em 

servidores de dados distintos, a fim de garantir escalabilidade e alta 

disponibilidade. 

Dependências RNF21. 

Razão Garantir que os dados tenham alta disponibilidade e segurança de acesso e 

armazenamento. 

 

Código Título 

RNF23 Ser multiusuário, multitarefa e multiplataforma. 

Descrição O sistema não pode ficar restrito em relação ao número de usuários, capacidade 

de processamento e infraestrutura tecnologia. Desta forma, deverá permitir 

múltiplos acessos simultâneos, processamentos paralelos e ser executado em 

uma ou mais infraestrutura tecnológica. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Permitir que o sistema possa ser utilizado por vários usuários, tenha a 

capacidade de realizar processamentos paralelos e não esteja restrito a uma 

única infraestrutura tecnológica. 

 

Código Título 

RNF24 Permitir escalabilidade. 

Descrição O sistema deve ser desenvolvido e implantado de forma que seja possível 

ampliar suas funcionalidades, bem como venha a suportar diversas proporções 

de demandas de acesso e processamento de dados. 

Dependências RNF20. 

Razão Garantir que o sistema possa ser expandido e atenda novas demandas em 

diversas proporções. 

 

Código Título 

RNF25 Funcionar em ambiente de alta disponibilidade. 

Descrição O sistema deverá ser suportado por um ambiente de infraestrutura de tecnologia 

da informação que garanta acesso ilimitado e contínuo ao sistema, que as 

operações realizadas pelos usuários sejam suportadas e respondidas em 

tempos aceitáveis para os padrões de geoprocessamento. 

Dependências RNF22 e RNF23. 

Razão Garantir que o sistema atenda a todas as ações e requisições dos usuários ou 

outros sistemas dentro de padrões aceitáveis. 
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Código Título 

RNF26 Permitir trabalhar em rede. 

Descrição Sistema deverá operar em um ambiente de rede de computadores para atender 

à arquitetura de um sistema para ambiente web. 

Dependências Não se aplica. 

Razão Garantir que o sistema utilize a infraestrutura de comunicação em rede de 

computadores e não seja uma solução isolada e sem possibilidade de 

interoperabilidade. 

 

Código Título 

RNF27 Suportar padrão WS-security ou HTTP security 

Descrição O sistema deve implementar padrões de segurança e confidencialidade dos 

dados compatíveis com as tecnologias atuais como WS-security e HTTP 

security. 

Dependências RNF15 e RNF26. 

Razão Garantir proteção e confidencialidade às informações que serão manipuladas 

pelo sistema. 

 

Código Título 

RNF28 Prover integrações através de serviços baseado em arquitetura Server-to-

Server e Client-to-Server. 

Descrição O sistema deve implementar recursos de comunicação e interoperabilidade de 

dados baseados em serviços que utilizam a arquitetura Server-to-Server e 

Client-to-Server. 

Dependências RNF19 e RNF26. 

Razão Garantir que o sistema atenda à arquitetura de softwares para ambiente web e 

realize interoperabilidade por meio de serviços de dados e mapas. 
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APÊNDICE 1 – DOCUMENTAÇÃO DE CASOS DE USO 

 

Segundo Jacobsin et al. (2000), caso de uso é um documento narrativo que 

descreve a sequência de eventos de um ator (um agente externo) realizada para 

completar um processo. Um caso de uso especifica o comportamento de um sistema 

ou de parte de um sistema e é uma descrição de um conjunto de sequências de ações, 

inclusive variantes, que um sistema executa para produzir um resultado observável 

por um ator. Para Larman (2000), caso de uso é uma técnica para melhorar a 

compreensão dos requisitos do sistema a partir de narrativas de processos. O caso 

de uso é representado em um diagrama por uma elipse identificada com o nome do 

caso de uso, segundo padrão UML. 

Os casos de uso podem ser classificados como primários, secundários e 

opcionais (LARMAN, 2000). Os casos de usos primários representam processos 

comuns principais ou essenciais, os secundários representam os processos menos 

significativos ou raros e os opcionais representam processos que podem não ser 

considerados. 

Os casos de uso são utilizados para: 

• Descrever os requisitos funcionais do sistema de maneira conceitual entre 

usuários e desenvolvedores; 

• Fornecer uma descrição consistente e clara das responsabilidades que 

devem ser cumpridas pelo sistema; 

• Oferecer as possíveis situações do mundo real para a realização dos 

testes com o sistema. 

Este apêndice tem por objetivo apresentar os casos de uso projetados sobre 

os requisitos funcionais propostos para a implementação de sistema de informação 

territorial de forma modular, abrangendo os módulos central, cadastro imobiliário e 

cadastro de logradouro. A FIGURA 1 ilustra o diagrama de caso de uso geral dos 

módulos do sistema, os módulos representados no diagrama pela cor verde na 

FIGURA 1 não foram objeto de estudo por questões de abrangência do escopo das 

atividades. Todavia, o APÊNDICE 2 apresenta uma descrição dos casos de uso como 

solução para os módulos de cadastro de loteamento, infraestrutura urbana, 

parcelamento do solo e pessoa, os quais não puderem ser detalhados neste apêndice, 

mas são ilustrados para possíveis estudos  
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Os itens a seguir apresentam a identificação dos casos de uso projetados para 

os requisitos de software constantes no documento de requisitos, bem como 

descrevem as características, atores e fluxos necessários para o entendimento do 

caso de uso. 

Para a identificação dos casos de uso utilizou-se a sigla UC (User Case). 

 

FIGURA 1 – DIAGRAMA DE CASO DE USO GERAL 

 

FONTE: O autor (2019) 

 
1. CASOS DE USO DO MÓDULO CENTRAL 

 

O QUADRO 1 apresenta a relação dos requisitos, determinados como solução 

de engenharia de requisitos, correlacionados a um caso de uso projetado para o 

escopo de implantação do módulo central de um SIT, já o QUADRO 2 apresenta a 

descrição básica dos casos de uso definidos para o módulo central. A representação 

esquemática deste caso de uso é ilustrada por meio da FIGURA 2 e segue o padrão 
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de um diagrama UML. Para a identificação dos casos de uso utilizou-se a sigla UC 

(User Case). 

 

FIGURA 2 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CENTRAL 

 

FONTE: O autor (2019)  
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QUADRO 1 – REQUISITOS DISTRIBUÍDOS EM CASOS DE USO DO MÓDULO CENTRAL 

Requisitos Caso de Uso 

RF-MC-1 UC-001 Efetuar Login 

RF-MC-2,  

RF-MC-3 e 

subitens 

UC-002 Exibir Janela de Mapa 

RF-MC-16 UC-003 Exibir Janela de Dados 

RF-MC-22a e  

RF-MC-22e 

UC-004 Cadastrar Grupo 

RF-MC-22, 

RF-MC-22b e  

RF-MC-22f 

UC-005 Cadastrar Usuário 

RF-MC-22c UC-006 Cadastrar Perfil 

RF-MC-22d UC-007 Cadastrar Privilégios 

RF-MC-23 UC-008 Configurar Serviços de Mapa 

RF-MC-24 e 

subitens 

UC-009 Auditar Operações: do usuário, por entidade e por período 

RF-MC-4 e 

subitens 

UC-010 Manipular o Mapa: Aproximar, Aproximar por Área, Afastar, Arrastar 

e Extensão Total 

RF-MC-15 UC-011 Mostrar Escala 

RF-MC-12 UC-012 Mostrar Legenda 

RF-MC-17 UC-013 Selecionar Elementos 

RF-MC-5 UC-014 Mostrar Atributos 

RF-MC-6 UC-015 Consulta por Atributos 

RF-MC-7 UC-016 Consulta por Relação Espacial 

RF-MC-13 UC-017 Ligar ou Desligar Elementos do Mapa 

RF-MC-14 UC-018 Aplicar Transparência 

RF-MC-18 UC-019 Exportar Dados Gráficos 

RF-MC-19 UC-020 Exportar Dados Alfanuméricos 

RF-MC-8 e 

RF-MC-11 

UC-021 Mostrar Coordenadas 

RF-MC-9 e 

RF-MC-11 

UC-022 Medir Área 

RF-MC-10 e 

RF-MC-11 

UC-023 Medir Distância 

RF-MC-20 UC-024 Criar Mapas Temáticos 

RF-MC-21 UC-025 Imprimir o Mapa 

RF-MC-25 UC-026 Cadastrar Documentos 

FONTE: O autor (2019) 
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QUADRO 2 – CASOS DE USO DO MÓDULO CENTRAL 

Código Título 

UC-001 Efetuar Login 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua o login no 

sistema. 

Código Título 

UC-002 Exibir Janela de Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário exibe a janela de 

mapa. 

Código Título 

UC-003 Exibir Janela de Dados 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário exibe a janela de 

dados. 

Código Título 

UC-004 Cadastrar Grupo 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de grupo de usuários por meio das funções consultar, incluir, alterar 

ou excluir. 

Código Título 

UC-005 Cadastrar Usuário 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção do cadastro de usuários no sistema 

por meio das funções de consulta, inclusão e alteração. 

Código Título 

UC-006 Cadastrar Perfil 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção dos perfis de usuários no sistema por 

meio das funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

Código Título 

UC-007 Cadastrar Privilégios 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção dos privilégios do sistema por meio 

das funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

Código Título 

UC-008 Configurar Serviços de Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário poderá configurar os serviços de 

mapas a serem apresentados na janela de mapa. 

Código Título 

UC-009 Auditar Operações: do usuário, por entidade e por período 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário poderá consultar as operações 

realizadas no sistema. 
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Código Título 

UC-010 Manipular o Mapa: Aproximar, Aproximar por Área, Afastar, Arrastar e Extensão 

Total 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode manipular a 

visualização da janela de mapa. 

Código Título 

UC-011 Mostrar Escala 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode visualizar a 

escala do mapa. 

Código Título 

UC-012 Mostrar Legenda 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode visualizar a 

legenda do mapa. 

Código Título 

UC-013 Selecionar Elementos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode selecionar um 

elemento a partir da janela de mapa. 

Código Título 

UC-014 Mostrar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos e valores de um elemento gráfico de determinada classe de feição 

presente na janela de mapa. 

Código Título 

UC-015 Consulta por Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza uma consulta 

aos elementos de uma classe de feição por meio de atributos e expressões 

SQL. 

Código Título 

UC-016 Consulta por Relação Espacial 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza uma consulta 

espacial entre classes de feição. 

Código Título 

UC-017 Ligar ou Desligar Elementos do Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário liga ou desliga a 

apresentação de uma classe de feição sobre a janela de mapa. 

Código Título 

UC-018 Aplicar Transparência 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário altera o nível de 

transparência dos elementos de uma classe de feição. 
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Código Título 

UC-019 Exportar Dados Gráficos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode exportar os 

dados de uma classe de feição para o formato Shapefile, GeoJson ou DXF. 

Código Título 

UC-020 Exportar Dados Alfanuméricos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode exportar os 

dados de uma classe de feição para o formato TXT ou CSV. 

Código Título 

UC-021 Mostrar Coordenadas 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza as 

coordenadas de um ponto do mapa. 

Código Título 

UC-022 Medir Área 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode realizar a 

medição de área sobre a janela de mapa. 

Código Título 

UC-023 Medir Distância 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode realizar a 

medição de distância sobre a janela de mapa. 

Código Título 

UC-024 Criar Mapas Temáticos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode criar um mapa 

temático com base em uma classe de feição. 

Código Título 

UC-025 Imprimir o Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode imprimir o 

mapa. 

Código Título 

UC-026 Cadastrar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção do cadastro de documentos no 

sistema por meio das funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

FONTE: O autor (2019) 

 

2. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO IMOBILIÁRIO 

 

O QUADRO 3 apresenta a relação dos requisitos, determinados como solução 

de engenharia de requisitos, correlacionados a um caso de uso projetado para o 
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escopo de implantação do módulo cadastro imobiliário de um SIT, já o QUADRO 4 

apresenta a descrição básica dos casos de uso definidos para o módulo cadastro 

imobiliário. A representação esquemática deste caso de uso é ilustrada por meio da 

FIGURA 3 e segue o padrão de um diagrama UML. Para a identificação dos casos de 

uso utilizou-se a sigla UC (User Case). 

 

FIGURA 3 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO IMOBILIÁRIO 

 
FONTE: O autor (2019) 
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QUADRO 3 – REQUISITOS DISTRIBUÍDOS EM CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO 
IMOBILIÁRIO 

Requisitos Caso de Uso 

RF-CIM-1 UC-001 Efetuar Login 

RF-CIM-2, 

RF-CIM-3 e 

RF-CIM-4 

UC-027 Mostrar Imóveis 

RF-CIM-5, 

RF-CIM-6, 

RF-CIM-7, 

RF-CIM-8 e 

RF-CIM-9 

UC-028 Localizar e Exibir Imóvel 

RF-CIM-10 UC-029 Localizar e Exibir Quadra Fiscal 

RF-CIM-11 UC-030 Localizar e Exibir Setor Fiscal 

RF-CIM-12 UC-031 Localizar e Exibir Bairro 

RF-CIM-13 UC-032 Localizar e Exibir Condomínio 

RF-CIM-14 e 

RF-CIM-15 

UC-033 Apresentar Lista de Imóveis 

RF-CIM-16 e 

RF-CIM-17 

UC-034 Filtrar a Lista de Imóveis 

RF-CIM-18 UC-035 Assinalar e Enquadrar o Limite do Imóvel 

RF-CIM-19, 

RF-CIM-20, 

RF-CIM-47 e 

RF-CIM-57 

UC-036 Exibir Dados do Imóvel 

RF-CIM-21 e 

RF-CIM-24 

UC-037 Gerar e Imprimir Ficha Cadastral 

RF-CIM-22 e 

RF-CIM-25 

UC-038 Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes 

RF-CIM-23 e  

RF-CIM-26 

UC-039 Gerar e Imprimir Memorial Descritivo 

RF-CIM-27 e 

RF-CIM-57 

UC-040 Cadastrar Distrito 

RF-CIM-28 e 

RF-CIM-57 

UC-041 Cadastrar Bairro 

RF-CIM-29 e 

RF-CIM-57 

UC-042 Cadastrar Setor Fiscal 

RF-CIM-30 e 

RF-CIM-57 

UC-043 Cadastrar Quadra Fiscal 

RF-CIM-31 e UC-044 Cadastrar Imóvel 
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Requisitos Caso de Uso 

RF-CIM-57 

RF-CIM-32, 

RF-CIM-45 e 

RF-CIM-57 

UC-045 Cadastrar Testada 

RF-CIM-33 e 

RF-CIM-57 

UC-046 Cadastrar Edificação 

RF-CIM-34 

RF-CIM-42 e 

RF-CIM-57 

UC-047 Cadastrar Condomínio 

RF-CIM-35, 

RF-CIM-36, 

RF-CIM-37, 

RF-CIM-38, 

RF-CIM-39, 

RF-CIM-40, 

RF-CIM-41 e 

RF-CIM-57 

UC-048 Editar Atributos 

RF-CIM-43 e 

RF-CIM-57 

UC-049 Atribuir Responsáveis 

RF-CIM-44 e  

RF.CIM.57 

UC-050 Atribuir Logradouros 

RF-CIM-46 UC-051 Associar Documentos 

RF-CIM-48 UC-052 Associar Imóveis ao Condomínio 

RF-CIM-49 e 

RF-CIM-57 

UC-053 Unificar Imóveis 

RF-CIM-50 e 

RF-CIM-57 

UC-054 Desmembrar Imóvel 

RF-CIM-51 e 

RF-CIM-57 

UC-055 Clonar Imóvel 

RF-CIM-52, 

RF-CIM-53, 

RF-CIM-54 e 

RF-CIM-57 

UC-056 Importar Imóveis 

RF-CIM-55 UC-057 Redesenhar Quadra Fiscal 

RF-CIM-56 UC-058 Consultar Registro de Imóveis 

FONTE: O autor (2019) 
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QUADRO 4 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO IMOBILIÁRIO 

Código Título 

UC-001 Efetuar Login 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua o login no 

sistema. 

Código Título 

UC-027 Mostrar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza os imóveis 

graficamente. 

Código Título 

UC-028 Localizar e Exibir Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um imóvel 

por consultas parametrizadas. 

Código Título 

UC-029 Localizar e Exibir Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir uma 

quadra fiscal. 

Código Título 

UC-030 Localizar e Exibir Setor Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um setor 

fiscal. 

Código Título 

UC-031 Localizar e Exibir Bairro 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um bairro. 

Código Título 

UC-032 Localizar e Exibir Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um 

condomínio. 

Código Título 

UC-033 Apresentar Lista de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua a exibição da 

lista de imóveis na forma de janela de dados. 

Código Título 

UC-034 Filtrar a Lista de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza filtros sobre 

a lista de imóveis. 

Código Título 

UC-035 Assinalar e Enquadrar o Limite do Imóvel 
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Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário poderá assinalar 

um registro da janela de dados e localizá-lo na janela de mapa. 

Código Título 

UC-036 Exibir Dados do Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um imóvel. 

Código Título 

UC-037 Gerar e Imprimir Ficha Cadastral 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime uma ficha cadastral 

de um determinado imóvel. 

Código Título 

UC-038 Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime uma certidão de 

confrontantes um determinado imóvel. 

Código Título 

UC-039 Gerar e Imprimir Memorial Descritivo 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime um memorial 

descritivo de um determinado imóvel. 

Código Título 

UC-040 Cadastrar Distrito 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de distrito por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Código Título 

UC-041 Cadastrar Bairro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de bairro por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Código Título 

UC-042 Cadastrar Setor Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de setor fiscal por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Código Título 

UC-043 Cadastrar Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da quadra fiscal por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Código Título 

UC-044 Cadastrar Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 
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Código Título 

UC-045 Cadastrar Testada 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da testada do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Código Título 

UC-046 Cadastrar Edificação 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da edificação do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar 

ou excluir. 

Código Título 

UC-047 Cadastrar Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de condomínio por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Código Título 

UC-048 Editar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode editar atributos 

de feições das classes disponíveis no sistema. 

Código Título 

UC-049 Atribuir Responsáveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar a 

associação de um ou mais responsáveis do imóvel por meio das funções 

consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Código Título 

UC-050 Atribuir Logradouros 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar a 

associação de um ou mais trechos de logradouros do imóvel por meio das 

funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Código Título 

UC-051 Associar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um documento ao 

imóvel por meio das funções de consulta, inclusão, alteração ou exclusão. 

Código Título 

UC-052 Associar Imóveis ao Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um condomínio 

aos imóveis por meio das funções de consulta, inclusão, alteração ou exclusão. 

Código Título 

UC-053 Unificar Imóveis 
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Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá unificar 

imóveis. 

Código Título 

UC-054 Desmembrar Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá desmembrar 

um imóvel. 

Código Título 

UC-055 Clonar Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar 

unidades imobiliárias. 

Código Título 

UC-056 Importar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá importar 

imóveis. 

Código Título 

UC-057 Redesenhar Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá alterar o limite 

de representação gráfica de quadra fiscal a partir dos limites dos imóveis. 

Código Título 

UC-058 Consultar Registro de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos e valores de um registro de imóvel. 

FONTE: O autor (2019) 

 

3. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOGRADOURO 

 

O QUADRO 5 apresenta a relação dos requisitos, determinados como solução 

de engenharia de requisitos, correlacionados a um caso de uso projetado para o 

escopo de implantação do módulo cadastro de logradouro de um SIT, já o QUADRO 

6 apresenta a descrição básica dos casos de uso definidos para o módulo cadastro 

de logradouro. A representação esquemática deste caso de uso é ilustrada por meio 

da FIGURA 4 e segue o padrão de um diagrama UML. Para a identificação dos casos 

de uso utilizou-se a sigla UC (User Case). 
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FIGURA 4 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOGRADOURO 

 

FONTE: O autor (2019) 

 

QUADRO 5 – REQUISITOS DISTRIBUÍDOS EM CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE 
LOGRADOURO 

Requisitos Caso de Uso 

RF-CLG-1 UC-001 Efetuar Login 

RF-CLG-2 e 

RF-CLG-3 

UC-059 Mostrar Logradouros e Trechos 

RF-CLG-4 e 

RF-CLG-5 

UC-060 Localizar e Exibir Trechos de Logradouros 

RF-CLG-6,  

RF-CLG-12 e 

RF-CIM-57. 

UC-061 Cadastrar Logradouro 

RF-CLG-7 e  

RF-CIM-57 

UC-062 Cadastrar Trechos de Logradouro 

RF-CLG-8, 

RF-CLG-9  

UC-063 Editar Atributos 
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Requisitos Caso de Uso 

RF-CLG-12 e 

RF-CIM-57. 

RF-CLG-10 e 

RF-CLG-14. 

UC-064 Exibir Dados do Logradouros 

RF-CLG-11 e 

RF-CLG-14. 

UC-065 Exibir Dados do Trecho de Logradouro 

RF-CLG-13 UC-066 Associar Documentos 

RF-CLG-15, 

RF-CLG-16 e 

RF-CLG-17 

UC-067 Importar Logradouros e Trechos 

RF-CLG-18 UC-068 Clonar Logradouro 

RF-CLG-19 UC-069 Clonar Trecho de Logradouro 

RF-CLG-20 UC-070 Associar Trecho de Logradouro a Imóveis 

RF-CLG-21 e  

RF-CLG-22 

UC-071 Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um Logradouro 

FONTE: O autor (2019) 

 

QUADRO 6 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOGRADOURO 

Código Título 

UC-001 Efetuar Login 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua o login no 

sistema. 

Código Título 

UC-059 Mostrar Logradouros e Trechos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza os 

logradouros e trechos graficamente. 

Código Título 

UC-060 Localizar e Exibir Trechos de Logradouros 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir os trechos 

de logradouros. 

Código Título 

UC-061 Cadastrar Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de logradouro por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Código Título 

UC-062 Cadastrar Trechos de Logradouro 
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Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de trecho de logradouro por meio das funções consultar, incluir, alterar 

ou excluir. 

Código Título 

UC-063 Editar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode editar atributos 

do logradouro ou do trecho de logradouro 

Código Título 

UC-064 Exibir Dados do Logradouros 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um logradouro. 

Código Título 

UC-065 Exibir Dados do Trecho de Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um trecho de logradouro. 

Código Título 

UC-066 Associar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um documento ao 

logradouro ou ao trecho de logradouro por meio das funções de consulta, 

inclusão, alteração ou exclusão. 

Código Título 

UC-067 Importar Logradouros e Trechos 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá importar 

logradouros e trechos de logradouros. 

Código Título 

UC-068 Clonar Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar trechos 

de logradouros. 

Código Título 

UC-069 Clonar Trecho de Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar trechos 

de logradouros. 

Código Título 

UC-070 Associar Trecho de Logradouro a Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá associar 

imóveis a um trecho de logradouro. 

Código Título 

UC-071 Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um Logradouro 



105 
 

 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime um relatório dos 

imóveis vinculados a um logradouro. 

FONTE: O autor (2019) 

 

4. DESCRIÇÃO DOS CASOS DE USO 

 

• UC-001 – Efetuar Login 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua o login no 

sistema. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Não se aplica. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o login no sistema. 

FB2. O sistema solicita uma identificação (login) e a senha ao usuário. 

FB3. O usuário informa sua identificação (login) e senha. 

FB4. O sistema confere se o usuário foi informado, se o mesmo está cadastrado, 

se a senha é válida e se o usuário não está com seu acesso ao sistema bloqueado. 

FE1, FE2. 

FB5. O sistema memoriza a identificação (login), o perfil do usuário, apresenta a 

interface principal do módulo central e libera o acesso às funcionalidades e aos 

módulos que o usuário possui privilégio. 

FB6. Fim do Caso de Uso Efetuar Login. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não está cadastrado. 

• O sistema exibe a mensagem “Usuário não identificado.”. 

• Fim do Caso de Uso Efetuar Login. 

FE2. O usuário está cadastrado, mas sua senha é incorreta. 

• O sistema exibe a mensagem “Senha inválida.”. 

• Fim do Caso de Uso Efetuar Login. 

 

Pós-condições O usuário possui acesso às funcionalidades e aos módulos que possui privilégios. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá armazenar a senha do usuário utilizando o algoritmo de 

criptografia. 

Informações 

Adicionais 

Um usuário com estado bloqueado não poderá obter acesso às funcionalidades 

privadas do sistema. 
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• UC-002 – Exibir Janela de Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário exibe a janela de 

mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. Ao efetuar login, o sistema apresenta a interface principal do módulo central 

contendo a janela de mapa. 

FB2. O sistema carrega as informações do mapa a partir da configuração dos 

parâmetros de serviços de mapas e centraliza o mapa na posição inicial. O 

sistema carregará o mapa base e as classes de feições básicas que o usuário tem 

permissão de visualização. FE1, FE2, FE3. 

FB3. Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Mapa. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de configuração não estão corretos. 

• O sistema exibe a mensagem “Parâmetros de carregamento do mapa 

incorretos.”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Mapa. 

FE2. Os parâmetros de configuração estão corretos, mas os acessos aos serviços 

de mapa não estão respondendo. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível carregar as informações 

do mapa”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Mapa. 

FE3. O mapa base e as classes de feições básicas não foram carregados. 

• O sistema exibe a mensagem “Mapa básico ou classes de feições básicas 

não foram carregados.”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Mapa. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações gráficas na janela de mapa de acordo com seu 

perfil. 

O sistema ativará por padrão a operação Arrastar de manipulação da janela de 

mapa. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá armazenar a última posição central da janela de mapa para 

permitir ao usuário retornar à posição anterior. 

A janela de mapa deverá ter ferramentas de minimizar e redimensionar a janela. 

A janela de mapa não poderá ser fechada a não ser com o fechamento total do 

sistema. 
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Informações 

Adicionais 

Um usuário não poderá obter acesso aos dados que não possui privilégio. 

 

• UC-003 – Exibir Janela de Dados 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário exibe a janela de 

dados. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a exibição da janela de dados. 

FB2. O sistema apresenta uma lista de classes de feição disponíveis ao usuário, 

que apresentam atributos vinculados. 

FB3. O sistema carrega as informações na janela de dados a partir da 

configuração dos parâmetros de acesso. FE1, FE2. 

FB5. Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Dados. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de configuração não estão corretos. 

• O sistema exibe a mensagem “Parâmetros de carregamento de dados 

incorretos.”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Dados. 

FE2. Os parâmetros de configuração estão corretos, mas os acessos aos dados 

não estão respondendo. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível carregar os dados da 

janela de dados.”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Janela de Dados. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas na janela de dados de acordo 

com seu perfil e parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

A janela de dados deve ser carregada em conjunto com a janela de mapa do 

módulo central. 

A janela de dados deverá ter ferramentas de filtro, ordenação e seleção de dados. 

A janela de dados deverá ter uma opção para minimizar, redimensionar ou fechar 

a janela. 

Ao selecionar um registro na janela de dados de uma entidade que está carregada 

na janela de mapa é necessário selecionar o elemento gráfico correspondente ao 

registro selecionado também na janela de mapa. 

Informações 

Adicionais 

Um usuário não poderá obter acesso aos dados que não possui privilégio. 

A janela de dados quando ativa poderá ser fechada sem restrições. 
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• UC-004 – Cadastrar Grupo 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de grupo de usuários por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Administrador. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O administrador solicita o cadastro de grupo de usuário ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de grupos de usuário e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo central. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Incluir Grupo”. 

• O administrador solicita a inclusão do grupo. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo grupo. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do grupo de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Grupo cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o grupo cadastrado na lista de grupos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

FA2. O administrador seleciona a opção “Alterar Grupo”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um grupo e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do grupo selecionado. 

• O administrador altera os campos. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do grupo de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Grupo alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do grupo na lista de grupos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

FA3. O administrador seleciona a opção “Excluir Grupo”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um grupo e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE2. 
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• O sistema realiza a exclusão do grupo de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Grupo excluído com sucesso!”. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• O sistema atualiza a lista de grupos. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

FA4. O administrador seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Grupo”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo  

De Exceção FE1. Os dados do grupo de usuário não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

FE2. Há usuários vinculados ao grupo de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “O grupo não pode ser excluído. Há 

usuários vinculados ao grupo <Nome do Grupo>.”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Grupo. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Grupos de usuários que contenham usuários vinculados não podem ser 

removidos. 

A lista de grupos cadastrados deve possuir formas de filtro e consulta para que o 

usuário possa encontrar determinado grupo. 

A lista de grupos deve conter recursos para ordenar campos de modo a facilitar a 

localização de um determinado grupo. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-005 – Cadastrar Usuário 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção do cadastro de usuários no sistema por 

meio das funções de consulta, inclusão e alteração. 

Tipo Primário. 

Atores Administrador. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O administrador solicita o cadastro de usuários ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de usuários e as opções de Incluir e Alterar. FA1, 

FA2, FA3. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo central. 
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FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Usuário. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Incluir Usuário”. 

• O administrador solicita a inclusão do usuário. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo usuário. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Usuário cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o usuário cadastrado na lista de usuários. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Usuário. 

FA2. O administrador seleciona a opção “Alterar Usuário”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um usuário e solicita a 

alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do usuário selecionado. 

• O administrador altera os campos. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a alteração do usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Usuário alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do usuário na lista de usuários. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Usuário. 

FA3. O administrador seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Usuário”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Usuário. 

De Exceção FE1. Os dados do usuário não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Usuário. 

 

Pós-condições O usuário deve estar contido em pelo menos um grupo. 

O usuário deve estar associado a pelo menos um perfil. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá armazenar a senha do usuário utilizando o algoritmo de 

criptografia. 

A criação de um novo usuário já implica que este possui estado ativo. 
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A lista de usuários cadastrados deve possuir formas de filtro e consulta para que 

o usuário possa encontrar determinado usuário. 

A lista de usuários deve conter recursos para ordenar campos de modo a facilitar 

a localização de um determinado documento. 

Informações 

Adicionais 

A operação de exclusão do usuário não é realizada, ocorrerá somente o bloqueio 

deste por meio do estado bloqueado. 

 

• UC-006 – Cadastrar Perfil 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção dos perfis de usuários no sistema por 

meio das funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

Tipo Primário. 

Atores Secundário. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O administrador solicita o cadastro de perfil de usuário ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de perfis de usuário e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo central. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Incluir Perfil”. 

• O administrador solicita a inclusão do perfil. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo perfil. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do perfil de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Perfil cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o perfil cadastrado na lista de perfis. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

FA2. O administrador seleciona a opção “Alterar Perfil”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um perfil e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do perfil selecionado. 

• O administrador altera os campos. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a alteração do perfil de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Perfil alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do perfil na lista de perfis. 
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• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

FA3. O administrador seleciona a opção “Excluir Perfil”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um perfil e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE2. 

• O sistema realiza a exclusão do perfil de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “Perfil excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de perfis. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

FA4. O administrador seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Perfil”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

De Exceção FE1. Os dados do perfil não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

FE2. Há usuários vinculados ao perfil de usuário. 

• O sistema exibe a mensagem “O perfil não pode ser excluído. Há usuários 

vinculados ao perfil <Nome do Perfil>.”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Perfil. 

 

Pós-condições O perfil deverá ter privilégios do sistema associados. 

Requisitos 

especiais 

Perfis de usuários que contenham usuários vinculados não podem ser removidos. 

Um perfil poderá ter um ou mais privilégios de sistema. 

A lista de perfis cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta 

para que o usuário possa encontrar determinado perfil. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-007 – Cadastrar Privilégio 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção dos privilégios do sistema por meio das 

funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

Tipo Primário. 

Atores Secundário. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O administrador solicita o cadastro de privilégio ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de privilégios e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo central. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Incluir Privilégio”. 

• O administrador solicita a inclusão do privilégio. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo privilégio. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do privilégio de sistema. 

• O sistema exibe a mensagem “Privilégio cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o privilégio cadastrado na lista de privilégios. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio. 

FA2. O administrador seleciona a opção “Alterar Privilégio”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um privilégio e solicita a 

alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do privilégio selecionado. 

• O administrador altera os campos. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do privilégio de sistema. 

• O sistema exibe a mensagem “Privilégio alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do privilégio na lista de privilégios. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio. 

FA3. O administrador seleciona a opção “Excluir Privilégio”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um privilégio e solicita a 

exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE2. 

• O sistema realiza a exclusão do privilégio de sistema. 

• O sistema exibe a mensagem “Privilégio excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de privilégios. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégios. 
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FA4. O administrador seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Privilégio”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio.  

De Exceção FE1. Os dados do privilégio não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio. 

FE2. Há perfis vinculados ao privilégio de sistema. 

• O sistema exibe a mensagem “O privilégio não pode ser excluído. Há 

perfis associados ao privilégio <Nome do Privilégio>.”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Privilégio. 

 

Pós-condições O privilégio terá funcionalidades do sistema. 

Requisitos 

especiais 

Privilégios de sistema que contenham perfis vinculados não podem ser removidos. 

O privilégio poderá ter uma ou mais funcionalidades do sistema vinculados. 

A lista de privilégios cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado privilégio. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-008 – Configurar Serviços de Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário poderá configurar os serviços de 

mapas a serem apresentados na janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Administrador. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O administrador solicita a configuração do serviço de mapa ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de serviços de mapa e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB4. Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Incluir Serviço de Mapa”. 

• O administrador solicita a inclusão do serviço de mapa. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo serviço de mapa. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema testa a conexão com o serviço de mapa. FE2. 

• O sistema realiza a inclusão do serviço de mapa. 
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• O sistema exibe a mensagem “Serviço de Mapa cadastrado com 

sucesso!”. 

• O sistema exibe o serviço de mapa cadastrado na lista de serviços. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

FA2. O administrador seleciona a opção “Alterar Serviço de Mapa”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um serviço e solicita a 

alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do serviço de mapa 

selecionado. 

• O administrador altera os campos. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema testa a conexão com o serviço de mapa. FE2. 

• O sistema realiza a alteração do serviço de mapa. 

• O sistema exibe a mensagem “Serviço de Mapa alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do serviço de mapa na lista de serviços. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

FA3. O administrador seleciona a opção “Excluir Serviço de Mapa”. 

• O administrador seleciona na lista exibida um serviço e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE3. 

• O sistema realiza a exclusão do serviço de mapa. 

• O sistema exibe a mensagem “Serviço de Mapa excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de serviços de mapas. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

FA4. O administrador seleciona a opção “Cancelar Configuração do Serviço de 

Mapa”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa.  

De Exceção FE1. Os dados do serviço de mapa não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

FE2. Os dados do serviço de mapa não permitiram a conexão com o servidor de 

mapa. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de conexão. Ex.: 

“<Serviço de Mapa> não responde à solicitação de conexão!”. 

• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

FE3. Há apenas um serviço de mapa cadastrado. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o serviço. É 

necessário manter pelo menos um serviço de mapa no sistema.”. 
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• Fim do Caso de Uso Configurar Serviços de Mapa. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

É necessário ter pelo menos um serviço de mapa configurado no sistema. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-009 – Auditar Operações: do usuário, por entidade e por período 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário poderá consultar as operações 

realizadas no sistema. 

Tipo Primário. 

Atores Administrador. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O administrador solicita a auditoria de operações ao sistema. 

FB2. O sistema exibe as opções de auditoria: por usuário, por entidade e por 

período. 

FB3. O usuário seleciona a opção de auditoria. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB4. O usuário solicita o retorno à interface principal do módulo central. 

FB4. Fim do Caso de Uso Auditoria de Operações. 

Alternativos FA1. O administrador seleciona a opção para “Auditar Operações Por Usuário”. 

• O administrador solicita as operações realizadas por um determinado 

usuário. 

• O sistema exibe os campos para geração do relatório de operações do 

usuário. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema gera e apresenta a relação de operações realizadas pelo 

usuário. 

• Fim do Caso de Uso Auditar Operações. 

FA1. O administrador seleciona a opção para “Auditar Operações Por Entidade”. 

• O administrador solicita as operações realizadas sobre determinada 

entidade do sistema. 

• O sistema exibe os campos para geração do relatório de operações por 

entidade. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 
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• O sistema gera e apresenta a relação de operações realizadas sobre uma 

entidade do sistema. 

• Fim do Caso de Uso Auditar Operações. 

FA1. O administrador seleciona a opção para “Auditar Operações Por Período”. 

• O administrador solicita às operações realizadas em determinado 

período. 

• O sistema exibe os campos para geração do relatório de operações por 

período. 

• O administrador informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema gera e apresenta a relação de operações realizadas em 

determinado período. 

• Fim do Caso de Uso Auditar Operações. 

FA4. O administrador seleciona a opção “Cancelar Auditoria de Operações”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Auditar Operações.  

De Exceção FE1. Os dados não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Auditar Operações. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-010 – Manipular o Mapa: Aproximar, Aproximar por Área, Afastar, Arrastar e 

Extensão Total 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode manipular a 

visualização da janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a manipulação da visualização do mapa. 

FB2. O sistema exibe as opções: Aproximar, Aproximar por Área Afastar, Arrastar 

e Extensão Total. 

FB3. O usuário seleciona uma das opções. FA1, FA2, FA3, FA4, FA5 
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FB4. O sistema realiza a alteração da visualização do mapa com base na opção 

selecionada e atualiza a escala do mapa. 

FB5. Fim do Caso de Uso Manipular o Mapa. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção “Aproximar”. 

• O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado 

pelo usuário sobre a janela de mapa. FE1. 

• O usuário realiza o clique do mouse sobre a janela de mapa. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Aproximar por Área”. 

• O sistema aguarda pelo desenho, com o cursor do mouse, de uma área 

retangular realizado pelo usuário sobre a janela de mapa. FE2 

• O usuário realiza o desenho de um retângulo sobre a janela de mapa. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Afastar”. 

• O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado 

pelo usuário sobre a janela de mapa. FE1. 

• O usuário realiza o clique do mouse sobre a janela de mapa. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Arrastar”. 

• O sistema aguarda pelo arrastamento de um clique com botão esquerdo 

do mouse realizado pelo usuário sobre a janela de mapa. FE3. 

• O usuário realiza o arrastamento sobre a janela de mapa. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

FA5. O usuário seleciona a opção Extensão Total. 

• O sistema determina a extensão total do mapa, enquadra o mapa na 

extensão total e atualiza a janela de mapa. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

De Exceção FE1. O usuário não realiza o clique com o mouse sobre o mapa. 

• Fim do Caso de Uso Manipular o Mapa. 

FE2. O usuário não desenha um retângulo sobre a janela do mapa. 

• Fim do Caso de Uso Manipular o Mapa. 

FE3. O usuário não realiza o arrastamento com o clique do botão esquerdo do 

mouse sobre o mapa. 

• Fim do Caso de Uso Manipular o Mapa. 

 

Pós-condições A visualização do mapa é modificada. 

A opção de manipulação do mapa ficará ativa até que o usuário cancele a 

operação acionando a tecla ESC do teclado. 
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Requisitos 

especiais 

A utilização do botão scroll do mouse deve acionar implicitamente as opções de 

“Aproximar” ou “Afastar” dependendo do tipo de scroll. 

A atualização da visualização do mapa implica na alteração da escala gráfica e 

numérica. 

A operação “Arrastar” será a padrão e sempre que o usuário cancelar uma 

operação a função Arrastar será ativada. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-011 – Mostrar Escala 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode visualizar a 

escala do mapa. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita visualização da escala do mapa. 

FB2. O sistema exibe a escala do mapa. 

FB3. Fim do Caso de Uso Mostrar Escala. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção Não se aplica. 

 

Pós-condições A manipulação do mapa implica na atualização da escala gráfica e numérica. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para esconder a escala do mapa. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-012 – Mostrar Legenda 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode visualizar a 

legenda do mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita visualização da legenda do mapa. 

FB2. O sistema exibe a legenda do mapa contendo uma listagem de classes de 

feição com suas respectivas simbologias. FE1, FE2. 

FB3. Fim do Caso de Uso Mostrar Legenda. 
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Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O sistema não pode listar as classes de feição (entidades) do mapa. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de listagem. Ex.: 

“<Classe de Feição> não pode ser carregada na legenda!”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Legenda. 

FE2. O sistema não pode determinar a simbologia da classe de feição. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de simbologia. Ex.: 

“<Classe de Feição > não pode ser apresentada na janela de mapa!”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Legenda. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para esconder a legenda do mapa. 

Cada item da legenda deverá apresentar as seguintes funcionalidades: ligar ou 

desligar (UC-017), aplicar transparência (UC-018), exportar dados gráficos (UC-

019), mostrar atributos (UC-014) e exibir a janela de dados (UC-003). 

O sistema deverá apresentar uma flag indicativa no item da legenda de 

representação da classe que permita ao usuário identificar se os elementos da 

classe de feição estão ou não visíveis sobre o mapa. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-013 – Selecionar Elementos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode selecionar um 

elemento a partir da janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

A legenda precisa estar visível. UC-012. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário seleciona um item da legenda, aciona o botão direito do mouse e 

solicita a seleção de elementos do mapa. 

FB2. O sistema ativa a função de seleção de elementos do mapa. FA1, FA2. 

FB3. O sistema destaca o(s) elemento(s) selecionado(s) no mapa. 

FB4. O sistema enquadra o(s) elemento(s) selecionado (s) e atualiza a janela de 

mapa. 

FB4. Fim do Caso de Uso Selecionar Elementos. 

Alternativos FA1. O usuário realizará apenas um clique com o botão esquerdo do mouse sobre 

o mapa. 



121 
 

 

• O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado 

pelo usuário sobre a janela de mapa. FE1. 

• O usuário realiza o clique do mouse sobre a janela de mapa. 

• O sistema seleciona por operação espacial o elemento mais próximo da 

posição do clique do botão esquerdo do mouse.  

• O Caso de Uso avança para o Passo FB3. 

FA2. O usuário realizará o desenho de um retângulo sobre o mapa. 

• O sistema aguarda um retângulo pelo usuário sobre a janela de mapa. 

FE1 

• O usuário aciona e segura o botão esquerdo do mouse sobre a janela do 

mapa, move o cursor do mouse para a posição de interesse sobre o mapa 

e solta o botão esquerdo do mouse. 

• O sistema seleciona por operação espacial o(s) elemento(s) que 

interceptam o retângulo desenhado.  

• O Caso de Uso avança para o Passo FB3. 

De Exceção FE1. O usuário não realiza o clique com o botão esquerdo mouse sobre o mapa. 

• Fim do Caso de Uso Selecionar Elementos. 

FE2. O usuário não desenha um retângulo sobre a janela do mapa. 

• Fim do Caso de Uso Selecionar Elementos. 

 

Pós-condições Os elementos são selecionados, enquadrados e destacados sobre a janela de 

mapa. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para desfazer a seleção. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-014 – Mostrar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos e valores de um elemento gráfico de determinada classe de feição 

presente na janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

A legenda precisa estar visível. UC-012 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário seleciona um item da legenda, aciona o botão direito do mouse e 

solicita a visualização de atributos sobre o mapa. 
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FB2. O sistema ativa a função de visualização de atributos de um elemento do 

mapa. 

FB3. O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado pelo 

usuário sobre a janela de mapa. FE1. 

FB4.O usuário realiza o clique do botão esquerdo do mouse sobre a janela de 

mapa. 

FB5. O sistema determina, por operação espacial, o elemento mais próximo da 

posição do clique do botão esquerdo do mouse. FE2. 

FB6. O sistema apresenta ao usuário uma janela contendo todos os atributos e 

valores do elemento identificado. FE3. 

FB7. O usuário solicita ao sistema que a janela de atributos seja fechada. 

FB7. O sistema fecha a janela de atributos. 

FB4. Fim do Caso de Uso Selecionar Elementos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não realiza o clique com o botão esquerdo do mouse sobre o 

mapa. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Atributos. 

FE2. O sistema não determina nenhum elemento próximo. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de operação. Ex.: 

“Nenhum elemento da <Classe de Feição> pode ser encontrado!”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Atributos. 

FE3. O sistema não consegue carregar os dados do elemento. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de carregamento dos 

dados. Ex.: “Não foi possível listar os atributos e os valores do elemento 

da <Classe de Feição>!”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Atributos. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas de acordo com seu perfil e 

parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-015 – Consulta por Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza uma consulta 

aos elementos de uma classe de feição por meio de atributos e expressões SQL. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 
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Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

A legenda precisa estar visível. UC-012. 

Um item da legenda deve estar selecionado. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário seleciona um item na legenda e solicita a consulta por atributos. 

FB2. O sistema apresenta um formulário contendo os atributos da classe de feição 

selecionada na legenda e os operadores lógicos para construção da expressão 

SQL. 

FB3. O usuário monta a expressão SQL a partir dos atributos, operadores lógicos 

e valores possíveis. 

FB4.O usuário solicita a execução da consulta por atributos. FE1, FE2. 

FB5. O sistema apresenta o resultado da consulta na janela de mapa e inclui um 

novo item na legenda do mapa. 

FB6. O sistema fecha a janela de consulta por atributos. 

FB7. Fim do Caso de Uso Consulta por Atributos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. A expressão SQL é inválida. 

• O sistema exibe a mensagem “Expressão SQL inválida!”. 

• Fim do Caso de Uso Consulta por Atributos. 

FE2. Não existem feições que atendam à expressão especificada. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi encontrada nenhuma feição com a 

expressão especificada!”. 

• Fim do Caso de Uso Consulta por Atributos. 

 

Pós-condições Uma nova entrada de legenda será criada apresentando apenas os elementos no 

mapa que atendem à expressão SQL. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá listar os valores de um atributo da lista disponível na interface 

de consulta a partir de uma solicitação do usuário. 

O formulário de consulta de atributos deverá ter mecanismo que auxiliem e 

facilitem a montagem da expressão SQL. 

Deve existir uma opção de validação da expressão SQL no formulário de consulta 

por atributos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-016 – Consulta por Relação Espacial 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza uma consulta 

espacial entre classes de feição. 

Tipo Primário. 
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Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a consulta por relação espacial. 

FB2. O sistema apresenta um formulário contendo duas listas de classes de 

feições e uma lista de operações espaciais. 

FB3. O usuário seleciona a classe de feição para consulta, a classe de feição 

relativa e o operador espacial. FA1, FE1. 

FB4.O usuário solicita a execução da consulta por relação espacial. FE2. 

FB5. O sistema apresenta o resultado da consulta na janela de mapa e inclui um 

novo item na legenda do mapa. 

FB6. O sistema fecha a janela de consulta por relação espacial. 

FB7. Fim do Caso de Uso Consulta por Relação Espacial. 

Alternativos FA1. O método de seleção necessita de distância. 

• A opção distância é apresentada. 

• O usuário informa um valor de distância e a unidade de medida da 

distância. 

• O Caso de Uso avança para o Passo FB4. 

De Exceção FE1. A classe de feição para consulta e a classe de feição relativa são idênticas. 

• O sistema exibe a mensagem “Selecione classes de feição distintas!”. 

• O Caso de Uso retorna ao passo FB2. 

FE2. Não existem feições que atendam à expressão especificada. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi encontrada nenhuma feição com a 

expressão especificada!”. 

• Fim do Caso de Uso Consulta por Relação Espacial. 

 

Pós-condições Uma nova entrada de legenda será criada apresentando apenas os elementos no 

mapa que atendem à expressão da consulta. 

Requisitos 

especiais 

O formulário de consulta deverá ter mecanismo que auxiliem e facilitem a 

montagem da expressão. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-017 – Ligar ou Desligar Elementos do Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário liga ou desliga a 

apresentação de uma classe de feição sobre a janela de mapa. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 
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A legenda precisa estar visível. UC-012 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário efetua um clique com o botão direito do mouse sobre uma classe 

de feição, presente na legenda, e solicita ao sistema a ação para ligar ou desligar 

os elementos. 

FB2. O sistema apresenta a opção de ligar a classe de feição se os elementos da 

classe não estejam visíveis ou a opção de desligar caso estejam visíveis. 

FB3. O usuário seleciona a opção apresentada. FE1. 

FB4.O sistema executa a opção selecionada. 

FB5. O sistema atualiza a janela de mapa. 

FB6. Fim do Caso de Uso Ligar ou Desligar Elementos do Mapa. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não aciona uma opção apresentada pelo sistema. 

• Fim do Caso de Uso Ligar ou Desligar Elementos do Mapa. 

 

Pós-condições A janela de mapa será atualizada. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-018 – Aplicar Transparência 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário altera o nível de 

transparência dos elementos de uma classe de feição. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

A legenda precisa estar visível. UC-012 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário efetua um clique com o botão direito do mouse sobre uma classe 

de feição, presente na legenda, e solicita ao sistema a ação de ajustamento da 

transparência. 

FB2. O sistema apresenta a opção de controle deslizante de ajuste de 

transparência. 

FB3. O usuário aciona o controle deslizante na proporção desejada. 

FB4. O sistema ajusta a transparência proporcionalmente ao tamanho do controle 

deslizante. 

FB5. O sistema atualiza a janela de mapa. 

FB6. Fim do Caso de Aplicar Transparência. 
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Alternativos Não se aplica. 

De Exceção Não se aplica. 

 

Pós-condições Os elementos da classe de feição ficarão transparentes na proporção determinada 

pelo usuário e a janela de mapa será atualizada. 

Requisitos 

especiais 

O valor de transparência é definido por meio de porcentagem. 

A escala de transparência variará de 0% a 100% em passos de 5%. 

Deslizando o controle para a esquerda diminui o valor da transparência das 

classes de feições. 

Deslizando o controle para a direita aumenta o valor da transparência das classes 

de feições. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-019 – Exportar Dados Gráficos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode exportar os 

dados de uma classe de feição para o formato Shapefile, GeoJson ou DXF. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

A legenda precisa estar visível. UC-012. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário efetua um clique com o botão direito do mouse sobre uma classe 

de feição, presente na legenda, e solicita ao sistema a ação de exportar dados 

gráficos. 

FB2. O sistema apresenta um formulário com os parâmetros para exportação dos 

dados gráficos. 

FB3. O usuário preenche os parâmetros de exportação do formulário. 

FB4. O sistema valida os parâmetros. FE1. 

FB5. O usuário solicita a exportação dos dados gráficos. 

FB6. O sistema executa a exportação dos dados. FE2. 

FB7. Fim do Caso de Exportar Dados Gráficos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de exportação não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Parâmetro> não preenchido ou preenchido incorretamente!”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB3. 

FE2. Erro de exportação dos dados gráficos. 
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• O sistema exibe a mensagem informando o erro de exportação. Ex.: “Os 

dados não foram exportados! <Descrição do Erro>.”. 

• Fim do Caso de Uso Exportar Dados Gráficos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Deve ser prevista uma opção para exportar apenas os elementos da classe de 

feição selecionados sobre a janela de mapa. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-020 – Exportar Dados Alfanuméricos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode exportar os 

dados de uma classe de feição para o formato TXT ou CSV. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de dados está sendo exibida pelo sistema. UC-003. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. A partir da janela de dados, o usuário solicita ao sistema a exportação dos 

dados alfanumérico. 

FB2. O sistema apresenta um formulário com os parâmetros para exportação dos 

dados alfanuméricos. 

FB3. O usuário preenche os parâmetros de exportação do formulário. 

FB4. O sistema valida os parâmetros. FE1. 

FB5. O usuário solicita a exportação dos dados alfanuméricos. 

FB6. O sistema executa a exportação dos dados. FE2. 

FB7. Fim do Caso de Exportar Dados Alfanuméricos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de exportação não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Parâmetro> não preenchido ou preenchido incorretamente!”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB3. 

FE2. Erro de exportação dos dados alfanuméricos. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de exportação. Ex.: “Os 

dados não foram exportados! <Descrição do Erro>.”. 

• Fim do Caso de Uso Exportar Dados Alfanuméricos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Deve ser prevista uma opção para exportar apenas os registros da classe de 

feição selecionados sobre a janela de dados. 



128 
 

 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-021 – Mostrar Coordenadas 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza as 

coordenadas de um ponto do mapa. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a visualização das coordenadas de ponto. 

FB2. O sistema aciona a opção de captura de coordenadas alterando o cursor do 

mouse diferente do padrão e aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse 

sobre a janela de mapa. FA1, FA2. 

FB3. O sistema apresenta um pop-up com os pares de coordenadas geográficas 

e projetadas. FE1. 

FB4. O usuário solicita o fechamento do pop-up de apresentação das 

coordenadas. FA1, FA2. 

FB5. Fim do Caso de Uso Mostrar Coordenadas. 

Alternativos FA1. O usuário aciona o botão esquerdo do mouse sobre a janela de mapa no 

local de interesse. 

• O sistema captura a posição de acionamento do botão esquerdo do 

mouse pelo usuário. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB3. 

FA2. O usuário encerra o comando de visualização de coordenadas. 

• O usuário aciona a tecla ESC do teclado. 

• O sistema interrompe a operação de visualização de coordenadas. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Coordenadas. 

De Exceção FE1. O sistema não consegue determinar as coordenadas. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geolocalização. Ex.: 

“Não foi possível determinar as coordenadas do local de interesse.” 

• O Caso de Uso retorna para o item FB2. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

As coordenadas geográficas e projetadas serão apresentadas no sistema de 

referência configurado na janela de mapa. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 
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• UC-022 – Medir Área 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode realizar a 

medição de área sobre a janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a medição de área. 

FB2. O sistema exibe opções de unidade de medida para metros quadrados (m²), 

quilômetros quadrados (Km²) e hectares (ha). Serão ilustradas até quatro casas 

decimais e as medidas poderão ser mostradas de forma cumulativa em tempo de 

execução. 

FB3. O usuário define a unidade de medida desejada. Por padrão a medida será 

metros quadrados (m²). 

FB4. O sistema aguarda pela digitalização de um polígono realizada pelo usuário 

sobre a janela de mapa. FE1 

FB4. O usuário digitaliza o polígono clicando com o botão esquerdo mouse sobre 

a janela de mapa. FA1. 

FB5. O sistema exibe o valor da área do polígono na unidade de medida 

selecionada. 

FB6. Fim do Caso de Uso Medir Área. 

Alternativos FA1. O usuário aciona a tecla ESC do teclado 

• O sistema interrompe a operação. 

• Fim do Caso de Uso Medir Área. 

De Exceção FE1. O usuário não digitaliza o polígono. 

• Fim do Caso de Uso Medir Área. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

A operação deverá ser encerrada durante a digitalização do polígono através do 

acionamento da tecla ESC do teclado. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-023 – Medir Distância 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode realizar a 

medição de distância sobre a janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 
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Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a medição de distância. 

FB2. O sistema exibe opções de unidade de medida para metros (m), quilômetros 

(Km) e milhas (mi). Serão ilustradas até quatro casas decimais e as medidas 

poderão ser mostradas de forma cumulativa em tempo de execução. 

FB3. O usuário define a unidade de medida desejada, por padrão a medida será 

metros (m). 

FB4. O sistema aguarda pela digitalização de uma linha realizada pelo usuário 

sobre a janela de mapa. FE1. 

FB4. O usuário digitaliza a linha clicando com o botão esquerdo mouse sobre a 

janela de mapa. FA1, FA2. 

FB5. O sistema exibe o valor da distância total (comprimento total da linha) na 

unidade de medida selecionada. 

FB6. Fim do Caso de Uso Medir Distância. 

Alternativos FA1. O usuário finaliza um segmento de linha. 

• O sistema exibe o valor do comprimento do segmento, além do valor da 

distância total correspondente a soma de todas as distâncias dos 

segmentos anteriores. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB4. 

FA2.  O usuário aciona a tecla ESC do teclado. 

• O sistema interrompe a operação. 

• Fim do Caso de Uso Medir Distância.  

De Exceção Não se aplica. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

A operação deverá ser encerrada durante a digitalização da linha através do 

acionamento da tecla ESC do teclado. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-024 – Criar Mapa Temático 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode criar um mapa 

temático com base em uma classe de feição. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a criação do mapa temático. 
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FB2. O sistema exibe opções de criação de mapa temático por valores únicos e 

por faixa de valores e uma lista contendo o nome das classes de feição disponíveis 

de acordo com o perfil do usuário. 

FB3. O usuário seleciona a opção de criação de mapa temático, a classe de feição 

de interesse e confirma. FA1, FA2, FA3. 

FB4. O sistema realiza a criação do mapa temático. FE1. 

FB5. O sistema exibe o mapa temático na janela de mapa e cria um item na 

legenda para sua representação. 

FB6. Fim do Caso de Uso Criar Mapa Temático. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção de “Criar Mapa Temático por Valores Únicos”. 

• O usuário seleciona a opção para criar mapa temático por valores únicos. 

• O sistema exibe uma caixa de seleção contendo os nomes dos atributos 

da classe de feição, outra caixa de seleção contendo um esquema de 

cores e um campo nome. 

• O usuário informa o atributo, o esquema de cores, o nome do mapa 

temático e confirma. FA3. 

• O Caso de Uso avança para o passo FB4. 

FA2. O usuário seleciona a opção de “Criar Mapa Temático por Faixa de Valores”. 

• O usuário seleciona a opção para criar mapa temático por faixa de 

valores. 

• O sistema exibe uma caixa de seleção contendo os nomes dos atributos 

(do tipo valor) da classe de feição, outra caixa de seleção contendo um 

esquema de cores, uma caixa de seleção para escolha do método de 

agrupamento das faixas de valores, uma caixa de seleção para o número 

de faixas de valores e um campo nome.  

• O usuário informa o atributo, o esquema de cores, o método de 

classificação, número de faixas, o nome do mapa temático e confirma. 

FA3 

• O Caso de Uso avança para o passo FB4. 

FA3.  O usuário cancela a operação acionando o botão cancelar do formulário de 

criação do mapa temático. 

• O sistema interrompe a operação. 

• Fim do Caso de Uso Criar Mapa Temático.  

De Exceção FE1. O sistema encontra erro na geração do mapa temático. 

• O sistema encontra algum erro na geração do mapa temático e apresenta 

uma mensagem de erro. Ex.: “Não foi possível gerar o mapa temático. 

<Descrição do Erro>.” 

• Fim do Caso de Uso Criar Mapa Temático. 
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Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-025 – Imprimir o Mapa 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode imprimir o mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a impressão do mapa. 

FB2. O sistema exibe um formulário com as seguintes opções: layout de 

impressão, título do mapa, subtítulo do mapa, opção para inclusão da legenda do 

mapa, opção para inclusão da escala do mapa e opção para indicação da direção 

norte do mapa. FA1. 

FB3. O usuário preenche as opções do formulário de impressão do mapa e 

confirma. 

FB4. O sistema apresenta a opção de escolha da saída de impressão (escolha da 

impressora e formato final da impressão). FA1. 

FB5. O sistema realiza a impressão do mapa. FE1. 

FB6. Fim do Caso de Uso Imprimir o Mapa. 

Alternativos FA1.  O usuário cancela a operação acionando o botão cancelar do formulário. 

• O sistema interrompe a operação. 

• Fim do Caso de Uso Imprimir o Mapa.  

De Exceção FE1. O sistema encontra erro na impressão do mapa. 

• O sistema encontra algum erro na impressão do mapa e apresenta uma 

mensagem de erro. Ex.: “Não foi possível imprimir o mapa. <Descrição do 

Erro>.” 

• Fim do Caso de Uso Imprimir o Mapa. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 
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• UC-026 – Cadastrar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a manutenção do cadastro de documentos no sistema 

por meio das funções de consulta, inclusão, alteração e exclusão. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de documentos ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de documentos e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo central. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Documento”. 

• O usuário solicita a inclusão do documento. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo documento. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o documento cadastrado na lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Documento”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do documento selecionado. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a alteração do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do documento na lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Documento”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento e solicita a exclusão. 

• O sistema realiza a exclusão do documento. FE2. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento excluído com sucesso!”. 
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• O sistema atualiza a lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Documentos”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

De Exceção FE1. Os dados do documento não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

FE2. O documento está vinculado a algum elemento do sistema. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de exclusão. Ex.: “O 

documento não pode ser excluído porque está associado a algum 

elemento do sistema!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Documentos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

A lista de documentos cadastrados deve possuir formas de filtro e consulta para 

que o usuário possa encontrar determinado documento. 

A lista de documentos deve conter recursos para ordenar campos de modo a 

facilitar a localização de um determinado documento. 

Um documento não pode ser excluído se estiver associado a um elemento do 

sistema. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-027 – Mostrar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza os imóveis 

graficamente. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema mostrar os imóveis. 

FB2. O sistema carrega os limites dos imóveis, as identificações dos imóveis 

(rótulos), das edificações e dos condomínios no mapa a partir da configuração dos 

parâmetros de serviços de mapas e centraliza o mapa na posição inicial. FE1, 

FE2, FE3. 
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FB3. O sistema apresenta as funcionalidades do módulo Cadastro Imobiliário de 

acordo com o perfil do usuário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Mostrar Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de configuração não estão corretos. 

• O sistema exibe a mensagem “Parâmetros de carregamento do mapa 

incorretos.”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Imóveis. 

FE2. Os parâmetros de configuração estão corretos, mas os acessos aos serviços 

de mapa não estão respondendo. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível carregar as informações 

do mapa.”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Imóveis. 

FE3. As classes de feições de representação dos imóveis, das edificações ou dos 

condomínios não foram carregadas. 

• O sistema exibe a mensagem “Os limites dos imóveis, das edificações ou 

dos condomínios não foram carregados. <Descrição do Erro>.”. 

• Fim do Caso de Uso Mostrar Imóveis. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações gráficas na janela de mapa de acordo com seu 

perfil. 

O sistema ativará por padrão a operação Arrastar de manipulação da janela de 

mapa. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Um usuário não poderá obter acesso aos dados que não possui privilégio. 

 

• UC-028 – Localizar e Exibir Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um imóvel 

por consultas parametrizadas. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapas deve estar sendo exibida com os imóveis. UC-002, UC-027. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir imóvel. 

FB2. O sistema apresenta as opções de localização de um imóvel.  

FB4. O usuário seleciona uma opção de localização de um imóvel. FA1, FA2, FA3, 

FA4, FA5, FA6. 
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FB5. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB6. O sistema seleciona os limites dos imóveis sobre a janela de mapa e, se 

visível, na lista de imóveis, cria uma entrada de legenda com os imóveis 

selecionados e atualiza a janela de mapa. 

FB7. Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Imóvel. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Localizar e exibir um imóvel por 

endereço”. 

• O usuário solicita a localização do imóvel por endereço. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para 

localização do imóvel por endereço. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Localizar e exibir um imóvel por inscrição 

imobiliária”. 

• O usuário solicita a localização do imóvel pela inscrição imobiliária. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para 

localização do imóvel pela inscrição imobiliária. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Localizar e exibir um imóvel por nome do 

proprietário ou do possuidor”. 

• O usuário solicita a localização do imóvel pelo responsável. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para 

localização do imóvel pelo responsável. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Localizar e exibir um imóvel por CPF ou CNPJ 

do proprietário ou do possuidor”. 

• O usuário solicita a localização do imóvel pelo documento do responsável. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para 

localização do imóvel pelo documento do responsável. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 
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FA5. O usuário seleciona a opção “Localizar e exibir um imóvel pela matrícula do 

registro de imóveis”. 

• O usuário solicita a localização do imóvel pela matrícula do registro do 

imóvel. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para 

localização do imóvel pela matrícula. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA6. O usuário seleciona a opção “Cancelar Localizar e Exibir Imóvel”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Imóvel. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Imóvel. 

FE2. Nenhum imóvel foi localizado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhum imóvel foi localizado com os parâmetros fornecidos <Valor(es) 

Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Imóvel. 

 

Pós-condições Os imóveis localizados serão selecionados no mapa com uma simbologia 

diferente para permitir que os mesmos fiquem destacados. 

Requisitos 

especiais 

A lista de imóveis, além de apresentar os imóveis selecionados, deve possuir 

formas de filtro e consulta para que o usuário possa encontrar determinado imóvel. 

Os campos disponíveis para localização de um imóvel serão parametrizáveis de 

acordo com a necessidade o usuário. 

O sistema deve expor uma função para desfazer a seleção dos elementos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-029 – Localizar e Exibir Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir uma quadra 

fiscal. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

A janela de mapas deve estar sendo exibida. UC-002. 
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Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir quadra fiscal. 

FB2. O sistema exibe um formulário contendo os campos com os dados não 

preenchidos para localização de uma quadra fiscal. 

FB3. O usuário informa os campos e confirma. 

FB4. O sistema valida os campos. FE1. 

FB5. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB6. O sistema seleciona os limites das quadras fiscais sobre a janela de mapa, 

cria uma entrada de legenda com as quadras selecionadas e atualiza a janela de 

mapa. 

FB7. Fim do Caso de Uso Exibir e Localizar Quadra Fiscal. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Quadra Fiscal. 

FE2. Nenhuma quadra foi localizada. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhuma quadra fiscal foi localizada com os parâmetros fornecidos 

<Valor(es) Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Quadra Fiscal. 

 

Pós-condições As quadras fiscais localizadas serão selecionadas no mapa com uma simbologia 

diferente para permitir que as mesmas fiquem destacadas. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para cancelar a operação. 

Os campos disponíveis para localização de uma quadra fiscal serão 

parametrizáveis de acordo com a necessidade o usuário. 

O sistema deve expor uma função para desfazer a seleção dos elementos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-030 – Localizar e Exibir Setor Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um setor 

fiscal. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

A janela de mapas deve estar sendo. UC-002. 
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Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir setor fiscal. 

FB2. O sistema exibe um formulário contendo os campos com os dados não 

preenchidos para localização setor fiscal. 

FB3. O usuário informa os campos e confirma. 

FB4. O sistema valida os campos. FE1. 

FB5. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB6. O sistema seleciona os limites do setor fiscal sobre a janela de mapa, cria 

uma entrada de legenda com os setores selecionados e atualiza a janela de mapa. 

FB7. Fim do Caso de Uso Exibir e Localizar Setor Fiscal. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Setor Fiscal. 

FE2. Nenhum setor foi localizado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhum setor fiscal foi localizado com os parâmetros fornecidos 

<Valor(es) Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Setor Fiscal. 

 

Pós-condições Os setores fiscais localizados serão selecionados no mapa com uma simbologia 

diferente para permitir que os mesmos fiquem destacados. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para cancelar a operação. 

Os campos disponíveis para localização de um setor fiscal serão parametrizáveis 

de acordo com a necessidade o usuário. 

O sistema deve expor uma função para desfazer a seleção dos elementos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-031 – Localizar e Exibir Bairro 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um bairro. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapas deve estar sendo exibida. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir bairro. 
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FB2. O sistema exibe um formulário contendo os campos com os dados não 

preenchidos para localização de um bairro. 

FB3. O usuário informa os campos e confirma. 

FB4. O sistema valida os campos. FE1. 

FB5. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB6. O sistema seleciona os limites dos bairros sobre a janela de mapa, cria uma 

entrada de legenda com os bairros selecionados e atualiza a janela de mapa. 

FB7. Fim do Caso de Uso Exibir e Localizar Bairro. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Bairro. 

FE2. Nenhum bairro foi localizado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhum bairro foi localizado com os parâmetros fornecidos <Valor(es) 

Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Bairro. 

 

Pós-condições Os bairros localizados serão selecionados no mapa com uma simbologia diferente 

para permitir que os mesmos fiquem destacados. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para cancelar a operação. 

Os campos disponíveis para localização de um bairro serão parametrizáveis de 

acordo com a necessidade o usuário. 

O sistema deve expor uma função para desfazer a seleção dos elementos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-032 – Localizar e Exibir Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir um 

condomínio. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapas deve estar sendo exibida com os condomínios. UC-002, UC-

027. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir condomínio. 
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FB2. O sistema exibe um formulário contendo os campos com os dados não 

preenchidos para localização de um condomínio. 

FB3. O usuário informa os campos e confirma. 

FB4. O sistema valida os campos. FE1. 

FB5. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB6. O sistema seleciona os limites dos condomínios sobre a janela de mapa, cria 

uma entrada de legenda com os condomínios selecionados e atualiza a janela de 

mapa. 

FB7. Fim do Caso de Uso Exibir e Localizar Condomínio. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Condomínio. 

FE2. Nenhum condomínio foi localizado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhum condomínio foi localizado com os parâmetros fornecidos 

<Valor(es) Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Condomínio. 

 

Pós-condições Os condomínios localizados serão selecionados no mapa com uma simbologia 

diferente para permitir que os mesmos fiquem destacados. 

Requisitos 

especiais 

O sistema apresentará uma opção para cancelar a operação. 

Os campos disponíveis para localização de um condomínio serão parametrizáveis 

de acordo com a necessidade o usuário. 

O sistema deve expor uma função para desfazer a seleção dos elementos. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-033 – Apresentar Lista de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário efetua a exibição da 

lista de imóveis na forma de janela de dados. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapa está sem exibida com os imóveis. UC-027. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a exibição da lista de imóveis. 
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FB2. O sistema apresenta uma janela de dados contendo uma aba com os 

registros dos imóveis territoriais do cadastro imobiliário e uma aba com os 

registros dos imóveis prediais constantes no cadastro imobiliário. 

FB3. O sistema carrega as informações na janela de dados a partir da 

configuração dos parâmetros de acesso aos dados dos imóveis territoriais e 

prediais. FE1, FE2. 

FB5. Fim do Caso de Uso Apresentar Lista de Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de configuração não estão corretos. 

• O sistema exibe a mensagem “Parâmetros de carregamento de dados 

incorretos.”. 

• Fim do Caso de Uso Apresentar Lista de Imóveis. 

FE2. Os parâmetros de configuração estão corretos, mas os acessos aos dados 

não estão respondendo. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível carregar a lista dos 

imóveis na janela de dados.”. 

• Fim do Caso de Uso Apresentar Lista de Imóveis. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas na janela de dados de acordo 

com seu perfil e parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deverá ter ferramentas de filtro, 

ordenação, consulta e seleção de dados. 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deverá ter uma opção para 

minimizar, redimensionar ou fechar a janela. 

Ao selecionar um registro na janela de dados correspondente a um imóvel o limite 

do mesmo deve ser selecionado na janela de mapa. 

Os campos disponíveis na janela de dados correspondente à lista de imóveis 

serão parametrizáveis de acordo com a necessidade o usuário. 

Informações 

Adicionais 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis quando ativa poderá ser fechada 

sem restrições. 

 

• UC-034 – Filtrar a Lista de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário realiza filtros sobre a 

lista de imóveis. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A lista de imóveis está visível. UC-033. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário marca uma coluna da janela de dados correspondente à lista de 

imóveis apresentada pelo sistema e solicitação a operação de filtro. 

FB2. O sistema apresenta uma caixa de valor para o usuário inserir a condição do 

filtro a ser aplicado. 

FB3. O usuário informa o valor a ser aplicado como filtro. 

FB4. O sistema valida o valor do filtro. FE1. 

FB5. O sistema executa o filtro a partir do valor informado pelo usuário. FE2. 

FB6. O sistema limita o conjunto de dados da lista de imóveis e atualiza a janela 

de dados. FE1, FE2. 

FB7. Fim do Caso de Uso Filtrar Lista de Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O valor informado não é válido. 

• O sistema exibe a mensagem “Valor informado inválido.”. 

• Fim do Caso de Uso Filtrar Lista de Imóveis. 

FE2. Problema ao aplicar o filtro com o valor informado. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível aplicar o filtro com o valor 

informado. <Descrever o Erro>.”. 

• Fim do Caso de Uso Filtrar Lista de Imóveis. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas na janela de dados de acordo 

com o filtro aplicado. 

Requisitos 

especiais 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deve ilustrar a coluna que possui 

um filtro aplicado. 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deverá ter ferramentas para 

remover o filtro aplicado. 

Informações 

Adicionais 

Um usuário não poderá obter acesso aos dados que não possui privilégio. 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis quando ativa poderá ser fechada 

sem restrições. 

 

• UC-035 – Assinalar e Enquadrar o Limite do Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário poderá assinalar um 

registro da janela de dados e localizá-lo na janela de mapa. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os imóveis estão carregados na janela de mapa. UC-027 

A lista de imóveis está visível. UC-033. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário marca uma ou mais linhas de registro da janela de dados 

correspondente à lista de imóveis apresentada pelo sistema. 
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FB2. O sistema identifica as linhas selecionadas na janela de dados. 

FB3. O sistema busca os limites dos imóveis correspondentes aos registros 

selecionados na janela de dados. 

FB4. O sistema seleciona e destaca os limites dos imóveis na janela de mapa, 

enquadra os limites destacados na janela de mapa e atualiza a janela de mapa. 

FE1. 

FB5. Fim do Caso de Uso Assinalar e Enquadrar o Limite do Imóvel. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Nenhum limite de imóvel pode ser selecionado e enquadrado na janela de 

mapa. 

• O sistema exibe a mensagem “Nenhum limite de imóvel foi encontrado.”. 

• Fim do Caso de Uso Assinalar e Enquadrar o Limite do Imóvel. 

 

Pós-condições O usuário visualiza os limites dos imóveis destacados e enquadrados na janela de 

mapa. 

Requisitos 

especiais 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deve destacar a os registros 

selecionados. 

A janela de dados contendo a lista dos imóveis deve ter uma opção para limpar a 

seleção, bem como a janela de mapa. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-036 – Exibir Dados do Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um imóvel. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os imóveis estão carregados na janela de mapa. UC-027 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a visualização dos dados do imóvel. 

FB2. O sistema ativa a função de visualização de atributos de um imóvel sobre o 

mapa 

FB3. O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado pelo 

usuário, sobre a janela de mapa. FE1. 

FB4.O usuário realiza o clique do botão esquerdo do mouse sobre a janela de 

mapa. 

FB5. O sistema determina, por operação espacial, o limite do imóvel mais próximo 

da posição do clique do mouse. FE2. 
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FB6. O sistema recupera todos os dados parametrizados do imóvel e apresenta 

ao usuário uma janela contendo os atributos, valores e documentos do elemento 

identificado. FE3. 

FB7. O usuário solicita ao sistema que a janela de atributos seja fechada. 

FB7. O sistema fecha a janela de atributos. 

FB8. Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Imóvel. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não realiza o clique com o botão esquerdo do mouse sobre o 

mapa. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Imóvel. 

FE2. O sistema não determina nenhum elemento próximo. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de operação. Ex.: 

“Nenhum imóvel pode ser encontrado!”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Imóvel. 

FE3. O sistema não consegue carregar os dados o imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de carregamento dos 

dados. Ex.: “Não foi possível listar os atributos, os valores e os 

documentos do imóvel!”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Imóvel. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas de acordo com seu perfil e 

parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

Os atributos a serem apresentados poderão estar no banco de dados do sistema 

ou serem acessados de outros sistemas por meio de mecanismos de 

interoperabilidade. 

Os documentos do imóvel deverão apresentar links que permitam download e pré-

visualização. 

Os documentos correspondentes às imagens deverão ser ilustrados e não apenas 

listados. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-037 – Gerar e Imprimir Ficha Cadastral 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime uma ficha cadastral de 

um determinado imóvel. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os dados do imóvel devem estar em exibição. UC-036. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário solicita a geração da ficha cadastral a partir do formulário de 

atributos do imóvel. 

FB2. O sistema solicita a inscrição imobiliária que terá sua ficha cadastral gerada. 

FB3. O usuário determina a inscrição imobiliária de interesse e confirma. 

FB5. O sistema gera um croqui a partir do enquadramento dos limites do imóvel 

sobre o mapa. FE1. 

FB4. O sistema recupera os dados, a fotografia da fachada, o croqui do imóvel e 

mostra a ficha cadastral com um layout pré-definido. FE2. 

FB5. O sistema apresenta uma prévia da ficha cadastral e apresenta as opções 

Imprimir e Cancelar para o usuário. FA1, FA2.  

FB6. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB7. Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Ficha Cadastral. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção “Imprimir”. 

• O sistema solicita a indicação de um dispositivo de impressão. 

• O usuário seleciona um dispositivo de impressão e confirma. FE3. 

• O sistema envia a ficha cadastral para o dispositivo de impressão. FE4. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Ficha Cadastral. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Cancelar”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Ficha Cadastral. 

De Exceção FE1. Problemas ao gerar o croqui do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração do croqui. 

Ex.: “O croqui do imóvel não pode ser gerado.”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Ficha Cadastral. 

FE2. Problemas para apresentar as informações da ficha cadastral. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração da ficha 

cadastral. Ex.: “Os dados ou os elementos da ficha cadastral não puderam 

ser recuperados.”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Ficha Cadastral. 

FE3. O usuário não seleciona um dispositivo de impressão. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “Selecione um dispositivo de 

impressão.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FE4. O dispositivo de impressão apresenta falha de comunicação. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “O dispositivo de impressão 

não pode receber a ficha cadastral.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 
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Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-038 – Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime uma certidão de 

confrontantes um determinado imóvel. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os dados do imóvel devem estar em exibição. UC-036. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a geração da certidão de confrontantes a partir do 

formulário de atributos do imóvel. 

FB2. O sistema solicita a inscrição imobiliária que terá sua certidão de 

confrontantes gerada. 

FB3. O usuário determina a inscrição imobiliária de interesse e confirma. 

FB5. O sistema gera um croqui a partir do enquadramento dos limites do imóvel 

sobre o mapa. FE1. 

FB4. O sistema recupera os dados, o croqui do imóvel e a lista dos imóveis 

confrontantes e mostra a certidão com um layout pré-definido. FE2. 

FB5. O sistema apresenta uma prévia da certidão de confrontantes e apresenta 

as opções Imprimir e Cancelar para o usuário. FA1, FA2.  

FB6. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB7. Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção “Imprimir”. 

• O sistema solicita a indicação de um dispositivo de impressão. 

• O usuário seleciona um dispositivo de impressão e confirma. FE3. 

• O sistema envia a certidão de confrontantes para o dispositivo de 

impressão. FE4. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Cancelar”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes. 

De Exceção FE1. Problemas ao gerar o croqui do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração do croqui. 

Ex.: “O croqui do imóvel não pode ser gerado.”. 
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• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes. 

FE2. Problemas para apresentar as informações da certidão de confrontantes. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração da certidão. 

Ex.: “Os dados ou os confrontantes da certidão não puderam ser 

recuperados.”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Certidão de Confrontantes. 

FE3. O usuário não seleciona um dispositivo de impressão. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “Selecione um dispositivo de 

impressão.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FE4. O dispositivo de impressão apresenta falha de comunicação. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “O dispositivo de impressão 

não pode receber a certidão de confrontantes.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-039 – Gerar e Imprimir Memorial Descritivo 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime um memorial descritivo 

de um determinado imóvel. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os dados do imóvel devem estar em exibição. UC-036. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a geração do memorial descritivo a partir do formulário de 

atributos do imóvel. 

FB2. O sistema solicita a inscrição imobiliária que terá seu memorial descritivo 

gerado. 

FB3. O usuário determina a inscrição imobiliária de interesse e confirma. 

FB5. O sistema gera um croqui a partir do enquadramento dos limites do imóvel 

sobre o mapa. FE1 

FB4. O sistema recupera os dados, o croqui do imóvel e gera o texto descritivo do 

perímetro do imóvel e seus confrontante e mostra o memorial com um layout pré-

definido. FE2. 
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FB5. O sistema apresenta uma prévia do memorial descritivo com as opções 

Imprimir e Cancelar para o usuário. FA1, FA2. 

FB6. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB7. Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Memorial Descritivo. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção “Imprimir”. 

• O sistema solicita a indicação de um dispositivo de impressão. 

• O usuário seleciona um dispositivo de impressão e confirma. FE3. 

• O sistema envia o memorial descritivo para o dispositivo de impressão. 

FE4. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Memorial Descritivo. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Cancelar”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Memorial Descritivo. 

De Exceção FE1. Problemas ao gerar o croqui do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração do croqui. 

Ex.: “O croqui do imóvel não pode ser gerado.”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Memorial Descritivo. 

FE2. Problemas para apresentar as informações do memorial descritivo. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração do memorial. 

Ex.: “Os dados ou a descrição do memorial descritivo não puderam ser 

recuperados.”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Memorial Descritivo. 

FE3. O usuário não seleciona um dispositivo de impressão. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “Selecione um dispositivo de 

impressão.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FE4. O dispositivo de impressão apresenta falha de comunicação. 

• O sistema exibe a mensagem de erro. Ex.: “O dispositivo de impressão 

não pode receber o memorial descritivo.”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 
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• UC-040 – Cadastrar Distrito 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de distrito por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de distrito ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de distritos e as opções de Incluir, Alterar e Excluir. 

FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Distrito”. 

• O usuário solicita a inclusão do distrito. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo distrito. A representação gráfica do distrito 

será solicitada pelo sistema por meio de um arquivo externo no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e carrega o arquivo de desenho. FE1, FE2, 

FE3. 

• O sistema realiza a inclusão do distrito. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Distrito cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o distrito cadastrado na lista de distritos e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Distrito”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um distrito e solicita alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para a alteração 

do distrito. A representação gráfica do distrito será solicitada pelo sistema 

por meio de um arquivo externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e, se indicado, carrega o arquivo de desenho. 

FE1, FE2, FE3. 

• O sistema realiza a alteração do distrito. FE4. 
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• O sistema exibe a mensagem “Distrito alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o distrito cadastrado na lista de distritos e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Distrito”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um distrito e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão do distrito. 

• O sistema exibe a mensagem “Distrito excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de distritos e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Distrito”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito.  

De Exceção FE1. Os dados do distrito não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FE4. O desenho de representação gráfica do distrito possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

FE5. Há elementos vinculados ao distrito. 
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• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o distrito. Há 

elementos vinculados ao distrito <Código do Distrito>”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Distrito. 

 

Pós-condições O código do distrito é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou seja, 

não pode existir duplicidade de codificação do distrito. 

Requisitos 

especiais 

Os distritos que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidos. 

O limite de representação do distrito deve estar inteiramente contido pelo limite de 

representação do município. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os limites de representação dos distritos. 

A lista de distritos cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta 

para que o usuário possa encontrar determinado distrito. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-041 – Cadastrar Bairro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de bairro por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de bairro ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de bairros e as opções de Incluir, Alterar e Excluir. 

FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Bairro”. 

• O usuário solicita a inclusão do bairro. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo bairro. A representação gráfica do bairro será 

solicitada pelo sistema por meio de um arquivo externo no formato 

Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e carrega o arquivo de desenho. FE1, FE2, 

FE3. 

• O sistema realiza a inclusão do bairro. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Bairro cadastrado com sucesso!”. 
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• O sistema exibe o bairro cadastrado na lista de bairros e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Bairro”. 

• O usuário solicita a alteração do bairro. 

• O usuário seleciona na lista exibida um bairro e solicita alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para a alteração 

do bairro. A representação gráfica do bairro será solicitada pelo sistema 

por meio de um arquivo externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e, se indicado, carrega o arquivo de desenho. 

FE1, FE2, FE3. 

• O sistema realiza a alteração do bairro. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Bairro alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o bairro cadastrado na lista de bairros e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Bairro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um bairro e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão do bairro. 

• O sistema exibe a mensagem “Bairro excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de bairros e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Bairro”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 
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De Exceção FE1. Os dados do bairro não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FE4. O desenho de representação gráfica do bairro possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

FE5. Há elementos vinculados ao bairro. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o bairro. Há 

elementos vinculados ao bairro <Código do Bairro >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Bairro. 

 

Pós-condições O código do bairro é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou seja, 

não pode existir duplicidade de codificação do bairro. 

Requisitos 

especiais 

Os bairros que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidos. 

O limite de representação do bairro deve estar inteiramente contido pelo limite de 

representação do município. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os limites de representação dos bairros. 

A lista de bairros cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta 

para que o usuário possa encontrar determinado bairro. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-042 – Cadastrar Setor Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de setor fiscal por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 
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Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de setor fiscal ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de setores fiscais e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Setor Fiscal”. 

• O usuário solicita a inclusão do setor fiscal. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo setor fiscal. A representação gráfica do setor 

fiscal será solicitada pelo sistema por meio de um arquivo externo no 

formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e carrega o arquivo de desenho. FE1, FE2, 

FE3. 

• O sistema realiza a inclusão do setor fiscal. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Setor Fiscal cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o setor fiscal cadastrado na lista de setores fiscais e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Setor Fiscal”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um setor fiscal e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para a alteração 

do setor fiscal. A representação gráfica do setor fiscal será solicitada pelo 

sistema por meio de um arquivo externo no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e, se indicado, carrega o arquivo de desenho. 

FE1, FE2, FE3. 

• O sistema realiza a alteração do setor fiscal. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Setor Fiscal alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o setor fiscal cadastrado na lista de setores fiscais e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 
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• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Setor Fiscal”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um setor fiscal e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão do setor fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Setor Fiscal excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de setores fiscais e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Setor Fiscal”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

De Exceção FE1. Os dados do setor fiscal não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FE4. O desenho de representação gráfica do setor fiscal possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 

FE5. Há elementos vinculados ao setor fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o setor fiscal. Há 

elementos vinculados ao setor fiscal <Código do Setor Fiscal >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Setor Fiscal. 
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Pós-condições O código do setor fiscal é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou 

seja, não pode existir duplicidade de codificação do setor fiscal. 

Requisitos 

especiais 

Os setores fiscais que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidos. 

O limite de representação do setor fiscal deve estar inteiramente contido por um 

limite de representação de um distrito. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os limites de representação dos setores 

fiscais. 

A lista de setores fiscais cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado setor fiscal. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-043 – Cadastrar Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da quadra fiscal por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro da quadra fiscal ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de quadras fiscais e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Quadra Fiscal”. 

• O usuário solicita a inclusão da quadra fiscal. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de uma nova quadra. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

quadra fiscal. FA5, FA6. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Quadra Fiscal”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma quadra fiscal e solicita alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração da 

quadra fiscal. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 
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• O sistema altera os dados da quadra fiscal. 

• O sistema solicita ao usuário se há alteração da geometria da quadra. 

FA7, FA8. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Quadra Fiscal”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma quadra fiscal e solicita a 

exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão da quadra fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Quadra Fiscal excluída com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de quadras fiscais e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro da Quadra Fiscal”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FA5. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE2, FE3. 

• O sistema realiza a inclusão da quadra fiscal. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Quadra Fiscal cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a quadra fiscal cadastrada na lista de quadras fiscais e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FA6. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho. FE6. 
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• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4 

• O sistema realiza a inclusão da quadra fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Quadra Fiscal cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a quadra fiscal cadastrada na lista de quadras fiscais e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FA7. Não há alteração da geometria da quadra fiscal. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FA8. Há alteração da geometria da quadra fiscal. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

quadra fiscal. FA5, FA6. 

De Exceção FE1. Os dados da quadra fiscal não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FE4. O desenho de representação gráfica da quadra fiscal possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FE5. Há elementos vinculados à quadra fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir a quadra fiscal. Há 

elementos vinculados à quadra fiscal <Código do Quadra Fiscal >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

FE6. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Quadra Fiscal. 

 



160 
 

 

Pós-condições O código da quadra fiscal é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou 

seja, não pode existir duplicidade de codificação da quadra fiscal. 

Requisitos 

especiais 

As quadras fiscais que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidas. 

O limite de representação gráfica da quadra fiscal deve estar inteiramente contido 

por um limite de representação gráfica de setor fiscal. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os limites de representação das quadras 

fiscais. 

A lista de quadras fiscais cadastradas deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado quadra fiscal. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-044 – Cadastrar Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro do imóvel ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de imóveis e as opções de Incluir, Alterar e Excluir. 

FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Imóvel”. 

• O usuário solicita a inclusão do imóvel. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo imóvel. Serão solicitados os dados inerentes 

ao terreno e à primeira unidade imobiliária 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação 

imóvel. FA10, FA11. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Imóvel”. 

• O usuário solicita a alteração do imóvel. 

• O sistema apresenta uma lista de unidades imobiliárias vinculadas ao 

imóvel e as operações de alteração do imóvel.  
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• O usuário efetua a escolha da operação de alteração do imóvel. FA5, FA6, 

FA7, FA8, FA9. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Imóvel”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um imóvel e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóvel excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de imóveis e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Imóvel”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA5. O usuário seleciona a opção “Alterar Atributos do Imóvel.” 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração do 

imóvel. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema altera os dados do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóvel alterado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de imóveis. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA6. O usuário seleciona a opção “Alterar Geometria do Imóvel.” 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação 

imóvel. FA10, FA11. 

FA7. O usuário seleciona a opção para “Incluir Unidade Imobiliária”. 

• O usuário solicita a inclusão de uma unidade imobiliária para o imóvel. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de uma nova unidade imobiliária. 

• O usuário informa os campos e confirma.  

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão da unidade imobiliária. 
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• O sistema exibe a mensagem “Unidade cadastrada com sucesso!” 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA8. O usuário seleciona a opção “Alterar Unidade Imobiliária”. 

• O usuário seleciona uma unidade da lista unidades e confirma. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração da 

unidade imobiliária. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema altera os dados da unidade imobiliária. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA9. O usuário seleciona a opção “Excluir Unidade Imobiliária”. 

• O usuário seleciona uma unidade da lista unidades e confirma. 

• O sistema valida a exclusão. FE7. 

• O sistema realiza a exclusão da unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Unidade excluída com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA10. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE2, FE3. 

• O sistema realiza o cadastro do imóvel. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóvel cadastrado com sucesso!”. 
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• O sistema exibe o imóvel cadastrado na lista de imóveis e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FA11. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho. FE6. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4 

• O sistema realiza o cadastro do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóvel cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o imóvel cadastrado na lista de imóveis e atualiza a janela 

de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE4. O desenho de representação gráfica do imóvel possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 
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• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE5. Há elementos vinculados ao imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o imóvel. Há 

elementos vinculados ao imóvel <Código do Imóvel >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE6. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

FE7. Há elementos vinculados à unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir unidade. Há 

elementos vinculados à unidade imobiliária <Código do Unidade >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Imóvel. 

 

Pós-condições O código do imóvel é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou seja, 

não pode existir duplicidade de codificação do imóvel. 

Requisitos 

especiais 

Um imóvel é inserido no sistema contendo a primeira unidade imobiliária. 

Um imóvel pode conter uma ou mais parcelas (unidades imobiliárias) e cada 

parcela pode conter uma ou mais edificações (objetos territoriais). 

O limite de representação do imóvel deve estar inteiramente contido por um limite 

de representação de uma quadra fiscal. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os limites de representação dos imóveis. 

Os imóveis que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidos. 

A lista de imóveis cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta 

para que o usuário possa encontrar determinado imóvel. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-045 – Cadastrar Testada 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da testada do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar ou 

excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um imóvel deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013 ou UC-035. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. Após selecionar um imóvel, o usuário solicita o cadastro da testada ao 

sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de testada do imóvel e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 
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FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Testada”. 

• O usuário solicita a inclusão da testada. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de uma nova testada. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

testada. FA5, FA6. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Testada”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma testada e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração da 

testada. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema altera os dados da testada. 

• O sistema solicita ao usuário se há alteração da geometria da testada. 

FA7, FA8. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Testada”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma testada e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão da testada. 

• O sistema exibe a mensagem “Testada excluída com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de testadas e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Testada”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA5. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 
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• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE2, FE3. 

• O sistema realiza a inclusão da testada. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Testada cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a testada cadastrada na lista de testadas e atualiza a 

janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA6. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho. FE6. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4 

• O sistema realiza a inclusão da testada. 

• O sistema exibe a mensagem “Testada cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a testada cadastrada na lista de testadas e atualiza a 

janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA7. Não há alteração da geometria da testada. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FA8. Há alteração da geometria da testada. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

testada. FA5, FA6. 

De Exceção FE1. Os dados da testada não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 
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• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FE4. O desenho de representação gráfica da testada possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FE5. Há elementos vinculados à testada do imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir a testada. Há 

elementos vinculados à testada do imóvel <Código da Testada >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

FE6. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Testada. 

 

Pós-condições O código da testada do imóvel é único e fornecido automaticamente pelo sistema. 

Ou seja, não pode existir duplicidade de codificação da testada. 

Não pode ocorrer sobreposição de elementos gráficos de representação das 

testadas. 

Requisitos 

especiais 

O desenho de representação da testada deve coincidir com um ou mais limites de 

representação do imóvel. 

As testadas que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidas. 

A lista de testadas cadastradas deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta 

para que o usuário possa encontrar determinado imóvel. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-046 – Cadastrar Edificação 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro da edificação do imóvel por meio das funções consultar, incluir, alterar 

ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um imóvel deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013 ou UC-035. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. Após selecionar um imóvel, o usuário solicita o cadastro da edificação ao 

sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de edificações, as unidades imobiliárias e as 

opções de Incluir, Alterar e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Edificação”. 

• O usuário solicita a inclusão da edificação. 

• O sistema solicita a indicação da unidade imobiliária do imóvel que 

conterá a edificação. FE1. 

• O usuário indica a unidade imobiliária e confirma. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de uma nova edificação. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE2. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

edificação. FA5, FA6. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Edificação”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma edificação e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração da 

edificação. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE2. 

• O sistema altera os dados da edificação. 

• O sistema solicita ao usuário se há alteração da geometria da edificação. 

FA7, FA8. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Edificação”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma edificação e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE6. 

• O sistema realiza a exclusão da edificação. 

• O sistema exibe a mensagem “Edificação excluída com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de edificações e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Edificação”. 

• O sistema cancela a operação. 
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• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FA5. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE3, FE4. 

• O sistema realiza o cadastro da edificação. FE5. 

• O sistema exibe a mensagem “Edificação cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a edificação cadastrada na lista de edificações e atualiza 

a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FA6. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho. FE7. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE5. 

• O sistema realiza o cadastro da edificação. 

• O sistema exibe a mensagem “Edificação cadastrada com sucesso!”. 

• O sistema exibe a edificação cadastrada na lista de edificações e atualiza 

a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FA7. Não há alteração da geometria da edificação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FA8. Há alteração da geometria da edificação. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação da 

edificação. FA5, FA6. 

De Exceção FE1. O usuário não indica uma unidade imobiliária ou o imóvel não possui unidade 

imobiliária. 
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• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE2. Os dados da edificação não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE3. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE4. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE5. O desenho de representação gráfica da edificação possui erros topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE6. Há elementos vinculados à edificação. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir a edificação. Há 

elementos vinculados à edificação <Código da Edificação >”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

FE7. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Edificação. 

 

Pós-condições O código da edificação é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou 

seja, não pode existir duplicidade de codificação da edificação. 

Requisitos 

especiais 

O desenho de representação de uma edificação deve estar contido em um ou 

mais limites de representação dos imóveis. 

As edificações que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidas. 

A lista de edificações cadastradas deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado imóvel. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-047 – Cadastrar Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de condomínio por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 
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Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de condomínio ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de condomínios e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Condomínio”. 

• O usuário solicita a inclusão do condomínio. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo condomínio. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação do 

condomínio. FA5, FA6. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Condomínio”. 

• O usuário solicita a alteração do condomínio. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para o 

cadastramento de um novo condomínio. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema solicita ao usuário se há alteração da geometria da testada. 

FA7, FA8. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Condomínio”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um condomínio e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE5. 

• O sistema realiza a exclusão do condomínio. 

• O sistema exibe a mensagem “Condomínio excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de condomínios e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Condomínio”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 
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FA5. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE2, FE3. 

• O sistema realiza o cadastro do condomínio. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Condomínio cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o condomínio cadastrado na lista de condomínios e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FA6. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho. FE6. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4 

• O sistema realiza o cadastro do condomínio. 

• O sistema exibe a mensagem “Condomínio cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o condomínio cadastrado na lista de condomínios e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FA7. Não há alteração da geometria do condomínio. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FA8. Há alteração da geometria do condomínio. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação do 

condomínio. FA5, FA6. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 
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• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FE4. O desenho de representação gráfica do condomínio possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FE5. Há elementos vinculados ao condomínio. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o condomínio. Há 

elementos vinculados ao condomínio <Código do Condomínio>.”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

FE6. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Condomínio. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Condomínios que contenham elementos vinculados não podem ser removidos. 

A lista de condomínio cadastrados deve possuir formas de filtro, consulta e 

ordenação para que o usuário possa encontrar determinado condomínio. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-048 – Editar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode editar atributos 

de feições das classes disponíveis no sistema. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um elemento gráfico deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a edição de atributos. 

FB2. O sistema identifica a feição selecionada no mapa 

FB3. O sistema verifica a permissão do usuário para alteração da dos atributos da 

feição selecionada. 
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FB4. O sistema apresenta um formulário. FA1, FA2, FA3, FA4, F5, F6, F7, F8. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

Alternativos FA1. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos do Distrito. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do distrito. 

• O sistema exibe a mensagem “Distrito alterado com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA2. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos do Bairro. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do bairro. 

• O sistema exibe a mensagem “Bairro alterado com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA3. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos do Setor Fiscal. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do setor fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Setor fiscal alterado com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA4. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos da Quadra Fiscal. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração da quadra fiscal. 

• O sistema exibe a mensagem “Quadra fiscal alterada com sucesso!”. 
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• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA5. O sistema exibe o formulário de edição do Imóvel. 

• O sistema apresenta uma lista de unidades imobiliárias vinculadas ao 

imóvel e as opções de operação de edição do imóvel.  

• O usuário efetua a escolha da operação de edição do imóvel. FA9, FA10, 

F11, F12. 

FA6. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos da Testada. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração da testada. 

• O sistema exibe a mensagem “Testada alterada com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA7. O sistema exibe o formulário com os atributos preenchidos da Edificação. 

• O usuário altera os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração da edificação. 

• O sistema exibe a mensagem “Edificação alterada com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA8. O usuário seleciona a opção “Cancelar Edição de Atributos”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA9. O usuário seleciona a opção “Editar Atributos do Imóvel.” 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração do 

imóvel. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema altera os dados do imóvel. 
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• O sistema exibe a mensagem “Imóvel alterado com sucesso!”. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA10. O usuário seleciona a opção para “Incluir Unidade Imobiliária”. 

• O usuário solicita a inclusão de uma unidade imobiliária para o imóvel. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de uma nova unidade imobiliária. 

• O usuário informa os campos e confirma.  

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão da unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Unidade cadastrada com sucesso!” 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA11. O usuário seleciona a opção “Editar Unidade Imobiliária”. 

• O usuário seleciona uma unidade da lista unidades e confirma. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração da 

unidade imobiliária. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema altera os dados da unidade imobiliária. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FA12. O usuário seleciona a opção “Excluir Unidade Imobiliária”. 

• O usuário seleciona uma unidade da lista unidades e confirma. 

• O sistema valida a exclusão. FE2. 

• O sistema realiza a exclusão da unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Unidade excluída com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias vinculadas ao imóvel. 
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• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

De Exceção FE1. Os dados não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

FE2. Há elementos vinculados à unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Uma unidade imobiliária não pode ser 

excluída caso contenha elementos vinculados.”. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-049 – Atribuir Responsáveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar a 

associação de um ou mais responsáveis do imóvel por meio das funções 

consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um imóvel deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013 ou UC-035. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. Após selecionar um imóvel, o usuário solicita a associação de responsáveis 

ao sistema. 

FB2. O sistema apresenta uma lista com as unidades imobiliárias do imóvel 

qualificadas em territorial e predial. A lista deve conter a identificação da unidade 

imobiliária, o documento e o nome do responsável. 

FB4. O sistema exibe as opções de Incluir, Alterar e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB5. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB6. Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Responsável”. 

• O usuário solicita a inclusão do responsável. 
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• O sistema exibe uma lista de pessoas cadastradas no sistema de gestão 

tributária. 

• O usuário seleciona uma pessoa da lista de pessoas e confirma. 

• O sistema retorna o código, nome, tipo e número de documento de 

identificação da pessoa. 

• O usuário preenche os demais campos para inclusão do responsável. 

• O sistema valida os campos e confirma. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do responsável. FE2. 

• O sistema exibe a mensagem “Responsável atribuído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza na lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Responsável”. 

• O usuário seleciona uma unidade imobiliária da lista de unidades 

imobiliárias e solicita a alteração. 

• O sistema exibe o formulário constando os dados preenchidos para 

alteração. 

• O sistema exibe uma lista de pessoas cadastradas no sistema de gestão 

tributária para substituição do responsável. 

• O usuário seleciona uma pessoa da lista de pessoas e confirma. 

• O sistema retorna os valores do código, nome, tipo e número de 

documento de identificação da pessoa e os substitui no formulário de 

alteração do responsável. 

• O usuário preenche os demais campos para alteração do responsável. 

• O sistema valida os campos e confirma. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do responsável. FE2 

• O sistema exibe a mensagem “Responsável alterado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza na lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Responsável”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma unidade imobiliária de 

determinado responsável e solicita a exclusão. 
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• O sistema realiza a exclusão do responsável da unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Responsável excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Atribuição dos Responsáveis”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

De Exceção FE1. Os dados do responsável não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

FE2. O responsável já está atribuído à unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “O responsável já está associado à unidade 

imobiliária!”. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

 

Pós-condições O código do responsável é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou 

seja, não pode existir duplicidade de codificação da responsável para a unidade 

imobiliária. 

Requisitos 

especiais 

As listas de unidades imobiliárias e de pessoas devem possuir formas de filtro, 

ordenação e consulta para que o usuário possa encontrar determinada unidade 

ou pessoa. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-050 – Atribuir Logradouros 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar a 

associação de um ou mais trechos de logradouros do imóvel por meio das funções 

consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um imóvel deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013 ou UC-035. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. Após selecionar um imóvel, o usuário solicita a associação de logradouros 

ao sistema. 

FB2. O sistema apresenta uma lista com as unidades imobiliárias do imóvel 

qualificadas em territorial e predial. A lista deve conter a identificação da unidade 

imobiliária, o nome do logradouro e o código do trecho de logradouro. 

FB4. O sistema exibe as opções de Incluir, Alterar e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB5. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB6. Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Logradouro”. 

• O usuário solicita a inclusão do logradouro. 

• O sistema exibe uma lista de logradouros cadastrados. 

• O usuário seleciona um logradouro da lista de logradouros e o sistema 

apresenta os trechos do logradouro selecionado. 

• O usuário seleciona um trecho de logradouro e o sistema retorna os 

valores do código do logradouro, do código do trecho de logradouro, da 

descrição do logradouro, do tipo e título do logradouro. 

• O usuário preenche os demais campos para inclusão do logradouro e 

confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a inclusão do logradouro. FE2. 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro atribuído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza na lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Logradouro”. 

• O usuário seleciona uma unidade imobiliária da lista de unidades 

imobiliárias e solicita a alteração. 

• O sistema exibe o formulário constando os dados preenchidos para 

alteração. 

• O sistema exibe uma lista de logradouros cadastrados. 

• O usuário seleciona um logradouro da lista de logradouros e o sistema 

apresenta os trechos do logradouro selecionado. 

• O sistema retorna os valores do código do logradouro, do código do trecho 

de logradouro, da descrição do logradouro, do tipo e título do logradouro. 

• O usuário preenche os demais campos para alteração do logradouro e 

confirma. 
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• O sistema valida os campos. FE1. 

• O sistema realiza a alteração do logradouro. FE2 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro alterado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza na lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida uma unidade imobiliária associada a 

um logradouro e solicita a exclusão. 

• O sistema realiza a exclusão do logradouro da unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de unidades imobiliárias. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Responsáveis. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Atribuição dos Logradouros”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

De Exceção FE1. Os dados do logradouro não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

FE2. O logradouro já está atribuído à unidade imobiliária. 

• O sistema exibe a mensagem “O logradouro já está selecionado à unidade 

imobiliária!”. 

• Fim do Caso de Uso Atribuir Logradouros. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

As listas de unidades imobiliárias, dos logradouros e dos trechos de logradouros 

devem possuir formas de filtro, ordenação e consulta para que o usuário possa 

encontrar determinada unidade ou pessoa. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 
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• UC-051 – Associar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um documento ao 

imóvel por meio das funções de consulta, inclusão, alteração ou exclusão. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O limite do imóvel deve estar selecionado no mapa. UC-035 ou UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a associação de documentos do imóvel ao sistema. 

FB2. O sistema identifica o imóvel selecionado na janela de mapa e apresenta um 

formulário contendo uma lista de documentos vinculados ao imóvel de acordo com 

as unidades imobiliárias contidas no imóvel e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Documento”. 

• O usuário solicita a associação de um documento. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para a 

associação de um novo documento e uma lista de documentos 

disponíveis para cadastro. 

• O usuário informa os campos, escolhe o documento disponível no 

sistema, indica a qual inscrição do imóvel o documento será associado e 

confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a associação do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento associado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o documento cadastrado na lista de documentos do 

imóvel. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Documento”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento do imóvel e solicita a 

alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do documento selecionado e 

uma lista de documentos disponíveis para associação. 

• O usuário altera os campos, escolhe ou não um documento disponível no 

sistema, indica ou não a qual inscrição do imóvel o documento ficará 

associado e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 



183 
 

 

• O sistema realiza a alteração do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do documento na lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Documento”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento e solicita a exclusão. 

• O sistema realiza a desvinculação do documento ao imóvel. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento desvinculado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Associação de Documentos”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

De Exceção FE1. Os dados do documento não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

A lista de documentos cadastrados deve possuir formas de filtro e consulta para 

que o usuário possa encontrar determinado documento. 

A lista de documentos deve conter recursos para ordenar campos de modo a 

facilitar a localização de um determinado documento. 

Um documento não é excluído do sistema, apenas desvinculado do imóvel. Para 

exclusão do documento do sistema é necessário efetuar o UC-026. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-052 – Associar Imóveis ao Condomínio 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um condomínio aos 

imóveis por meio das funções de consulta, inclusão, alteração ou exclusão. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário solicita a associação do condomínio aos imóveis ao sistema. 

FB2. O sistema apresenta um formulário contendo a lista de condomínios 

cadastrados. 

FB3. O usuário selecionada um condomínio da lista e confirma. 

FB4. O sistema apresenta uma lista de imóveis associados ao condomínio e uma 

lista dos imóveis cadastrados no sistema. FA1, FA2, FA3. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo imobiliário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

Alternativos FA1. O usuário solicita a inclusão de imóveis ao condomínio pela lista de imóveis 

cadastrados. 

• O usuário seleciona os registros dos imóveis na lista de imóveis 

cadastrados e confirma. FA4, FA5. 

FA2. O usuário solicita a inclusão de imóveis ao condomínio por seleção dos 

imóveis sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de seleção e aguarda pela ação do usuário 

sobre o mapa. FA6, FA7. 

FA3. O usuário solicita a exclusão de imóveis do condomínio. 

• O usuário seleciona um ou mais imóveis na lista de imóveis associados 

ao condomínio. 

• O usuário solicita ao sistema a desassociação dos imóveis. 

• O sistema identifica os imóveis selecionados e efetua a desvinculação. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

FA4. O usuário solicita a associação do condomínio aos imóveis. 

• O sistema identifica todas as unidades imobiliárias selecionadas. 

• O sistema realiza a associação do condomínio às unidades selecionadas. 

FE1. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóveis associados ao condomínio com 

sucesso.” 

• O sistema atualiza a lista de imóveis associados ao condomínio. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

FA5. O usuário solicita a dissociação do condomínio aos imóveis. 
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• O sistema identifica todas as unidades imobiliárias selecionadas. 

• O sistema realiza a dissociação do condomínio às unidades selecionadas. 

• O sistema exibe a mensagem “Imóveis desassociados ao condomínio 

com sucesso.” 

• O sistema atualiza a lista de imóveis associados ao condomínio. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

FA6. O usuário realizará apenas um clique com o botão esquerdo do mouse sobre 

o mapa. 

• O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado 

pelo usuário sobre a janela de mapa. FE2 

• O usuário realiza o clique do mouse sobre a janela de mapa. 

• O sistema seleciona por operação espacial o imóvel mais próximo da 

posição do clique do botão esquerdo do mouse.  

• O sistema destaca o imóvel na janela de mapa e seleciona as unidades 

imobiliárias do imóvel na lista do formulário.  

• O sistema aguarda a confirmação da operação pelo usuário. 

• O usuário confirma a operação. FA3, FA4. 

FA7. O usuário realizará o desenho de um retângulo sobre o mapa. 

• O sistema aguarda um retângulo pelo usuário sobre a janela de mapa. 

FE3 

• O usuário aciona e segura o botão esquerdo do mouse sobre a janela do 

mapa, move o cursor do mouse para a posição de interesse sobre o mapa 

e solta o botão esquerdo do mouse. 

• O sistema seleciona por operação espacial o(s) imóvel(eis) que 

interceptam o retângulo desenhado.  

• O sistema destaca o(s) imóvel(eis) na janela de mapa e seleciona as 

unidades imobiliárias do(s) imóvel(eis) na lista do formulário.  

• O sistema aguarda a confirmação da operação pelo usuário. 

• O usuário confirma a operação. FA3, FA4. 

De Exceção FE1. O imóvel já está vinculado a um condomínio. 

• O sistema exibe a mensagem de erro informando que não é permitida a 

associação de um imóvel a mais de um condomínio. Ex.: “O imóvel 

<Código do Imóvel> já está associado a um condomínio.”. 

• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

FE2. O usuário não realiza o clique com o botão esquerdo mouse sobre o mapa. 
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• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

FE3. O usuário não desenha um retângulo sobre a janela do mapa. 

• Fim do Caso de Uso Associar Imóveis ao Condomínio. 

 

Pós-condições Um imóvel só pode estar associado a um condomínio. 

Requisitos 

especiais 

A lista de condomínios cadastrados deve possuir formas de filtro, consulta e 

ordenação para que o usuário possa encontrar determinado condomínio. 

As listas das unidades imobiliárias devem possuir formas de filtro, consulta e 

ordenação para que o usuário possa encontrar determinada unidade. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-053 – Unificar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá unificar imóveis. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Dois ou mais limites de representação gráfica dos imóveis devem estar 

selecionados no mapa. UC-035 ou UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a unificação dos imóveis ao sistema. 

FB2. O sistema identifica os imóveis selecionados na janela de mapa e apresenta 

um formulário com todas as unidades imobiliárias envolvidas. 

FB3. O sistema solicita ao usuário determinar qual unidade imobiliária será 

mantida como resultado final da unificação. 

FB4. O usuário indica a unidade imobiliária e confirma. FE1. 

FB5. O sistema valida as unidades imobiliárias solicitadas e identifica os limites 

de representação gráfica dos imóveis. FE2. 

FB6. O sistema unifica os limites de representação gráfica dos imóveis envolvidos 

na unificação e apresenta o resultado na janela de mapa para confirmação do 

usuário. 

FB7. O usuário visualiza o resultado da unificação e confirma. FE3. 

FB8. O sistema realiza a unificação dos imóveis gerando um único limite de 

representação gráfica e agrega todas as unidades imobiliárias e demais 

informações vinculadas às esses no imóvel resultante. 

FB9. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB10. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB11. O sistema exibe mensagem “Imóveis unificados com sucesso.”. 
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FB12. Fim do Caso de Uso Unificar Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não define a unidade imobiliária para unificação dos imóveis. 

• Fim do Caso de Uso Unificar Imóveis. 

FE2. Os imóveis selecionados não são adjacentes. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação geométrica. 

Ex.: “Os imóveis não são adjacentes.”. 

• Fim do Caso de Uso Unificar Imóveis. 

FE3. O usuário não confirma o resultado de unificação. 

• Fim do Caso de Uso Unificar Imóveis. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de imóveis e unidades imobiliárias. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

• UC-054 – Desmembrar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá desmembrar 

um imóvel. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Apenas um limite de representação gráfica do imóvel deve ser selecionado na 

janela de mapa. UC-035 ou UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o desmembramento do imóvel ao sistema. 

FB2. O sistema identifica o imóvel selecionado na janela de mapa e solicita ao 

usuário o modo de desmembramento. FA1, FA2. 

FB3. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB4. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB5. O sistema exibe mensagem “Imóvel desmembrado com sucesso.”. 

FB6. Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização de linha. 

• O sistema aguarda um desenho de uma linha pelo usuário sobre a janela 

de mapa. FE1 

• O usuário realiza o desenho de uma linha sobre a janela de mapa e 

finaliza o desenho acionando a tecla ESC do teclado. 
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• O sistema recupera e valida o desenho da linha fornecido pelo usuário. 

FE2. 

• O sistema efetua a divisão do limite do imóvel a partir da linha fornecida 

pelo usuário e apresenta o resultado sobre a janela de mapa. 

• O sistema fornece um novo código para o imóvel resultante do 

desmembramento e solicita ao usuário a qual desenho do resultado do 

desmembramento deverá ser atribuída a nova codificação. Por exclusão, 

a outra parte do desenho resultante do desmembramento manterá as 

informações do imóvel que deu início a operação. 

• O usuário define qual geometria resultante do desmembramento receberá 

a nova codificação e qual manterá as informações do imóvel inicial e 

confirma. FE3. 

• O sistema realiza o desmembramento atualizando a geometria do imóvel 

inicial e incluindo um novo imóvel com a geometria escolhida pelo usuário. 

As informações necessárias para a inclusão do novo imóvel serão 

copiadas do imóvel que deu origem à operação de desmembramento. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB3. 

FA2. O usuário seleciona a opção de carregamento de um arquivo externo de 

desenho. 

• O sistema solicita ao usuário um arquivo de representação gráfica no 

formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário indica o arquivo de desenho e confirma. FE4. 

• O sistema faz a leitura do arquivo de desenho, define a quantidade de 

elementos de representação gráfica contidos no arquivo e apresenta um 

formulário com uma lista de novos códigos de imóveis que serão inseridos 

a partir do arquivo fornecido. FE5. 

• O usuário confirma os dados carregados pelo sistema. FE6. 

• O sistema valida a geometria dos elementos gráficos contidos no arquivo 

fornecido. FE7. 

• O sistema carrega e enquadra os elementos gráficos na janela de mapa 

e atualiza a janela de mapa. 

• O sistema solicita ao usuário a confirmação do desmembramento do 

imóvel. FE8. 

• O sistema realiza o desmembramento atualizando a geometria do imóvel 

inicial e incluindo os novos imóveis a partir dos elementos gráficos 

carregados do arquivo externo. As informações necessárias para a 

inclusão dos novos imóveis serão copiadas do imóvel que deu origem à 

operação de desmembramento. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB3. 
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De Exceção FE1. O usuário não efetua o desenho de uma linha. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE2. A linha desenhada pelo usuário não possui relação espacial com o imóvel 

selecionado. 

• O sistema envia uma mensagem de erro. Ex.: “A linha desenhada não 

possui relação espacial com o imóvel.”. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE3. O usuário não define as geometrias para continuidade da operação. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE4. O usuário não indica um arquivo externo. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE5. O sistema não pode carregar o arquivo externo. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro de carregamento ou leitura do 

arquivo externo. Ex.: “Erro de leitura ou carregamento do arquivo 

externo.”. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE6. O usuário não confirma os dados carregados. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE7. Os elementos gráficos possuem problemas topológicos. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro topológico. Ex.: “Há problemas 

de topologia nos elementos gráficos fornecidos.”. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

FE8. O usuário não confirma a operação de desmembramento. 

• Fim do Caso de Uso Desmembrar Imóveis. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de imóveis e unidades imobiliárias. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-055 – Clonar Imóvel 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar unidades 

imobiliárias. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Apenas um limite de representação gráfica do imóvel deve ser selecionado na 

janela de mapa. UC-035 ou UC-013. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário solicita a clonagem do imóvel ao sistema. 

FB2. O sistema identifica o imóvel selecionado e apresenta uma lista de unidades 

imobiliárias vinculadas ao imóvel. 

FB3. O sistema solicita ao usuário determinar qual unidade imobiliária servirá de 

fonte para clonagem. 

FB4. O usuário indica a unidade imobiliária e confirma. FE1. 

FB5. O sistema determinar um novo código de unidade imobiliária.  

FB6. O sistema inclui uma nova unidade imobiliária utilizando como fonte de 

dados a unidade selecionada. 

FB7. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB8. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB9. O sistema exibe mensagem “Imóvel clonado com sucesso.”. 

FB10. Fim do Caso de Uso Clonar Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não define unidade imobiliária para clonagem do imóvel. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Imóveis. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de unidade imobiliária. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-056 – Importar Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá importar 

imóveis. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a importar imóvel ao sistema. 

FB2. O sistema solicita ao usuário qual a operação de importação de ser realizar. 

FA1, FA2. 

FB3. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB4. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 
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FB5. O sistema exibe mensagem “Importação realizada com sucesso.”. 

FB6. Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para importar imóveis a partir de arquivo gráfico 

externo. 

• O sistema solicita ao usuário um arquivo de representação gráfica no 

formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário indica o arquivo de desenho e confirma. FE1. 

• O sistema faz a leitura do arquivo de desenho, define a quantidade de 

elementos de representação gráfica contidos no arquivo e apresenta um 

formulário com uma lista os códigos de imóveis que serão inseridos ou 

atualizados a partir do arquivo fornecido. FE2, FE3 

• O usuário confirma os dados apresentados pelo sistema. FE4. 

• O sistema valida a geometria dos elementos gráficos e os códigos dos 

imóveis contidos no arquivo fornecido. FE5. 

• O sistema carrega e enquadra os elementos gráficos na janela de mapa 

e atualiza a janela de mapa. 

• O sistema solicita ao usuário a confirmação da importação dos imóveis.  

• O usuário confirma a importação. FE6. 

• O sistema valida os dados contidos no arquivo fornecido. FE7. 

• O sistema efetua a importação dos imóveis e atualiza a janela de mapa. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB3. 

FA2. O usuário seleciona a opção para importar unidades imobiliárias de arquivo 

de texto externo. 

• O sistema solicita ao usuário um arquivo no formato TXT ou CSV. 

• O usuário indica o arquivo e confirma. FE1. 

• O sistema faz a leitura e valida a estrutura do arquivo fornecido. FE2, FE3. 

• O sistema apresenta um formulário com uma lista das unidades 

imobiliárias que serão inseridas ou atualizadas. 

• O usuário confirma os dados apresentados pelo sistema. FE4. 

• O sistema valida os dados contidos no arquivo fornecido. FE7. 

• O sistema solicita ao usuário a confirmação da importação das unidades.  

• O usuário confirma a importação das unidades imobiliárias. FE6. 

• O sistema efetua a importação das unidades imobiliárias e atualiza a 

janela de mapa. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB3. 

De Exceção FE1. O usuário não indica um arquivo externo. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE2. O sistema encontra erro na leitura e carregamento do arquivo externo. 
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• O sistema exibe uma mensagem de erro de carregamento ou leitura do 

arquivo externo. Ex.: “Erro de leitura ou carregamento do arquivo 

externo.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE3. O arquivo não se encontra na estrutura requerida. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro formatação ou estrutura do 

arquivo. Ex.: “O arquivo não possui a estrutura padrão esperada.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE4. O usuário não confirma os dados apresentados. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE5. O sistema encontra problemas de topologia no arquivo externo. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro topológico. Ex.: “Há problemas 

de topologia nos elementos gráficos fornecidos.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE6. O usuário não confirma a importação. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE7. O sistema encontra erro de valores dos atributos no arquivo fornecido. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro valores esperados. Ex.: “Há 

valores de atributos fora do padrão esperado.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de imóveis e de unidades 

imobiliárias. 

Uma unidade imobiliária deve estar vinculada a um imóvel com representação 

gráfica. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá detectar automaticamente a operação de inserção ou 

atualização do imóvel e da unidade imobiliário. Ou seja, se o imóvel ou unidade 

imobiliária já existe na base de dados a operação a ser realizada será de 

atualização, caso contrário será uma operação de inserção. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-057 – Redesenhar Quadra Fiscal 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá alterar o limite 

de representação gráfica de quadra fiscal a partir dos limites dos imóveis. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário solicita redesenhar a quadra ao sistema. 

FB2. O sistema apresenta um formulário contendo a lista das quadras fiscais 

existentes. 

FB3. O usuário seleciona as quadras que deseja que os limites de representação 

sejam redesenhados. 

FB4. O usuário solicita a execução da operação. 

FB5. O sistema determinar as quadras selecionadas pelo usuário e inicia a 

operação. 

FB6. O sistema redesenha o limite de representação de cada quadra a partir da 

agregação dos limites dos imóveis que esta contém. FE1, FE2. 

FB7. O sistema exibe mensagem “Redesenho da quadra fiscal finalizado com 

sucesso.”. 

FB8. Fim do Caso de Uso Redesenhar Quadra Fiscal. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Nenhum limite de representação do imóvel foi encontrado. 

• O sistema não efetua a alteração do limite de representação da quadra 

fiscal. 

• O sistema ignora a quadra fiscal e prossegue com a operação para as 

demais quadras. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB6. 

FE2. O novo limite de representação da quadra fiscal possui erro de topologia. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro topológico. Ex.: “Há problemas 

de topologia para a nova representação da quadra fiscal <Código da 

Quadra Fiscal>.”. 

• Fim do Caso de Uso Redesenhar Quadra Fiscal. 

 

Pós-condições Uma quadra fiscal não pode ficar sem representação gráfica.  

A nova representação gráfica da quadra fiscal não poderá apresentar erros 

topológicos. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-058 – Consultar Registro de Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos e valores de um registro de imóvel. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 
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Pré-condições Um limite de representação gráfica do imóvel deve ser selecionado na janela de 

mapa. UC-035 ou UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a visualização dos dados do registro do imóvel. 

FB2. O sistema identifica o imóvel selecionado e recupera o código de associação 

do cadastro imobiliário com o registro do imóvel. 

FB3. O sistema efetua a comunicação com o sistema de registro de imóvel e 

solicita a recuperação dos dados do imóvel de interesse. FE1, FE2. 

FB4. O sistema apresenta um formulário com os dados do registro do imóvel 

preenchidos. 

FB5. Fim do Caso de Uso Consultar Registro de Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O sistema não consegue efetuar comunicação com o sistema de registro de 

imóveis. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro de comunicação. Ex.: “Não foi 

possível acessar o sistema de registro do imóvel.”. 

• Fim do Caso de Uso Consultar Registro de Imóveis. 

FE2. O sistema não obtém os dados do registro do imóvel. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro de localização do registro do 

imóvel. Ex.: “Não foi possível encontrar o registro do imóvel solicitado.”. 

• Fim do Caso de Uso Consultar Registro de Imóveis. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas de acordo com seu perfil e 

parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-059 – Mostrar Logradouros e Trechos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário visualiza os 

logradouros e trechos graficamente. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

A janela de mapa está sendo exibida pelo sistema. UC-002. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema mostrar os logradouros e os trechos. 
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FB2. O sistema carrega os elementos gráficos de representação dos trechos no 

mapa e a lista de logradouros em uma janela de dados, a partir da configuração 

dos parâmetros de serviços de mapas, e centraliza o mapa na posição inicial. FE1, 

FE2, FE3. 

FB3. O sistema apresenta as funcionalidades do módulo Cadastro de Logradouro 

de acordo com o perfil do usuário. 

FB4. Fim do Caso de Uso Mostrar Logradouros e Trechos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os parâmetros de configuração não estão corretos. 

• O sistema exibe a mensagem “Parâmetros de carregamento do mapa 

incorretos”. 

• Fim do Caso de Uso Logradouros e Trechos. 

FE2. Os parâmetros de configuração estão corretos, mas os acessos aos serviços 

de mapa não estão respondendo. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível carregar as informações 

do mapa”. 

• Fim do Caso de Uso Logradouros e Trechos. 

FE3. As classes de feições de representação dos logradouros e trechos não foram 

carregadas. 

• O sistema exibe a mensagem “Os elementos gráficos dos logradouros e 

trechos não foram carregados”. 

• Fim do Caso de Uso Logradouros e Trechos. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações gráficas na janela de mapa de acordo com seu 

perfil. 

O sistema ativará por padrão a operação Arrastar de manipulação da janela de 

mapa. 

Requisitos 

especiais 

A lista de logradouros deve conter funcionalidades de filtro, consulta e ordenação 

para que o usuário possa localizar determinado logradouro. 

Informações 

Adicionais 

Um usuário não poderá obter acesso aos dados que não possui privilégio. 

 

• UC-060 – Localizar e Exibir Trechos 

Descrição Este caso de uso descreve como um usuário poderá localizar e exibir os trechos 

de logradouros. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A janela de mapas deve estar sendo exibida com os trechos de logradouros. UC-

059. 
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Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita ao sistema a função para localizar e exibir trechos de 

logradouro. 

FB2. O sistema apresenta as opções de localização de trechos de logradouros.  

FB3. O usuário seleciona uma opção de localização de trechos de logradouros. 

FA1, FA2, FA3. 

FB4. O sistema executa a operação de acordo com os parâmetros fornecidos pelo 

usuário. FE2. 

FB5. O sistema seleciona os trechos de logradouros sobre a janela de mapa e na 

lista de logradouros, cria uma entrada de legenda com os trechos selecionados e 

atualiza a janela de mapa. 

FB6. Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Trechos. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Localizar e exibir trechos de logradouro 

pela denominação oficial”. 

• O usuário solicita a localização dos trechos de logradouro pela 

denominação oficial. 

• O sistema exibe o campo “Denominação Oficial” não preenchido para 

localização dos trechos. 

• O usuário informa o valor do campo “Denominação Oficial” e confirma. 

• O sistema valida o campo “Denominação Oficial”. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA2. O usuário seleciona a opção para “Localizar e exibir trechos de logradouro 

pela denominação não oficial”. 

• O usuário solicita a localização dos trechos de logradouro pela 

denominação não oficial. 

• O sistema exibe o campo “Denominação Não Oficial” não preenchido para 

localização dos trechos. 

• O usuário informa o valor do campo “Denominação Não Oficial e confirma. 

• O sistema valida o campo “Denominação Não Oficial. FE1. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB5. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Cancelar Localizar e Exibir Trechos”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Trechos. 

De Exceção FE1. Os campos não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Trechos. 

FE2. Nenhum trecho de logradouro foi localizado. 
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• O sistema exibe a mensagem informando o erro de localização. Ex.: 

“Nenhum trecho de logradouro foi localizado com os parâmetros 

fornecidos <Valor(es) Fornecido(s)>!”. 

• Fim do Caso de Uso Localizar e Exibir Trechos. 

 

Pós-condições Os trechos localizados serão selecionados no mapa com uma simbologia diferente 

para permitir que os mesmos fiquem destacados. 

Requisitos 

especiais 

A lista de trechos de logradouros, além de apresentar os trechos selecionados, 

deve possuir formas de filtro, ordenação e consulta para que o usuário possa 

encontrar determinado trecho de logradouro. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-061 – Cadastrar Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de logradouro por meio das funções consultar, incluir, alterar ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O administrador deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro de logradouro ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de logradouros e as opções de Incluir, Alterar e 

Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo logradouro. 

FB4. Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Logradouro”. 

• O usuário solicita a inclusão do logradouro. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo logradouro. A representação gráfica dos 

trechos de logradouros será solicitada pelo sistema por meio de um 

arquivo externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e carrega o arquivo de desenho. FE1, FE2, 

FE3. 

• O sistema realiza a inclusão do logradouro e dos trechos identificados no 

arquivo de desenho. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro cadastrado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o logradouro cadastrado na lista de logradouros e 

atualiza a janela de mapa. 
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• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um logradouro e solicita alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para a alteração 

do logradouro. A representação gráfica do logradouro será solicitada pelo 

sistema por meio de um arquivo externo no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. 

• O usuário informa os campos, indica o arquivo de desenho e confirma.  

• O sistema valida os campos e, se indicado, carrega o arquivo de desenho. 

FE1, FE2, FE3, FE5. 

• O sistema realiza a alteração do logradouro. FE4. 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o logradouro cadastrado na lista de logradouros e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um logradouro e solicita a exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE6. 

• O sistema realiza a exclusão do logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Logradouro excluído com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de logradouros e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Logradouro”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro.  

De Exceção FE1. Os dados do logradouro não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 
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FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FE4. O desenho de representação gráfica dos trechos do logradouro possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FE5. O arquivo de desenho fornecido possui uma quantidade de trechos de 

logradouros menor do que a quantidade de trechos existentes. 

• O sistema exibe a mensagem de inconsistência de quantidade de trechos 

no arquivo de desenho. Ex.: “O arquivo de desenho possui menos trechos 

do que o esperado.”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

FE6.Há elementos vinculados aos trechos ou ao logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o logradouro. Há 

elementos vinculados ao Logradouro <Código do Logradouro> ou ao 

Trecho <Código do Trecho>”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Logradouro. 

 

Pós-condições O código do logradouro é único e fornecido automaticamente pelo sistema. Ou 

seja, não pode existir duplicidade de codificação do logradouro. 

O logradouro deve conter pelo menos uma denominação e um trecho de 

logradouro. 

O código dos trechos do logradouro é único e fornecido automaticamente pelo 

sistema. Ou seja, não pode existir duplicidade de codificação dos trechos 

logradouro. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deve permitir o registro de mais de uma denominação para o 

logradouro. 

Os logradouros que contenham outros elementos vinculados não podem ser 

removidos. 

Os trechos do logradouro que contenham outros elementos vinculados não podem 

ser removidos. 

O desenho de representação dos trechos do logradouro deve estar inteiramente 

contido pelo limite de representação do município. 

O desenho de representação dos trechos do logradouro não pode ter interseção 

com um limite de representação de uma quadra fiscal. 

A lista de logradouros cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado logradouro. 



200 
 

 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-062 – Cadastrar Trechos de Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode efetuar o 

cadastro de trecho de logradouro por meio das funções consultar, incluir, alterar 

ou excluir. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita o cadastro trecho de logradouro ao sistema. 

FB2. O sistema exibe uma lista de logradouros cadastrados e solicita ao usuário 

a seleção de um logradouro para inclusão de trechos. 

FB3. O usuário seleciona o logradouro e confirma. FE1. 

FB4. O sistema exibe uma lista de trechos de logradouros, identifica e enquadra 

os trechos do logradouro na janela de mapa, atualiza a janela de mapa e 

apresenta as opções de Incluir, Alterar e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4. 

FB5. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo de logradouro. 

FB6. Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Trecho”. 

• O usuário solicita a inclusão do trecho. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para o 

cadastramento de um novo trecho. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE2. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação do 

trecho. FA5, FA6. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Trecho”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um trecho de logradouro e solicita a 

alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados preenchidos para alteração do 

trecho. 

• O usuário informa os campos e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE2. 

• O sistema altera os dados do trecho de logradouro. 

• O sistema solicita ao usuário se há alteração da geometria do trecho. FA7, 

FA8. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Trecho”. 
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• O usuário seleciona na lista exibida um trecho de logradouro e solicita a 

exclusão. 

• O sistema valida a exclusão. FE6. 

• O sistema realiza a exclusão do trecho. 

• O sistema exibe a mensagem “Trecho de logradouro excluído com 

sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de trechos do logradouro e a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FA4. O usuário seleciona a opção “Cancelar Cadastro de Trechos de 

Logradouros”. 

• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FA5. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE3, FE4, FE5. 

• O sistema realiza a inclusão do trecho. 

• O sistema exibe a mensagem “Trecho de logradouro cadastrado com 

sucesso!”. 

• O sistema exibe o trecho de logradouro cadastrado na lista de trechos e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FA6. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho acionando a tecla ESC do teclado. FE7. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE5 
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• O sistema realiza a inclusão trecho de logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Trecho de logradouro cadastrado com 

sucesso!”. 

• O sistema exibe o trecho de logradouro cadastrada na lista de trechos e 

atualiza a janela de mapa. 

• O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FA7. Não há alteração da geometria do trecho de logradouro. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FA8. Há alteração da geometria da edificação. 

• O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação do 

trecho. FA5, FA6. 

De Exceção FE1. O usuário não indica um logradouro para iniciar a operação. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE2. Os dados do trecho de logradouro não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE3. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE4. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE5. O desenho de representação gráfica do trecho de logradouro possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE6. Há elementos vinculados ao trecho de logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Não foi possível excluir o trecho de 

logradouro. Há elementos vinculados ao trecho <Código do Trecho>”. 

• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

FE7. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 
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• Fim do Caso de Uso Cadastrar Trechos de Logradouro. 

 

Pós-condições O código do trecho de logradouro é único e fornecido automaticamente pelo 

sistema. Ou seja, não pode existir duplicidade de codificação de trechos de 

logradouro. 

Requisitos 

especiais 

Os trechos do logradouro que contenham outros elementos vinculados não podem 

ser removidos. 

O desenho de representação gráfica dos trechos do logradouro deve estar 

inteiramente contido pelo limite de representação do município. 

O desenho de representação gráfica dos trechos do logradouro não pode ter 

interseção com um limite de representação gráfica de uma quadra fiscal. 

As listas de logradouros e trechos cadastrados devem possuir formas de filtro, 

ordenação e consulta para que o usuário possa encontrar determinado logradouro 

ou trecho. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-063 – Editar Atributos 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode editar atributos 

do logradouro ou do trecho de logradouro. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Um trecho de logradouro deve estar selecionado na janela de mapa. UC-013, UC-

060. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a edição de atributos. 

FB2. O sistema identifica o trecho de logradouro selecionado no mapa 

FB3. O sistema verifica a permissão do usuário para alteração dos dados do 

logradouro e do trecho. 

FB4. O sistema apresenta um formulário contendo os dados do logradouro e do 

trecho de logradouro preenchidos para alteração. 

FB5. O usuário altera os campos e confirma. 

FB6. O sistema valida os campos. FE1 

FB7. O sistema realiza a alteração dos dados do logradouro e do trecho de 

logradouro. 

FB8. O sistema exibe a mensagem “Dados alterados com sucesso!”. 

FB9. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 
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FB10. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB11. Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. Os dados não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Editar Atributos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deve permitir o registro de mais de uma denominação para o 

logradouro. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-064 – Exibir Dados do Logradouros 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um logradouro. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A lista de logradouros deve estar sendo exibida. UC-059. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário seleciona um registro da lista de logradouros e solicita a 

visualização dos dados do logradouro. 

FB2. O sistema recupera todos os dados parametrizados do logradouro e 

apresenta ao usuário uma janela contendo os atributos, valores e documentos do 

logradouro identificado. FE1. 

FB3. O usuário solicita ao sistema que a janela de atributos seja fechada. 

FB4. O sistema fecha a janela de atributos. 

FB5. Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Logradouro. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O sistema não consegue carregar os dados o logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de carregamento dos 

dados. Ex.: “Não foi possível listar os atributos, os valores e documentos 

do logradouro!”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Logradouro. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas de acordo com seu perfil e 

parametrizações. 



205 
 

 

Requisitos 

especiais 

Os atributos a serem apresentados poderão estar no banco de dados do sistema 

ou serem acessados de outros sistemas por meio de mecanismos de 

interoperabilidade. 

Os documentos do logradouro deverão apresentar links que permitam download 

e pré-visualização. 

Os documentos correspondentes às imagens deverão ser ilustrados e não apenas 

listados. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-065 – Exibir Dados do Trecho de Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve a maneira pela qual um usuário pode consultar os 

atributos, valores e documentos de um trecho de logradouro. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os trechos de logradouros estão carregados na janela de mapa. UC-059. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a visualização dos dados do trecho do logradouro sobre o 

mapa. 

FB2. O sistema ativa a função de visualização de atributos de um trecho sobre o 

mapa 

FB3. O sistema aguarda pelo clique do botão esquerdo do mouse realizado pelo 

usuário sobre a janela de mapa. FE1. 

FB4.O usuário realiza o clique do botão esquerdo do mouse sobre a janela de 

mapa. 

FB5. O sistema determina, por operação espacial, a linha de representação 

gráfica do trecho de logradouro mais próximo da posição do clique do mouse. FE2. 

FB6. O sistema recupera todos os dados parametrizados do trecho de logradouro 

e apresenta ao usuário uma janela contendo os atributos, valores e documentos 

do elemento identificado. FE3. 

FB7. O usuário solicita ao sistema que a janela de atributos seja fechada. 

FB8. O sistema fecha a janela de atributos. 

FB9. Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Trecho de Logradouro. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não realiza o clique com o botão esquerdo do mouse sobre o 

mapa. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Trecho de Logradouro. 

FE2. O sistema não determina nenhum elemento próximo. 
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• O sistema exibe a mensagem informando o erro de operação. Ex.: 

“Nenhum trecho de logradouro pode ser encontrado!”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Trecho de Logradouro. 

FE3. O sistema não consegue carregar os dados o trecho de logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de carregamento dos 

dados. Ex.: “Não foi possível listar os atributos, os valores e documentos 

do trecho de logradouro!”. 

• Fim do Caso de Uso Exibir Dados do Trecho de Logradouro. 

 

Pós-condições O usuário visualiza as informações alfanuméricas de acordo com seu perfil e 

parametrizações. 

Requisitos 

especiais 

Os atributos a serem apresentados poderão estar no banco de dados do sistema 

ou serem acessados de outros sistemas por meio de mecanismos de 

interoperabilidade. 

Os documentos do trecho de logradouro deverão apresentar links que permitam 

download e pré-visualização. 

Os documentos correspondentes às imagens deverão ser ilustrados e não apenas 

listados. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 

 

• UC-066 – Associar Documentos 

Descrição Este caso de uso descreve a vinculação ou desvinculação de um documento ao 

logradouro ou ao trecho de logradouro por meio das funções de consulta, inclusão, 

alteração ou exclusão. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A lista de logradouros deve estar sendo exibida. UC-059. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário seleciona um registro da lista de logradouros e solicita a operação 

de associação de documentos. 

FB2. O sistema identifica o logradouro selecionado e apresenta um formulário 

contendo uma lista de documentos vinculados ao logradouro, uma lista de 

documentos vinculadas aos trechos do logradouro e as opções de Incluir, Alterar 

e Excluir. FA1, FA2, FA3, FA4, FA5, FA6, FA7. 

FB3. O usuário solicita retornar à interface principal do módulo logradouro. 

FB4. Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção para “Incluir Documento ao Logradouro”. 

• O usuário solicita a associação de um documento. 



207 
 

 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para a 

associação de um novo documento e uma lista de documentos 

disponíveis para cadastro. 

• O usuário informa os campos, escolhe o documento disponível no sistema 

e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a associação do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento associado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o documento cadastrado na lista de documentos do 

logradouro. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Alterar Documento do Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento do logradouro e 

solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do documento selecionado e 

uma lista de documentos disponíveis para associação. 

• O usuário altera os campos, escolhe ou não um documento disponível no 

sistema e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a alteração do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do documento na lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA3. O usuário seleciona a opção “Excluir Documento do Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista de documentos do logradouro um documento 

e solicita a exclusão. 

• O sistema realiza a desvinculação do documento do logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento desvinculado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA4. O usuário seleciona a opção para “Incluir Documento ao Trecho do 

Logradouro”. 

• O usuário solicita a associação de um documento. 
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• O sistema apresenta a lista de trechos do logradouro. 

• O usuário seleciona o trecho que receberá o documento e confirma. FE2. 

• O sistema exibe os campos com os dados não preenchidos para a 

associação de um novo documento e uma lista de documentos 

disponíveis para cadastro. 

• O usuário informa os campos, escolhe o documento disponível no sistema 

e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a associação do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento associado com sucesso!”. 

• O sistema exibe o documento cadastrado na lista de documentos do 

trecho de logradouro. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA5. O usuário seleciona a opção “Alterar Documento do Trecho do Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista exibida um documento do trecho do 

logradouro e solicita a alteração. 

• O sistema exibe os campos com os dados do documento selecionado e 

uma lista de documentos disponíveis para associação. 

• O usuário altera os campos, escolhe ou não um documento disponível no 

sistema e confirma. 

• O sistema valida os campos. FE1 

• O sistema realiza a alteração do documento. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento alterado com sucesso!”. 

• O sistema exibe a alteração do documento na lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA6. O usuário seleciona a opção “Excluir Documento do Trecho do Logradouro”. 

• O usuário seleciona na lista de documentos do trecho logradouro um 

documento e solicita a exclusão. 

• O sistema realiza a desvinculação do documento do trecho do logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Documento desvinculado com sucesso!”. 

• O sistema atualiza a lista de documentos. 

• O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FA7. O usuário seleciona a opção “Cancelar Associação de Documentos”. 
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• O sistema cancela a operação. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

De Exceção FE1. Os dados do documento não foram informados corretamente. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de validação. Ex.: 

“<Nome Campo> não preenchido corretamente!”. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

FE1. O usuário não seleciona um trecho de logradouro. 

• Fim do Caso de Uso Associar Documentos. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

A lista de documentos cadastrados deve possuir formas de filtro, ordenação e 

consulta para que o usuário possa encontrar determinado documento. 

Um documento não é excluído do sistema, apenas desvinculado do logradouro. 

Para exclusão do documento do sistema é necessário efetuar o UC-026. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-067 – Importar Logradouros e Trechos 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá importar 

logradouros e trechos de logradouros. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições O usuário deve efetuar login. UC-001. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita opção para importar logradouros e trechos de logradouros 

ao sistema. 

FB2. O sistema apresenta ao usuário um formulário para indicação do arquivo de 

importação dos logradouros no formato TXT ou CSV e do arquivo gráfico de 

importação dos trechos de logradouros no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

FB3. O usuário indica ao sistema o arquivo de importação dos logradouros e o 

arquivo de importação dos trechos de logradouros. FE1. 

FB4. O sistema valida o arquivo de logradouro e o arquivo de trechos de 

logradouros. FE2, FE3, FE4, FE5, FE6, FE7, FE8, FE9. 

FB5. O sistema apresenta um resumo dos logradouros que serão importados 

juntamente com os trechos de logradouros e solicita a confirmação da operação 

pelo usuário. 

FB6. O usuário confirma a operação. FE10. 

FB7. O sistema realiza a importação dos logradouros e dos trechos. 

FB8. O sistema exibe mensagem “Importação realizada com sucesso.”. 
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FB9 O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB10. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB11. Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O usuário não indica os arquivos para importação. 

• Fim do Caso de Uso Importar Imóveis. 

FE2. O sistema encontra erro na leitura e carregamento do arquivo de importação 

do logradouro. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro de carregamento ou leitura do 

arquivo de logradouro. Ex.: “Erro de leitura ou carregamento do arquivo 

de logradouro.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE3. O arquivo de logradouro não se encontra na estrutura requerida. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro formatação ou estrutura do 

arquivo do logradouro. Ex.: “O arquivo do logradouro não possui a 

estrutura padrão esperada.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE4. O sistema encontra erro de valores dos atributos no arquivo do logradouro 

fornecido. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro valores esperados. Ex.: “Há 

valores de atributos fora do padrão esperado.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE5. O sistema encontra erro na leitura e carregamento do arquivo de importação 

do trecho de logradouro. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro de carregamento ou leitura do 

arquivo de trecho de logradouro. Ex.: “Erro de leitura ou carregamento do 

arquivo de trecho de logradouro.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE6. O arquivo de trecho de logradouro não se encontra na estrutura requerida. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro formatação ou estrutura do 

arquivo do trecho de logradouro. Ex.: “O arquivo do trecho de logradouro 

não possui a estrutura padrão esperada.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE7. O sistema encontra erro de valores dos atributos no arquivo do trecho de 

logradouro fornecido. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro valores esperados. Ex.: “Há 

valores de atributos fora do padrão esperado.”. 
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• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE8. O arquivo de trecho de logradouro não apresenta relação com o arquivo do 

logradouro. 

• O sistema identifica que há logradouros para serem importados os quais 

não possuem relação com os elementos do arquivo de trechos de 

logradouros. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro indicando problema de relação 

entre os logradouros e os trechos de logradouros nos arquivos indicados. 

Ex.: “Há problemas de associação dos logradouros e trechos de 

logradouros nos arquivos fornecidos.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE9. O sistema encontra problemas de topologia no arquivo de trecho de 

logradouro. 

• O sistema exibe uma mensagem de erro topológico. Ex.: “Há problemas 

de topologia nos elementos gráficos contidos no arquivo de trecho de 

logradouro.”. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

FE10. O usuário não confirma os dados apresentados. 

• Fim do Caso de Uso Importar Logradouros e Trechos. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de logradouros e de trechos de 

logradouros. 

Não pode ocorrer sobreposição entre os elementos gráficos de representação dos 

trechos de logradouros. 

Requisitos 

especiais 

O sistema deverá detectar automaticamente a operação de inserção ou 

atualização do logradouro e trecho de logradouro. Ou seja, se o logradouro ou 

trecho de logradouro já existe na base de dados a operação a ser realizada será 

a de atualização, caso contrário será uma operação de inserção. 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-068 – Clonar Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar um 

logradouro. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições A lista de logradouros deve estar sendo exibida. UC-059. 

Fluxo de Eventos 
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Básico FB1. O usuário seleciona um item da lista de logradouros e solicita a clonagem do 

logradouro ao sistema. FE1. 

FB2. O sistema recupera os dados do logradouro e determina um novo código de 

logradouro.  

FB3. O sistema solicita ao usuário a entrada do desenho de representação do 

trecho. FA1, FA2. 

FB4. O sistema inclui um novo logradouro utilizando como fonte de dados o 

logradouro selecionado na lista e a geometria do desenho fornecida pelo usuário. 

FB5. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB6. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB7. O sistema exibe mensagem “Logradouro clonado com sucesso.”. 

FB8. Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML ou 

GeoJson. FE2, FE3, FE4. 

• O sistema realiza a inclusão do trecho. 

• O sistema exibe a mensagem “Trecho de logradouro cadastrado com 

sucesso!”. 

• O sistema exibe o trecho de logradouro cadastrado na lista de trechos e 

atualiza a janela de mapa. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB4. 

FA2. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho acionando a tecla ESC do teclado. FE5. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4. 

• O Caso de Uso retorna ao item FB4. 

De Exceção FE1. O usuário não seleciona um logradouro para clonagem do imóvel. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 
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• Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

FE4. O desenho de representação gráfica do trecho de logradouro possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

FE5. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Logradouro. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação de logradouro. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-069 – Clonar Trecho de Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá clonar trechos 

de logradouros. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Apenas uma linha de representação gráfica do trecho deve ser selecionada na 

janela de mapa. UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a clonagem do trecho do logradouro ao sistema. 

FB2. O sistema recupera os dados do trecho de logradouro selecionado e 

determinar um novo código de trecho de logradouro. FE1. 

FB3. O sistema solicita ao usuário a definição da geometria do novo trecho de 

logradouro. FA1, FA2. 

FB4. O sistema inclui um novo trecho de logradouro utilizando como fonte de 

dados o trecho selecionado e a geometria fornecida pelo usuário. 

FB5. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB6. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB7. O sistema exibe mensagem “Trecho de logradouro clonado com sucesso.”. 
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FB8. Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção de carregamento de arquivo externo. 

• O usuário solicita ao sistema o carregamento de um arquivo gráfico 

externo no formato Shapefile, KML ou GeoJson. 

• O sistema carrega e valida o arquivo gráfico no formato Shapefile, KML 

ou GeoJson. FE2, FE3, FE4. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB4. 

FA2. O usuário seleciona a opção de desenho sobre o mapa. 

• O usuário solicita ao sistema a ferramenta de digitalização de desenho 

sobre a janela de mapa. 

• O sistema ativa a ferramenta de digitalização e aguarda pelo desenho de 

uma geometria sobre a janela de mapa. 

• O usuário realiza o desenho sobre a janela de mapa e confirma a 

finalização do desenho acionando a tecla ESC do teclado. FE5. 

• O sistema valida a geometria do desenho realizado pelo usuário. FE4 

• O Caso de Uso Cadastrar retorna para o item FB4. 

De Exceção FE1. O sistema não consegue retornar os dados do trecho de logradouro 

selecionado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de identificação. Ex.: “Os 

dados do trecho de logradouro não podem ser carregados”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

FE2. O arquivo de representação gráfica não pode ser carregado. 

• O sistema exibe a mensagem “Erro de leitura e carregamento do arquivo 

de desenho!”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

FE3. O arquivo de representação gráfica é maior do que o limite permitido. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho ultrapassa o limite 

permitido!”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

FE4. O desenho de representação gráfica do trecho de logradouro possui erros 

topológicos. 

• O sistema exibe a mensagem “O arquivo de desenho possui problemas 

de topologia. <Tipo de Erro Topológico>!”. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

FE5. O usuário não realiza ou cancela o desenho sobre a janela de mapa. 

• Fim do Caso de Uso Clonar Trechos de Logradouro. 

 

Pós-condições Não pode ocorrer duplicidade de codificação do trecho de logradouro. 

Um trecho de logradouro deve ter representação gráfica. 
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Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-070 – Associar Trecho de Logradouro a Imóveis 

Descrição Este caso de uso descreve o processo pelo qual o usuário poderá associar 

imóveis a um trecho de logradouro. 

Tipo Primário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Apenas uma linha de representação gráfica do trecho deve ser selecionada na 

janela de mapa. UC-013. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a associação do trecho do logradouro ao sistema. 

FB2. O recupera os dados do trecho de logradouro selecionado. FE1. 

FB3. O sistema identifica, por relação espacial, todos os limites de imóveis que 

estão próximos ao trecho de logradouro selecionado. FE2. 

FB4. O sistema assinala e enquadra na janela de mapa os limites de imóveis que 

estão próximos ao trecho de logradouro selecionado. 

FB5. O sistema apresenta um formulário contendo a lista dos imóveis que estão 

próximos ao trecho de logradouro selecionado e solicita ao usuário a definição de 

quais imóveis serão associados. 

FB6. O usuário seleciona na lista de imóveis apresentada quais serão associados 

ao trecho de logradouro e confirma. FE3. 

FB7. O sistema realiza a associação dos imóveis ao trecho de logradouro. 

FB8. O sistema envia mensagem ao sistema de gestão tributária para 

sincronização de dados. 

FB9. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB10. O sistema exibe mensagem “Imóveis associados ao trecho de logradouro 

com sucesso.”. 

FB11. Fim do Caso de Uso Associar Trecho de Logradouro a Imóveis. 

Alternativos Não se aplica. 

De Exceção FE1. O sistema não consegue retornar os dados do trecho de logradouro 

selecionado. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de identificação. Ex.: “Os 

dados do trecho de logradouro não podem ser carregados”. 

• Fim do Caso de Uso Associar Trecho de Logradouro a Imóveis. 
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FE2. O sistema não consegue identificar nenhum imóvel próximo ao trecho de 

logradouro. 

• O sistema exibe a mensagem “Nenhum imóvel pode ser localizado!”. 

• Fim do Caso de Uso Associar Trecho de Logradouro a Imóveis. 

FE3. O usuário não seleciona nenhum imóvel para associação. 

• Fim do Caso de Uso Associar Trecho de Logradouro a Imóveis. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica 

Informações 

Adicionais 

O usuário não pode realizar a operação que não possua a devida permissão. 

 

• UC-071 – Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um Logradouro 

Descrição Este caso de uso descreve como o usuário gera e imprime um relatório dos 

imóveis vinculados a um logradouro. 

Tipo Secundário. 

Atores Usuário. 

Pré-condições Os dados do logradouro devem estar em exibição. UC-064. 

Fluxo de Eventos 

Básico FB1. O usuário solicita a geração do relatório a partir do formulário de dados do 

logradouro. 

FB2. O sistema recupera os dados do logradouro e a lista dos imóveis vinculados 

ao logradouro e mostra o relatório com um layout pré-definido. FE1. 

FB3. O sistema apresenta uma prévia do relatório e apresenta as opções Imprimir 

e Cancelar para o usuário. FA1, FA2.  

FB5. O sistema registra a operação no histórico para permitir posteriores 

auditorias. 

FB6. Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um 

Logradouro. 

Alternativos FA1. O usuário seleciona a opção “Imprimir”. 

• O sistema solicita a indicação de um dispositivo de impressão. 

• O usuário seleciona um dispositivo de impressão e confirma. FE2. 

• O sistema envia a ficha para o dispositivo de impressão. FE2. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um 

Logradouro. 

FA2. O usuário seleciona a opção “Cancelar”. 

• O sistema cancela a operação. 
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• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um 

Logradouro. 

De Exceção FE1. Problemas para apresentar as informações do relatório. 

• O sistema exibe a mensagem informando o erro de geração do relatório. 

Ex.: “Os dados para o relatório não puderam ser recuperados”. 

• Fim do Caso de Uso Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um 

Logradouro. 

FE2. O usuário não seleciona um dispositivo de impressão. 

• O sistema exibe a mensagem erro. Ex.: “Selecione um dispositivo de 

impressão”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB3. 

FE4. O dispositivo de impressão apresenta falha de comunicação. 

• O sistema exibe a mensagem erro. Ex.: “O dispositivo de impressão não 

pode receber o relatório”. 

• O Caso de Uso retorna para o item FB3. 

 

Pós-condições Não se aplica. 

Requisitos 

especiais 

Não se aplica. 

Informações 

Adicionais 

Não se aplica. 
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APÊNDICE 2 – MÓDULOS ADICIONAIS DO SIT 

 

Este apêndice apresenta um conjunto de requisitos e casos de uso de 

funcionalidades, os quais não puderem ser tratados na pesquisa e podem fazer parte 

de novos estudos sobre o desenvolvimento e a implantação de um SIT. 

A seção 1 deste apêndice apresenta os requisitos funcionais levantados para o 

módulo de loteamento, infraestrutura urbana, parcelamento do solo e pessoas, que 

foram obtidos durante o processo de elicitação e análise de requisitos, realizados 

nesta pesquisa, mas que por questões de limitação de escopo não fizeram parte do 

documento de requisitos. A seção 2 descreve os casos de uso que puderam ser 

projetados para estes mesmos módulos sem é claro o detalhamento necessário para 

compor uma especificação técnica formal. Contudo – por analogia – é possível 

estender as descrições dos casos de uso presentes no APÊNDICE 1 para os que são 

apresentados na seção 2, a fim de complementar a proposta desta pesquisa por meio 

de trabalhos futuros.  

 

1. REQUISITOS FUNCIONAIS 

 

Esta seção apresenta os requisitos funcionais identificados nas atividades de 

elicitação e análise de requisitos, que não fizeram parte do escopo da pesquisa para 

criação do documento de requisitos. 

 

1.1. MÓDULO CADASTRO DE LOTEAMENTO 

 

Nesta seção é apresentada a lista de requisitos funcionais do módulo cadastro 

de loteamento do SIT. Para a identificação dos requisitos do módulo cadastro de 

loteamento usou-se a sigla RF-CLT, que deve ser lida como requisito funcional do 

módulo cadastro de loteamento. 

 

RF-CLT-1. Herdar todas as funcionalidades do módulo central; 

RF-CLT-2. Apresentar a lista dos loteamentos; 

RF-CLT-3. Apresentar graficamente os limites dos loteamentos; 

RF-CLT-4. Apresentar graficamente a denominação dos loteamentos; 

RF-CLT-5. Localizar e exibir os loteamentos pela sua denominação oficial; 
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RF-CLT-6. Incluir, alterar e excluir loteamento; 

RF-CLT-7. Editar valores dos atributos do loteamento; 

RF-CLT-8. Exibir os dados do loteamento a partir de sua seleção na janela 

de mapa; 

RF-CLT-9. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

documentos ao loteamento; 

RF-CLT-10. Permitir a visualização de documentos associados ao 

loteamento; 

RF-CLT-11. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais imóveis 

ao loteamento; 

RF-CLT-12. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

logradouros ao loteamento; 

RF-CLT-13. Alterar dados de loteamentos em massa; 

RF-CLT-14. Permitir a clonagem de loteamento; 

RF-CLT-15. Gerar relatório dos imóveis associados a um loteamento; 

RF-CLT-16. Permitir a impressão do relatório dos imóveis associados a um 

loteamento, 

RF-CLT-17. Gerar relatório dos logradouros associados a um loteamento; 

RF-CLT-18. Permitir a impressão do relatório dos logradouros associados a 

um loteamento. 

 

1.2. MÓDULO CADASTRO DE INFRAESTRUTURA URBANA 

 

Nesta seção é apresentada a lista de requisitos funcionais do módulo cadastro 

de infraestrutura urbana do SIT. Para a identificação dos requisitos do módulo 

cadastro de infraestrutura urbana usou-se a sigla RF-CIU, que deve ser lida como 

requisito funcional do módulo cadastro de infraestrutura urbana. 

 

RF-CIU-1. Herdar todas as funcionalidades do módulo central; 

RF-CIU-2. Apresentar a lista das faces de quadra fiscal; 

RF-CIU-3. Apresentar graficamente as faces de quadra fiscal; 

RF-CIU-4. Apresentar graficamente a rede de abastecimento e distribuição 

de água; 

RF-CIU-5. Apresentar graficamente a rede de energia; 
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RF-CIU-6. Apresentar graficamente a rede de comunicação; 

RF-CIU-7. Apresentar graficamente a iluminação pública; 

RF-CIU-8. Apresentar graficamente a rede de transporte público; 

RF-CIU-9. Localizar e exibir um imóvel por inscrição imobiliária;  

RF-CIU-10. Permitir a integração com os dados da rede de abastecimento e 

distribuição de água; 

RF-CIU-11. Permitir a integração com os dados da rede de energia; 

RF-CIU-12. Permitir a integração com os dados da iluminação pública; 

RF-CIU-13. Permitir a integração com os dados da rede de comunicação; 

RF-CIU-14. Permitir a integração com os dados da rede de transporte 

público; 

RF-CIU-15. Incluir, alterar e excluir face de quadra fiscal; 

RF-CIU-16. Editar valores dos atributos da face de quadra fiscal; 

RF-CIU-17. Exibir os dados da face de quadra a partir de sua seleção na 

janela de mapa; 

RF-CIU-18. Alterar dados das faces de quadra fiscal em massa; 

RF-CIU-19. Permitir a clonagem da face de quadra fiscal; 

RF-CIU-20. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

documentos à face de quadra fiscal; 

RF-CIU-21. Permitir a visualização de documentos associados à face de 

quadra fiscal; 

RF-CIU-22. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais imóveis 

à face de quadra fiscal; 

RF-CIU-23. Gerar relatório dos imóveis associados a uma face de quadra 

fiscal; 

RF-CIU-24. Permitir a impressão do relatório dos imóveis associados a uma 

face de quadra fiscal. 

 

1.3. MÓDULO CADASTRO DE PARCELAMENTO DO SOLO 

 

Nesta seção é apresentada a lista de requisitos funcionais do módulo cadastro 

de parcelamento do solo. Para a identificação dos requisitos do módulo cadastro de 

parcelamento do solo usou-se a sigla RF-PSO, que deve ser lida como requisito 

funcional do módulo cadastro de parcelamento do solo. 
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RF-PSO-1. Herdar todas as funcionalidades do módulo central; 

RF-PSO-2. Apresentar a lista das áreas do zoneamento urbano; 

RF-PSO-3. Apresentar a lista dos usos do solo; 

RF-PSO-4. Apresentar graficamente os limites das áreas de zoneamento 

urbano; 

RF-PSO-5. Apresentar graficamente a identificação do zoneamento urbano; 

RF-PSO-6. Localizar e exibir zoneamento urbano pela descrição; 

RF-PSO-7. Incluir, alterar e excluir áreas do zoneamento urbano; 

RF-PSO-8. Incluir, alterar e excluir usos do solo; 

RF-PSO-9. Incluir, alterar e excluir políticas do zoneamento urbano; 

RF-PSO-10. Incluir, alterar e excluir parâmetros urbanísticos; 

RF-PSO-11. Editar atributos das áreas do zoneamento urbano; 

RF-PSO-12. Exibir dados do zoneamento urbano a partir da seleção.na janela 

de mapa; 

RF-PSO-13. Permitir a associação de uma ou mais políticas de zoneamento 

urbano a uma área do zoneamento; 

RF-PSO-14. Permitir a associação de um ou mais parâmetros urbanísticos a 

uma área do zoneamento; 

RF-PSO-15. Permitir a associação de um ou mais usos do solo a uma área 

do zoneamento urbano; 

RF-PSO-16. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

documentos a uma área de zoneamento; 

RF-PSO-17. Permitir a visualização de documentos associados a uma área 

do zoneamento; 

RF-PSO-18. Gerar relatório de viabilidade de parcelamento do solo; 

RF-PSO-19. Gerar relatório de viabilidade de funcionamento. 

RF-PSO-20. Permitir a impressão do relatório de viabilidade de parcelamento 

do solo; 

RF-PSO-21. Permitir a impressão do relatório de viabilidade de 

funcionamento. 
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1.4. MÓDULO CADASTRO DE PESSOA 

 

Nesta seção é apresentada a lista de requisitos funcionais do módulo cadastro 

de pessoa. Para a identificação dos requisitos do módulo cadastro de pessoa usou-

se a sigla RF-CPE, que deve ser lida como requisito funcional do módulo cadastro de 

pessoa. 

 

RF-CPE-1. Herdar todas as funcionalidades do módulo central; 

RF-CPE-2. Apresentar a lista das pessoas cadastradas; 

RF-CPE-3. Permitir realizar filtros sobre a lista de pessoas cadastradas; 

RF-CPE-4. Consultar uma pessoa pelo nome; 

RF-CPE-5. Consultar uma pessoa pelo número do documento; 

RF-CPE-6. Exibir os dados de uma pessoa; 

RF-CPE-7. Incluir, alterar e excluir pessoas; 

RF-CPE-8. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

documentos a uma pessoa; 

RF-CPE-9. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais imóveis 

a uma pessoa; 

RF-CPE-10. Permitir a associação ou a desvinculação de um ou mais 

condomínios a uma pessoa; 

RF-CPE-11. Permitir a visualização de documentos associados a uma 

pessoa; 

RF-CPE-12. Listar os imóveis associados a uma pessoa; 

RF-CPE-13. Listar os condomínios associados a uma pessoa; 

RF-CPE-14. Gerar relatório dos imóveis associados a uma pessoa; 

RF-CPE-15. Permitir a impressão do relatório dos imóveis associados a uma 

pessoa; 

RF-CPE-16. Gerar relatório dos condomínios associados a uma pessoa; 

RF-CPE-17. Permitir a impressão do relatório dos condomínios associados a 

uma pessoa; 

RF-CPE-18. Permitir a integração com o cadastro único de pessoas. 
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2. CASOS DE USO 

 

Os diagramas dos casos de uso modelados a partir dos requisitos funcionais 

do SIT são apresentados a seguir. 

• Geral: diagrama que ilustra a ação inicial de acesso aos subsistemas; 

• Módulo Central: diagrama que apresenta as funcionalidades básicas 

requeridas pelos módulos do SIT; 

• Cadastro Imobiliário: diagrama que ilustra as ações do cadastro imobiliário; 

• Cadastro de Logradouro: diagrama que ilustra as ações do cadastro de 

logradouros; 

• Cadastro de Loteamento: diagrama que ilustra as ações do cadastro de 

loteamento; 

• Cadastro de Infraestrutura Urbana: diagrama que ilustra as ações de 

infraestrutura urbana; 

• Cadastro de Pessoa: diagrama que ilustra as ações do de pessoa 

(contribuinte). 

 

A FIGURA 1 a seguir apresenta o diagrama geral de caso de uso que 

complementa o conjunto proposto por esta pesquisa.  
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FIGURA 1 – DIAGRAMA DE CASO DE USO GERAL COMPLEMENTAR 

 

FONTE: O autor (2019) 

 

As descrições dos casos de uso do módulo central, cadastro imobiliário e 

cadastro de logradouro, destacas na FIGURA 1 na cor amarela, foram apresentadas 

na seção 6.3 desta dissertação e documentadas no APÊNDICE 4. Na seção 2 desse 

apêndice são apresentados os casos de uso complementares definidos a partir dos 

requisitos funcionais dos módulos cadastro de logradouro, cadastro de infraestrutura 

urbana, cadastro de parcelamento do solo e cadastro de pessoas. 

 

2.1. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOTEAMENTO 

 

A FIGURA 2 apresenta o diagrama do caso de uso do módulo cadastro de 

loteamento e o QUADRO 1 apresenta os requisitos funcionais desse módulo 

relacionado aos casos de uso. Para a identificação dos casos de uso utilizou-se a sigla 

UC (User Case). 
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FIGURA 2 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOTEAMENTO 

 

FONTE: O autor (2019) 

 

QUADRO 1 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE LOTEAMENTO 

Requisitos Caso de Uso 

RF-CLT-1 Efetuar Login 

RF-CLT-2,  

RF-CLT-3 e 

RF-CLT-4 

Mostrar Loteamentos 

RF-CLT-5 Localizar Loteamento 

RF-CLT-6 Cadastrar Loteamento 

RF-CLT-7 Editar Atributos 

RF-CLT-8 Exibir Dados do Loteamento 

RF-CLT-9 Associar Documentos 

RF-CLT-10 Exibir Documentos 

RF-CLT-11 Associar Loteamento a Imóveis 

RF-CLT-12 Associar Loteamento a Logradouros 

RF-CLT-13 Importar Loteamento 

RF-CLT-14 Clonar Loteamento 

RF-CLT-15 e RF-

CLT-16 

Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de um Loteamento 
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Requisitos Caso de Uso 

RF-CLT-17 e RF-

CLT-18 

Gerar e Imprimir Relatório dos Logradouros de um Loteamento 

FONTE: O autor (2019) 

 
2.2. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE INFRAESTRUTURA URBANA 

 

A FIGURA 3 apresenta o diagrama do caso de uso do módulo cadastro de 

infraestrutura urbana e o QUADRO 2 apresenta os requisitos funcionais desse módulo 

relacionado aos casos de uso. Para a identificação dos casos de uso utilizou-se a sigla 

UC (User Case). 

 

FIGURA 3 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE INFRAESTRUTURA 

URBANA 

 

FONTE: O autor (2019) 
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QUADRO 2 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE INFRAESTRUTURA URBANA 

Requisitos Caso de Uso 

RF-CIU-1 Efetuar Login 

RF-CIU-2, 

RF-CIU-3, 

RF-CIU-4, 

RF-CIU-5, 

RF-CIU-6, 

RF-CIU-7 e  

RF-CIU-8 

Mostrar Infraestrutura Urbana 

RF-CIU-9 Localizar e Exibir Face de Quadra 

RF-CIU-10 Integração da Rede de Abastecimento 

RF-CIU-11 Integração da Rede de Energia 

RF-CIU-12 Integração da Iluminação Pública 

RF-CIU-13 Integração da Rede de Comunicação 

RF-CIU-14 Integração da Rede de Transporte Público 

RF-CIU-15 Cadastrar Face de Quadra 

RF-CIU-16 Editar atributos 

RF-CIU-17 Exibir Dados da Face de Quadra 

RF-CIU-18 Importar Face de Quadra 

RF-CIU-19 Clonar Face de Quadra 

RF-CIU-20 Associar Documentos 

RF-CIU-21 Exibir Documentos 

RF-CIU-22 Associar Face de Quadra à Imóveis 

RF-CIU-23 e 

RF-CIU-24 

Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis de uma Face de Quadra 

FONTE: O autor (2019) 

 

2.3. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PARCELAMENTO DO SOLO 

 

A FIGURA 4 apresenta o diagrama do caso de uso do módulo cadastro de 

parcelamento do solo e o QUADRO 3 apresenta os requisitos funcionais desse 

módulo relacionado aos casos de uso. Para a identificação dos casos de uso utilizou-

se a sigla UC (User Case). 
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FIGURA 4 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PARCELAMENTO DO 

SOLO 

 

FONTE: O autor (2019) 

 

QUADRO 3 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PARCELAMENTO DO SOLO 

Requisitos Caso de Uso 

RF-PSO-1 Efetuar Login 

RF-PSO-2, 

RF-PSO-3, 

RF-PSO-4 e 

RF-PSO-5 

Mostrar Parcelamento do Solo 

RF-PSO-6 Localizar e Exibir Zoneamento Urbano 

RF-PSO-7 Cadastrar Zoneamento Urbano 

RF-PSO-8 Cadastrar Uso do Solo 

RF-PSO-9 Cadastrar Políticas de Zoneamento Urbano 

RF-PSO-10 Cadastrar Parâmetros Urbanísticos 

RF-PSO-11 Editar Atributos 

RF-PSO-12 Exibir Dados do Zoneamento Urbano 

RF-PSO-13 Associar Políticas de Zoneamento 

RF-PSO-14 Associar Parâmetros Urbanísticos 
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Requisitos Caso de Uso 

RF-PSO-15 Associar Usos do Solo 

RF-PSO-16 Associar Documentos 

RF-PSO-17 Exibir Documentos 

RF-PSO-18 e 

RF-PSO-20 

Gerar e Imprimir Relatório de Viabilidade de Parcelamento do Solo 

RF-PSO-19 e 

RF-PSO-21 

Gerar e Imprimir Relatório de Viabilidade de Funcionamento. 

FONTE: O autor (2019) 

 

2.4. CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PESSOA 

 

A FIGURA 5 apresenta o diagrama do caso de uso do módulo cadastro de 

pessoa e o QUADRO 4 apresenta os requisitos funcionais desse módulo relacionado 

aos casos de uso. Para a identificação dos casos de uso utilizou-se a sigla UC (User 

Case). 

 

FIGURA 5 – DIAGRAMA DE CASO DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PESSOA 

 

FONTE: O autor (2019) 
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QUADRO 4 – CASOS DE USO DO MÓDULO CADASTRO DE PESSOA 

Requisitos Caso de Uso 

RF-CEP-1 Efetuar Login 

RF-CEP-2 Listar Pessoas 

RF-CEP-3, 

RF-CEP-4 e 

RF-CEP-5 

Consultar Pessoa 

RF-CEP-6 Exibir Dados da Pessoa 

RF-CEP-7 Cadastrar Pessoa 

RF-CEP-8 Associar Documentos 

RF-CEP-9 Associar Imóveis 

RF-CEP-10 Associar Condomínios 

RF-CEP-11 Exibir Documentos 

RF-CEP-12 Listar Imóveis da Pessoa 

RF-CEP-13 Listar Condomínios da Pessoa 

RF-CEP-14 e 

RF-CEP-15 

Gerar e Imprimir Relatório dos Imóveis da Pessoa 

RF-CEP-16e 

RF-CEP-17 

Gerar e Imprimir Relatório dos Condomínios da Pessoa 

RF-CEP-18 Integração do Cadastro Único 

FONTE: O autor (2019) 


